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Governo adota expediente único
0  governador também anuncia que o Estado vai desativar 50% da sua frota de veículos

O governador Burity reúne auxiliares para anunciar providências para minorar a crise energética

Burity inaugura Paraiban 
falando do menor carente

Enquanto houver menorea passando fome 
nflo haverá plenitude democrática no pais - disse 
ontem o governador Tarcísio Burity ao justificar 
a preocupação do seu Governo com o setor habi­
tacional, empenhado em levar à frente a meta de 
construção de 60 mil casas para populações de 
batixa-renda, projeto que conta agora com o 
apoio financeiro do Paraiban Crédito Imobiliá­
rio, em cuja solenidade de inauguração o disfe do 
Elxecutivo discursou destacando o problema do 
menor abandonado.

Para o governador, a ausência de uma estru­
tura habitacional colabora com o aumento da 
marginalização das crianças. Disse também que 
não se deixou ocnvencer de que em todo o pais só 
existem 3 milhões de menores abandonados - 
conforme se noticiou recentemente pela TV - e 
ressalvou ter certeza de que esse número atinge 
mais de 25 milhões.

A solenidade, realizada na agência do Parai­
ban, à rua Duque de Caxias, 610, contou com a 
presença de autoridades, empresários, parla- 

intares e convidados e nela discursaram tam- 
m o presidente do Banco do Estado e do Parai­

ban, Malaquias Timótheo, o representante da 
Adecipe e do Bandepe, e do Banco Nacional da 
Habitação, Roberval Lira, que citou “uma sim­
patia muito próxima que o BNH tem pelo pro­
grama do Governo Burity, por sua política volta­
da a dotar de moradias condignas as populações 
menos favorecidas”.

- E com apoio do Governo Federal, já se 
pode ver que o horizonte que o governador Burity 
planeja se toma uma realidade, acrescentou ain­
da Roberval Lira.

Em seu discurso, o governador lembrou que 
ainda ontem estivera visitando a área onde será 
construído um dos maiores conjuntos habitacio­
nais da região, que concentrará cerca de 15 mil 
famílias, constituindo uma população maior que 
a de muitas cidades de médio-porte do Estado. 
O Conjunto Habitacional de Mangabeira, além 
das 12 mil residências que serão construídas, 
contará também com escolas, hospitais, postos 
de policia, farmácia, padarias, supermercados, 
setores destinados a serviços diversos - como sa­
pateiros, oficinas, etc.

OTIMISMO
- Quando anunciamos a construção das 50 

mil casas para a população de todo o Estado e, 
sobretudo, àqueles que integram a faixa de 
baixa-renda, surgiram muitos comentários ne- 
gativistas, duvidando do propósito do Governo. 
Mas, o negativismo desses pessimistas não des­
truirá o otimismo do Governo em oferecer ao 
povo condições de moradias - disse o governador.

Lembrou também que ontem esteve em 
contato com o ministro do Interior, Mário An- 
dreazzã, que, por telefone, assegurou o envio de 
recursos prometidos e disse que, para evitar a in­
terrupção do preparo da área onde será construí­
do o conjunto, 'conseguiu 10 milhões de cruzeiros 
do próprio Elstado para que as obras não fujam 
ao cronograma já determinado.

Para Burity, também é através de uma polí­
tica voltada á maioria da população - “essencial­
mente pobre” - que o Governo poderá resolver os 
problemas estruturais de nossa sociedade, cuja 
responsabilidade ele atribui às poucas condições 
de sobrevivência oferecidas ao povo.

Assinalou como grande responsável pela 
marginalização das crianças a ausência de uma 
maior atenção dos órgãos governamentais com a 
formação do povo. “Enquanto houver crianças 
com fome, não haverá plenitude democrática no 
pais”, enfatizou.

Comentou que não se deixou coivencer de 
que o Brasil tem apenas 3 milhões de menores 
abandonados. “Elsses números atingem mais de 
25 milhões, podem ter certeza”. O governador 
fazia menção a um recente programa de televi­
são em que foram revelados esses dados, conside­
rados por ele “irreais”.

Voltou a destacar a importância da criação 
do primeiro Banco de Crédito Imobiliário genui­
namente paraibano, garantindo que esse lutará 
mais pelos interesses dos próprios paraibanos e 
disse acreditar que a direção do Paraiban saberá 
atuar em nome do propósito do Governo de cferê  
cer, dentro das mais amplas possibilidades, me­
lhores condições ao povo.

Além de financiamento de casas - “para 
quem realmente precisa”, conforme ressaltou o 
governador Burity - a Caderneta de Poupança 
Paraiban oferece também outras vantagens, 
como prazo de carência mínimo - quando o clien­
te deposita sua poupança já começa a usufruir 
dos rendimentos, liquidez imediata e incentivos 
fiscais.

Até a próxima semana, segundo o presiden­
te do Paraiban, serão abertas novas agências da 
instituição nas principais cidades do Estado e, 
até o final do més em todas as cidades onde já 
existam agências do Banco do Estado. “O Parai­
ban Crédito Imobiliário e a Caderneta de Pou­
pança são iniciativas genuinamente paraibanas, 
como o próprio nome escolhido deixa transpare­
cer”, disse ainda Malaquias Timótheo, enfati­
zando que continuam as gestões junto ao Banco 
Central para que sejam liberadas novas Cartas- 
Patente, o que originará a inauguração de mais 
agéndas, expandindo, assim, todos oe benefícios 
que o banco oferecerá.

O Paraiban. Crédito Imobiliário represen­
ta, ainda, o resuftado de um processo de poupan­
ça que o Governo do Estado procura estimular, 
através da maximização das potencialidades 
econômicas do Estado e, ao mesmo tempo, servi­
rá como uma autêntica sede doe movimentos fi­
nanceiros na Paraiba. O governador, destacando 
a importância do Paraiban para a economia do 
Estado, comparou a necessidade de um fomento 
nas atividades bancárias de uma instituição ge­
nuinamente paraibana com a necessidade de 
oxigênio que oe pulmões humanos têm e exem­
plificou que “cada partícula de investimento é 
tão importante quanto cada partícula de oxigê-

O governador Tarcisio Burity inaugura a Paraiban Imobiliária

Ataque cardíaco 
mata Otávio Faria

Aos 72 anos, morreu ontem no Rio o acadêmico Otávio de 
Faria, vitima de ataque cardíaco, quando almoçava, com ou­
tros ‘'imortais” da Academia Brasileira de Letras, á tarde, no 
Clube Ginástico Por^guês.

Ele ocupava a cadeira 27 da Academia Brasileira de Letras, 
para a qual foi escolhido, por 34 votos (unanimidade) no dia 13 
de janeiro de 1972, sendo empossado na noite de 6 de junho do 
mesmo ano, em substituição a Levi Carneiro.

Sua obra de maior impacto foi a “Tragédia Burguesa”, titu­
lo que englobe mais de 10 livros já publicados e que lhe valeu a 
classificação de “principal expoente do romance psicológico”, 
dada por Tristão de Athayde, Álvaro Lins e Adonias Filho.

Ex-aluno do Colégio Santo Antonio, Maria Zacaria, e torce­
dor “inveterado” do Fluminense, Octávio de Faria começou sua 
carreira de escritor em 1931 com o livro “Maquiavel e o Brasil”.

No dia 15 de janeiro último completou 72 anos. Em 1969, 
com 64 anos ao receber o primeiro convite para candidatar-se a 
academia, recusou, dizendo que estava ainda “muito novo para 
ser imortal”.

Carioca de nascimento, integrou uma família de tradição 
acadêmica, foi seu pai, Alberto de Faria, historiador, foi ocupan­
te da cadeira 39 da Academia.

Em um doe geus pronundapientos disse que seu sucessor 
imediato, Levi Carneiro, disse que “ele exerceu um verdadeiro 
sacerdócio: o culto do dever, o serviço da lei e o respeito á liber­
dade e a justiça.

Estado e Prefeitura 
iniciam o pagamento

0  Governo do Estado e a Prefeitura iniciaram ontem noa 
postos de atendimento do Banco do Estado da Paraíba, o paga­
mento dos salários dos servidores, relativo ao mês de outubro, 
devendo conclui-lo no dia 27.

Durante todo o dia de ontem, filas e mais filas se formaram 
diante do posto de pagamento do Bep localizado na Avenida 
Gama e Melo, tendo recebido' no primeiro dia, oe servidores lo­
tados nos Gabintes Civil, Militar e do vice-govemador; Procura­
doria Geral do Estado, Secretaria das Finanças, Secretaria do 
Trabalho e inativos. Da Prefeitura, foram atendidos os funcio­
nários das Secretarias da Administração, de Serviços Urbanos, 
Transportes e Obras e Comunicação Social.

Na s^n d a-fe ira  o pagamento proaae^e com o atendi­
mento às %cretarias da Administração, Agricultura e Abasteci­
mento, Planejamento e Coordenação Geral, Superintendência 
de Comunicação Social, inativos e Assembléia L ^slativa.

Os últimos a receber serão os servidores da Secretaria de 
Educação e Cultura e as pensionistas, no dia 27 do corrente.
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Pescador encontra 
o corpo de menor
Pescadores de Itabaiana encontraram esqueleto do menor 

Odilon Matos, de sete anos, que foi sequestrado há seis meses 
pelo marginal Luiz Mouzinho, ex-namorâdo de uma das suas ir- 
mães, que praticou o sequestro após o rompimento do namoro.

Familiares de Odilon Matos, inclusive a sua mãe, ao tomar 
conhecimento do encontro da ossada do menor foram até ao lo­
cal e através da arcada dentária do garoto reconheceram que 
realmente tratava-se do menor e solicitaram, de imediato, que 
as autoridades tomassem as providências necessárias para eluci­
dar o assassinato.

Apóe o sequestro, Luiz Mouzinho foi capturado e encontra- 
se recolhido na Penitenciária Modelo do Estado, negando a au­
toria do ato delituoso, apesar da existência de depoimentos de 
testemunhas.

Ainda esta semana o prisidiário será levado ao local do cri­
me acompanhado de diversas autoridades para reconstituir o 
delito, inclusive prestando depoimentos sobre os motivos que o 
levaram a praticar tamanha oarbaridade.

EXPULSÃO
Ao conceder ontem à noite liminar ao pedido 

de habeaa corpua em favor do padre Vito Miraca- 
pillo, 0 supremo Tribunal Federal suspendeu o de­
creto de expulsão que o presidente Figueiredo havia 
assinado contra o religioso.

Com a decisão do STF, o padre permanecerá 
no Brasil até que o pedido dehabeas corpus 
seja julgado defínitivamente. O padre Vito, que é 
italiano está sendo expulso do pais por ter se nega­
do a celebrar missa em comemoração á indepen­
dência do Brasil.

Os gastos do Estado com com­
bustível e a acentuada crise do petró­
leo levaram o governador Tarcisio 
Burity a reunir seus' auxiliares 
mais imediatos i c anunciar uma sé­
rie de medidas para atenuar o 
problema, fixando-se desde a insti­
tuição do expediente único para os 
órgãos da administração direta e 
autarquias até a red u to  de 50% da 
frota do Estado.

De pronto ficou decidido que o 
Governo do Estado vai desativar um 
minimo de 300 veiculos dos 580 que 
servem à administração direta, con­

siderando a necessidade de raciona­
lização do uso de combustível e a re­
dução de despesas para minorar a 
crise de energia que o pais enfrenta.

Num dos decretos assinados on­
tem, o (Tovemador Tarcisio Burity 
esclarece que as empresas públicas, 
sociedades de economia mista e fun­
dações instituídas pelo Estado pode­
rão adotar o novo horário ou, por pe­
culiaridades, um outro, que venha a 
ser instituído pdos titukuee das Seo«- 
tarias de Estado a que estejam vin­
culadas.

Expediente das 12 às 18 hs.
Tomou o número 8.746 o decreto que o go­

vernador Tarcíiio Burity baixou ontem pela ma­
nhã estabelecendo expediente único naa reparti­
ções públicas estaduais da administração direta, 
inclusive as autarquias. O horário será o de 12 ás 
18 horas.

Segundo o decreto, o novo horário não se 
aplica ao sistema de segwança, aos estabeleci­
mentos de ensino e penitenciários, aos órgãos 
médico-odontológicos, ás atividades fiscais e aos 
serviços públicos essenciais e de campo, cina jor­
nada de trabalho será definida pelo titular da 
respectiva Pasta.

O decreto assinado pelo governador estabe­
lece que os servidores da administração direta e 
autárquica regidos pela legislação trabalhista fi­

carão sujeitos, provisoriamente, ao novo horário, 
até que seja demúda, pelo governo federal, a jor­
nada de trabalho relativa ao pessoal de igual ca­
t a r i a .
■ De acordo com o decreto, as empresas 
públicas, sociedades de economia mista e funda­
ções instituídas pelo Estado poderão adotar o 
novo horáriò ou, por suas pecufiaridades. um ou­
tro, que venha a ser instituído pelos titulares das 
secretarias de Estado a que estejam vinculadas, 
pelos titulares das secretiqs de Estado a que es­
tejam vinculadas.

O decreto determina, finalmente, que os 
servidos ocupantes de canos em comissão, con­
tratados sob o regime de (;LT, e os de tempo in- 
te g ^ ,  poderão ser convocados, fora do novo bo- 
ráno, sem remuneração adicional.

Decreto atinge autarquias
Decreto n» 8.746 de 17 de Outubro de 1980

Estabelece expediente único para as reparti­
ções públicas estaduais e dá outras providências.

0  Governador do Estado da Paraíba, no uso 
das atribuições que lhe confere o art. 61 da Cons­
tituição do Elstado,

DECRETA:
Art. 1' - Fica estabelecido para as reparti­

ções públicas estaduais da Administração Dire­
ta do Poder Executivo, inclusive autarquias, o 
expediente único de 12.00 às 18.00 horas, diaria­
mente, excetuado o sábado.

Parágrafo único - O disposto neste artigo não 
se aplica ao sistema de se^rança, estabeleci­
mentos de ensino e penitenciários, órgãos 
médico-odontológicos, atividades fiscais, servi­
ços públicos essenciais e de campo, cujo horário 
de trabalho será definido pelo titular da respecti­
va Pasta.

Art. - Os servidores da Administração Di­
reta e Aptárquica, regidos pela legislação traba­
lhista, ficarão sujeitos, provisoriament^ ao ho­
rário fixado no art. U, até que seja L definida.

pelo Governo Federal, a jornada de trabalho 
relativa ao pessoal de igual categoria.

Art. 3" - As empresas públicas, sociedades de 
economia mista e fundações instituídas pelo Es­
tado poderão adotar o hor^o.Mtabelecido neste 
decreto ou, por suas peculiaridades, um outro, 
que venha a ser instituído pelos titulares das Se­
cretarias de Elstado a que estejam vinculadas.

Art. 4̂  - Os servidores ocupantes de cargos 
em comissão, oe contratados sob o regime da 
C.L.T. e os de tempo integral, poderão ser convo­
cados, fora do horário fixado neste decreto, sem 
remuneração adicional.

Art. 5« Este decreto entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.

PALACIO DO GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAiBA, em João Pessoa, 17 de outubro de 
1980; 92̂  da Fboclamação da República.

TARCISIO DE MIRANDA BURITY 
Governador

OSWALDO TRIGUEIRO DO VALLE 
Secretário da Administração

Desativação de 300 carros
Com apenas dois decretos, o Governo do Els- 

tado decidiu ontem desativar um minimo de 300 
veiculos de sua frota de 680 unidades (só na ad­
ministração direta) e criar o horário único das 12 
ás 18 horas para o expediente doe servidores, 
considerando a necessidade da racionalização do 
uso de combustível e da contenção de despesas 
para reduzir oe efeitos da crise energética.

As medidas, adotadas durante reunião rea­
lizada pela manhã na Cinep. com o governador 
Tarcísio Burity, o secretariado, o segundo esca­
lão e alguns representantes da classe política, 
vão proporcionar ao Governo uma economia de 
Cr$ 42,2 milhões por ano, no minimo, o que re­
presenta um esforço de amplo alcance nos servi- 
vos da máquina administrativa, considerando-se 
que a despesa com combustível, consertos e pe- 
las, de janeiro a setembro deste ano, chegou a 
~r| 35 milhões. A economia mensal prevista é de 

Cri 3.520.(KX),(K), no mínimo.

VAI ALIENAR
Para obter níveis satisfatórios de racionali­

zação do uso de combustível e de contenção de 
despesas, o governador resolveu desativar os vei-

culos de i representação da administração indi­
reta e de setores da administração direta, preser­
vando as unidades utilizadas p ^ .  Secretáriofde 
Estdo, Chefes dos Gabinetes Civil e Militar, Co­
mandante Geral da Policia Militar, Procurador 
Geral do Estado e Procurador Geral da Justiça.

Toda a parte da frota recolhida será aliena­
da e os veículos de representação e de serviro 
preservados, de se^rança pública, de atenoi- 
mento de emergência, de carga e militares terão 
direito a um cota diária de combustível de ape­
nas 10 litros. Em caráter excepcional, essa cota 
poderá ser elevada para cada caso específico, 
mediante solicitação do secretário da pasta a que 
pertença o veiculo. Segundo o decreto de desati­
vação, nos próximos'10 dias uma comissão inte­
grada pelos secretários da Administração, 
Transportes e do Planejamento vai indicar oe 
veiculos destinados à alienação e aqueles a se­
rem mantidos em atividade.

Com as medidas adotadas nenhum carro 
oficial poderá ser recolhido, após o encerramento 
do expediente, ao local onde anteriormente per­
manecia: agora, todos ficarão no Centro Admi­
nistrativo, sob a guarda do Gabinete Militar do 
Governador.

Menos gastos com gasolina
Disciplina o uso de veiculos oficiais, fixa cotas de 
combustível e dá outras providências.

O Governador do Estado da Paraiba, no uso 
das atribuições que lhe confere o art. 61 da Cons­
tituição do Estado e, considerando a necessida­
de de dar sequência a medidas visando a racio­
nalização do uso de combustível no serviço 
público estadual;

Considerando o esforço desenvolvido pelo 
Governo no sentido de atenuar oe efeitos da atual 
crise energética:

DECRETA
Art. U - Ficam desativados os veiculos de 

representoção a que se refere o art. J'' do Decreto 
n» 7.194','de 27 de janeiro de 1977, com exceção 
dos utilizados pelos Secretários de Estado, (jne- 
fes dos Gabinetes Civil e Militar, Ckimandante 
Geral da Policia Militar, Procurador Geral do 
Estado e Procurador Geral da Justiça.

Art. 2’ - Os veiculos de representação, os 
de serviço, de segurança pública, ae atendimento 
de emergência, de carga e militares, assim consi­
derados no Dec.reto,n« 7.194/77, terão direito a 
uma cota diária de até 10 (dez) litros de combustí­
vel.

Parágrafo único - A cota fixada neste artigo 
poderá ser elevada para cada caso especifico, em 
caráter excepcionai, mediante solicitação do ti­
tular da Pasta a que pertença o veiculo.

Art. 3« - Ficam sujeitos ás determinações 
deste Decreto oa veiculos da administração des­
centralizada e de convênios.

Art. 4'' - E constituída uma comissão inte­
n d a  pelos Secretários da Administração, dos 
Transportes e do Planejamento e Cooraenação 
Geral para, no prazo de 10 (dez) dias, contados 
da publicação deste Decreto, indicar os veiculos 
de serviços que deverão ser desativados ê õs que, 
pela natureza especial do seu uso, devam ser 
mantidos em atividade.

Art. 5« - Caberá ao Gabinete Militar o reco­
lhimento dos veículos a serem alienados, inclusi­
ve os de representação da administração direta e 
indireta.

Art. 6’ - Os veiculos de representação e de 
serviço. - pertencentes á administração direta, 
serão obrigatoriamente recolhidos ao Centro Ad­
ministrativo, á guarda do Gabinete Militar do 
Governador, a p ^  o encerramento do expedien­
te. ;

Art. 7*' - Este decreto entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em 
contráno.

PALACIO DO GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAIBA, em João Pessoa, de 1980; 92" da 
Proclamação da República.

TARCISIO DE MIRANDA BURITY 

GOVERNADOR

ANANIAS PORDEUS GADELHA

SECRETARIO DO INTERIOR E JUSTIÇA

MARCOS UBIRATAN GUEDES PEREIRA

SECRETARIO DAS FINANÇAS

JOSÉ DE OLIVEIRA COSTA

SECRETARIO DA AGRICULTURA E ABAS­
TECIMENTO

GISELDA AMORIM NAVARRO 

SECRETARIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GERALDO AMORIM NAVARRO 

SECRETARIO DE SEGURANÇA PÜBUCA

Veja entrevista do Governador na pág. 12 e Editorial
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Humor e astúcia
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_____________________________________________ TarcU io Burity

CORTE SEM 
SURPRESAS

As medidas adotadas ontem pelo Governa­
dor Tarcísio Burity nâo sâo apenas contihgen- 
ciais. isto é, nào obedecem simplesmente à cir­
cunstância gerada pela escassez de combustí­
veis, o que nâo passaria do terreno do compulsó­
rio.

Muito antes da crise aguda deflagrada pelas 
tensões do Golfo I^rsico, logo no inicio da admi­
nistração, a palavra de ordem do Governador 
Tarcísio Burity, tendo em vista a situação 
econômico-financeira do Estado, foi de rigorosa 
austeridade nos gastos públicos, só se admitindo 
novas despesas em razão de desempenho de no­
vos serviços.

O que antes foi adotado como comporta­
mento normal e regular do Governo, passa agóra 
como prática de exceção, nunca ao exagero de 
prejudicar o desempenho de atividades essen­
ciais.

O que se caracteriza, entretanto, é a marca 
de sobriedade já identificada situações nor­
mais, náo representando um descompasso ás me­
didas drásticas agora adotadas.

Nesse particular, o comportamento do Go­
vernador nào dá margem nem estimula qualquer 
açáo perdulária ou gasto supérfluo. Recente­
mente, numa longa entrevista de três horas, o re­
pórter de um órgão de imprensa de circulação 
nacional chegou a estranhar que durante uma 
manhã inteira a conversa fosse regada apenas a 
água de coco e cafezinho.

Para quem a vida simples e os hábitos de 
austeridade constituem a regra, as medidas, de 
agora, por excepcionais que pareçam, vào ofere­
cer pouco transtorno.

Com a cota de gasolina estabelecida para os 
carros de representação (10 litros apenas), o uso 
exclusivo em serviço deixará também de ser uma 
inscrição inconsistente para ser Uúia sentéúçá 
compulsória. E a recomendação é que o raciona­
mento náo sirva de desculpa posterior à inter­
rupção de qualquer serviço. A desativação, por 
outro lado, vai demonstrar se os serviços preci­
savam, efetivamente, de 1 mil e 300 veículos e se 
cada diretor, em repartições e empresas de três 
ou mais dirigentes, precisavam realmente de um 
carro à sua exclusiva disposição. A Comissão de­
signada para por em prática as medidas de ra­
cionamento é quem poderá oferecer, a curto pra­
zo, a melhor resposta.

Outra resposta a ser obtida, com o tempo, é a 
do rendimento do expediente único. Pesquisas 
em empresas privadas já demonstraram maior 
produtividade no expediente corrido, havendo a 
possibilidade de náo ser diferente nas reparti­
ções públicas.

AUNIÂO •  Diretor Preaídente: Nathanael Alvei •  Di­
retor Técnico; Gonzaga Rodrigue» •  Diretor 
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N esta semana um de­
putado disse que os 

humoristas são as únicas 
pessoas que estão falando 
sério neste país. Anali­
sando com atenção, va­
mos ter que concordar 
com o parlamentar. Para 
isto, basta lembrar o que 
já disse, em 1934, o tea- 
trólogo Bertolt Brecht, no 
seu conhecido panfleto 
politico “Cinco Dificulda­
des no Escrever a Verda­
de”.

Segundo Brecht, é 
muito difícil não se cur­
var diante dos poderosos 
e é muito vantajoso enga­
nar os fracos. Como se 
vê, a coragem de escrever 
a verdade é uma tarefa 
que exige renúncia e um 
lugar garantido na ca­
deia. Dai o humor servir 
de refúgio para muitos es­
critores sérios.

Li há poucos dias 
um artigo do humorista 
Lago Burnett quando en­
trevistava uma lavadeira, 
ganhadora de um prêmio 
na Loteca. Ele pergunta: 
“Nove entre 10 estrelas 
preferem o sabonete Le- 
ver. Qual é o seu sabone­
te?”. A lavadeira poderia

ter dito: não uso sabone­
te, só sabão em barra, 
pois o de pó é muito caro. 
A resposta, no entanto foi 
mais precisa: “Eu não te­
nho televisão. Compro 
aquilo que posso, não o 
que me impõem”.

Ao lado do humor, 
encontramos também a 
astúcia, outra fórmula de 
driblar a violenta censu­
ra imposta aos que ten­
tam dizer a verdade. 
Como diz Brecht, o inglês 
Thomas Moore escreveu 
um livro utópico sobre 
um pais que vivia em es­
tado de perfeita justiça - 
era um pais bem diferen­
te daquele em que ele vi­
via, mas que se parecia 
muito com este. A única 
diferença é que no pais 
utópico existia justiça.

Lenin, lembra o tea- 
trólogo alemão - ameaça­
do pela política do czar e 
querendo caracterizar a 
exploração e a opressão 
na ilha de Sacalina pela 
burguesia russa, escreveu 
J apão em vez de Rússia, e 
Ckjréia em lugar de Sa-

Fernando Melo

calina. Os métodos da 
b u rg u es ia  jap o n esa  
lembraram a todos os lei­
tores os métodos russos 
em Sacalina, porém o ar­
tigo não foi proibido por­
que o Japão era inimigo 
da Rússia.

E assim vamos, de ri­
sada em risada, dizendo 
alguma coisa séria neste 
pais. O Bem Amado refle­
te bem o quadro que es­
tamos querendo pintar, 
porque toma o sério em 
que estamos acostumados 
a assistir num ridículo 
que nossos olhos não 
vêem e nossas mentes não 
aceitam.

A astúcia do Bem 
Amado pode até sofrer 
influência de Shakespea- 
re, no conhecido discurso 
de Marco Antonio peran­
te o cadáver de César.
Realçando que Brutus, o 
assassino de César, é um 
homem honrado, não es­
quece de relatar também 
o delito e faz a descrição 
desse delito. Portanto, fi­
quemos certos de que hoje 
ocmo no tempo de Btecht, “é
necessário usar a astúcia 
para divulgar a verdade”.

Outubro, 1930
Morávamos na Rua da 

Areia e há dias sen­
tia mos no ar o espoucar 

da revolução. No ponto 
de 100 réis cruzavam-se 
os cochicos entre notórios 
revolucionários, Agildo 
Barata com a mão sobre 
o ombfD de Luiz de Oli-̂  
veira, Juraci Magalhães, 
um tenente de cabeç^e- 
lada. Nabal Barreto, Bor- 
ja Peregrino, estudantes, 
jornalistas, o engraxate 
Coquinho, o tipo popular 
Caravana, Biu e Dino 
Oliveira, Antônio Ramos, 
0 do charuto, não o cu­
nhado de João Pessoa, o 
barítono Artur de Almei­
da, meu primo Ibsen Be­
zerra, todos esperavam o 
dia e a hora da virada.

Fogos ou tiros espou- 
cavam na madrugada e 
havia muita gente nas ja­
nelas, como à espera de 
uma nova aurora. Eis que 
vem passando à frente da 
nossa casa o venerando 
professor Mateus Ribeiro, 
meu professor de Cosmo- 
grafia no Liceu Paraiba­
no, chapéu de palhinha 
agitado no ar e aos gritos 
de viva a revolução. Gri­
tava e andava rápido des­
cendo a ladeira, dando a 
boa nova e era respondido 
por toda a população, que 
não sabia bem o que iria 
acontecer, mas que desa­
bafava a sua revolta inti­
ma desde o assassinato 
covarde do Presidente

João Pessoa. Ainda esta­
vam dentro de nós os ecos 
do desatino, dos incên­
dios ateados pelo povo, 
jogando nas ruas os mó­
veis e as peças intimas de 
pacatos chefes de família
ãue estavam do outro la- 

o. Figura*' simpática 
como José Gaudêncio de 
Queiroz, pai da Elza e 
das outras filhas bonitas,
3ue enfeitavam a janela 

a casa assobradada da 
Rua Direita, irmãs de 
Evandro “gaiolão”, que 
morrera de febre tifo, 
como viria mais tarde a 
morrer meu irmão Luiz, 
Gotinha e tantos outros 
amigos, eis que a ciência 
ainda não havia desco­
berto a cloromicetina. 
Imaginávamos a palavra 
“revolução” como uma 
espécie de banho sagrado 
a lavar os pecados políti­
cos da nossa gente, que 
entraria em estado de 
graça, com justiça social 
e seriedade política, a 
continuação daquilo que 
nossa ingênua juventude 
via na presença física de 
João Pessoa, presidente 
que andava na rua como 
um mestre de obras, fis­
calizando a mudança do 
piso de granito irregular 
pelos paralelepipedos, 
fincados pelos detentos,

Alfio Ponzi

vestidos de zebra, que vi­
nham à rua e trabalha­
vam sem escolta, sob pa­
lavra empenhada com a 
jrimeira autoridade do 
Sstado. A situação fora 
;ão estranha, como a 
transferência dos coleto- 
Tes e escrivães de um mu­
nicípio para outro, a des­
manchar panelinhas mu­
nicipais, a sinales ação 
catalítica do Presidente 
fazendo com que todos 
viessem pagar os seus im­
postos, sempre atrasados, 
como os vencimentos do 
funcionalismo, postos em 
dia e aumentados em 
20% três meses depois de 
outubro de 1929. Voto se­
creto era expressão que 
soava em nossos ouvidos 
como uma espécie de 
abre-te sesámo da reden­
ção nacional. Padre Ma- 
tias, o cônego Matias 
Freire, punha fumaças 
pelos ouvidos e meteu 
uns galões de major no 
braço. Severino Bandeira 
Lins encontrou-o na ma­
drugada em dir^âo ao 
quartel do 22 BC, onde 
estavam Manoel Olivei­
ra, Rui Carneiro, Basileu 
Gomes, o Baritono, Na­
bal, e tantos outros. 50 
anos depois a gente sente 
vontade de repetir a ve­
lha frase: “Todos os ma­
les estãos fora da caixi­
nha de Pandora, só a es­
perança ainda está den­
tro”.

Do Leitor
Sr. Editor:

O coveiro ' 
da verdade

(Respota a Wallington Aguiar)

“O NORTE”, edição de 5 de ou­
tubro deste ano - 1’ caderno - pág. 12, 
publicou uma entrevista minha sob o 
titulo; “Perfil de João Dantas - assassi­
no de João Pessoa”.

Debaixo do clichê da faculdade de 
direito do Recife está escrita a legenda: 
"Nela 0 dr. João Pessoa recebeu, em 
1903, seu titulo de bacharel”. Esta mi­
nha afirmativa está de acordo com 
uma fonte objetiva: “História da Fa­
culdade de Direito do Recife” (Clóvis 
Bevilaqua, pág. 251).

O cronista Wellington Aguiar, em 
artigo no NORTE (edição de 12 de ou­

tubro - pág. 7), sob 0 titulo: “Um pes­
quisador das Arábias” vem contestar, 
e para isso, falsificar a verdade, com 
um sofísma, cometendo uma infração 
no campo da lógica. Depois de esmagar 
a verdade contida na entrevista, pro­
cura induzir os leitores, numa cilada, 
alegando que errei. Ora, criar falsidade 
inexistente numa entrevista, com falsa 
argumentação, para os leitores, trata- 
se de um intenção dolosa. AI a verdade 
e a finalidáde da verdade ficaram im­
piedosamente esmagadas pelo cronis­
ta. Eu afirmei somente que o dr. João 
Pessoa se formou na faculdade do Recife 
como instituição cultural. Não falei em 
prédio da faculdade. O soflsma do sr. 
Wellington é perigoso porque usa de 
uma habilidade que confunde os leito­
res. O sr. Wellington de Aguiar deve ler 
o livro: “Introdução a filosofia lógica” - 
Leonardo Van Acker - S. Paulo. Um 
ilustre historiador de Tambaú já tinha

observado o sofisma que o cronista 
W.A. usou em seu artigo.

O nobre Wellington de Aguiar, de­
pois da leitura e profunda meditação 
sobre os livros acima referidos, tem o 
direito de cancelar o titulo de Coveiro 
da verdade.

Azis Elihimas 

Sr. Editor:

Cadê a Imprensai
Não sei se esta carta será publica­

da, até porque, ela é uma critica à im­
prensa que não dá o seu apoio ao Auto 
Esporte, embora atualmente seja o 
alvi-rubro o melhor time do Estado. 
Certamente, se algum cronista ler o 
que acabo de dizer, fará o comentário de 
que 0 Auto não pode nunca ser o me­
lhor do Estado, por que ainda existe o 
Botafogo.

Mas o que eu quero reclamar é, 
exatamente, o fato de a crônica espor­
tiva não dar a mínima colaboração ao 
Auto, que já está classificado, enquan­
to 0 Botafogo e o Treze estão disputan­
do uma vaga.

Ora, se fosse o contrário, se o Bo­
tafogo já estivesse classificado, al sim, 
os jornais e as emissoras de rádio esta­
riam fazendo o maior alarido, bradan­
do aos quatro cantos que o Botafogo 
era o melhor do mundo e coisa e tal.

E triste viver numa terra assim, 
onde a parcialidade se manifesta tão 
flagrantemente nos meios de comuni­
cação. O que fazer? Acho que os ouvin­
tes merecem um tratamento melhor. 
Afinal, não são só os botafoguenses que 
têm rádio e compram jornal. Noé tam­
bém, do Auto, compramos o jornal e 
temos o nosso rádio.

Cláudio Robson de Brito

Tarcísio Holanda

AGORA, A 
LEI FALCÃO

Brasília - Não apenas o ministro 
Ibrahim Abi Ackel, da Justiça, como as 
mais importantes lideranças de todos 
os partidos no Congresso estão conven­
cidas de que, a partir da inscrição no 
texto constitucional da eleição direta 
de governadores, a atividade política 
ganhará um tal impulso que a abertura 
política fatalmente será obrigada a um 
ritmo mais intenso.

Ao fim da sessão legislativa deste 
ano, garantida a aprovação da emenda 
eme restabelece o pleito direto, todos os 
Estados .serão mobilizados para as 
campanhas eleitorais dos candidatos a 
governadores, então transformados em 
carros-chefes da propaganda de seus 
respectivos partidos.

Não apenas promete ser alterada a 
paisagem política, com o novo colorido 
propagandístico, mas a atividade dos 
partidos será dinamizada pelas articu­
lações indispensáveis ao- acertos e de- 
sarcertos, as alianças entre as lideran­
ças com maior poder eleitoral. Os can­
didatos do PDS e dos partidos oposicio­
nistas serão tragados pela emoção de 
seus correligionários e o interesse popu­
lar que as campanhas fatalmente des­
pertarão, em todos os Estados.

O governo conteve, como se sabe, 
com muita dificuldade, o movimento 
pelo restabelecimento da eleição dire­
ta. Chegou a obrigar o arquivamento de 
uma emenda constitucional apresenta­
da por um correligionário importante, o 
.seu vice-líder na Câmara dos Deputa­
dos, sr. Edison Lobão, a fim de que a 
iniciativa da restauração do pleito dire­
to coubesse, unicamente, ao presidente^ 
da República.

Agora, já não é possível evitar que 
os candidatos se lancem ás ruas, ini­
ciando com quase dois anos de antece­
dência, a grande luta pela conquista 
dos governos estaduais. Passam a va­
ler, nesse Jogo verdadeiro, os que têm 
prestígio popular, os que possuem con­
dições para atrair votos, e não apenas 
os candidatos a governador.

Já se disse, inúmeras vezes, que só 
o voto purifica a democracia e a forta­
lece. Os aspirantes aos governos não te­
rão que cortejar o círculo restrito dos 
que decidiam, em gabinetes fechados, 
os problemas sucessórios, quando pre­
valecia 0 Discutido sistema de eleição 
indireta. Agora, as transações terão que 
incluir, necessariamente, lideranças de 
peso popular, gente que tenha revelado 
capacidade para atrair votos.

E .só a urna valoriza verdadeira­
mente a atividade política, dando a 
cada um a importância que tem junto 
ao grande juiz, o eleitor, transformado 
em senhor das decisões, em fonte real 
do poder.

Com a eleição direta de governado­
res já estabelecida, a abertura política 
caminha para sua consolidação mas, 
torna-se indispensável, agora, aue o go­
verno complete a providência aemocra- 
tizadora com alterações na chamadaLei 
Falcão, que assegurem o acesso aos 
candidatos aos grandes veículos de co­
municação de massa - o rádio e a televi­
são.

A tal Lei Falcão, elaborada com 
base em parecer do Sr. Jarbas 
Passarinho para vigorar nos limites das 
eleições municipais, foi estendida ás 
eleições parlamentares como forma de 
reduzir o potencial eleitoral das aposi­
ções. Acuado pelos resultados eleitorais 
de 1974, 0 governo Geisel encontrou na 
Lei Falcão uma forma de deter a ascen­
são das aposições.

O ministro da Justiça chegou a 
preparar o esboço de um projeto-lei, 
marcadamente liberal, mas se esque­
ceu de fazer algumas demarches neces­
sárias junto à cadeia de televisão que 
praticamente mantém monopólio 
sobre o mercado. As reações ao projeto, 
ainda que não tenha sido divulgado o 
seu texto, obrigaram o ministro a re­
cuar, engavetando o projeto até melhor 
oportunidade.

O Sr. Ibrahim Abi-Ackel já anun­
ciou que só concluirá a proposição no 
próximo ano, pretendendo ouvir líderes 
políticos e pessoas relacionadas.com os 
veículos de rádio e televisão. Espera-se 
que 0 texto do projeto elimine as restri­
ções que, atualmente, impedem a utili­
zação dos importantes veículos de co­
municação de massa na difusão e deba­
tes das idéias.

Se 0 governo abrir espaço aos polí­
ticos na televisão, os partidos tendem a 
se valorizar e a influir, com maior vigor, 
nos destinos da atividade política entre 
nós.



a u k e A o  •  Joáo Pesioa, sábado 18 de outubro de 1980

p o l ít ic a  LOCAL'

Lourival Caetano 
quer importar 
feijão maranhense

O deputado Lourival Caetano formulou ontem, 
veemente apelo á Secretaria da Agricultura e Abas­
tecimento, no sentido de que seja mantido entendi­
mentos com o Governo do Elstado do Maranhão, 
para aquisição de feijão.

Informa o parlamentar, que o Governo paraiba­
no tem possibilidade de adquirir no mercado mara­
nhense feijão para ser vendido na Paraíba por pre­
ços mínimos, “considerando-se que aquele produto é 
vendido no Maranhão ao preço de 36 e 50 cruzeiros 
0 quilo, e ainda existe alí um programa que está per­
mitindo ao Governo maranhense, distribuir o feijão a 
10 cruzeiros o quilo, segimdo notícias vindas dali e 
amplamente divulgadas pelos jornais brasileiros”.

Orlando apresenta 
voto de pesar por 
Cristina Procópio

Por iniciativa do deputado Orlando Almeida, o 
plenário da Assembléia Legislativa aprovou ontem, 
voto de pesar pelo falecimento da senhora Christina 
Procópio Silva, conhecida senhora da sociedade 
Campinense, ocorrido quinta-feira, dia nove do cor­
rente mês, na cidade de Campina Grande.

Na sua justificativa, disse o parlamentar que a 
Casa cumpre o dever de reconhecer e associar-se” às 
sentidas demonstrações de pesar e respeito que em 
minha cidade despertou o passamento dessa Senho­
ra de cujas inúmeras benemerências destacamos sua 

I incansável participação em associações de caráter fi­
lantrópico.

Outrossim, solicitamos seja a decisão, objeto 
deste requerimento, levada ao conhecimento da fa­
mília enlutada, em Campina Grande”.

ALUGA-SE
Aluga-se uma excelente residência à 
rua Aristarco Pessoa, 640 - Jaguari- 
be, contendo os seguintes cômodos: 
1 terraço, 2 salas, 3 quartos sendo um 
com suite, WC social, cozinha toda 
azulejada com armários, área de ser­
viço completa quintal e garagem. 
Preço: 15.000,00. Tratar pelo fone 
222-1735.

Empresa Municipal de Urbanização
Rua Rodrigues Chaves N'> 65 João Pessoa - Paraiba 
Fones 221-3569 - 221-3570 C.G.C. 08.806.838/0001-89

(EDITAL DE CONCORRÊNCIA N’ 01/80) 

A V I S O

A Diretoria Técnica da URBAN - Empresa Municipal 
de Urbanização faz saber aos interessados que mandou afi­
xar no Quadro de Avisos da Empresa, o Edital de Concor­
rência n  ̂01/80, com vistas à pavimentação asfáltica de vá­
rias ruas incluídas no Projeto CURA/MANAlRA.

Os interessados poderão dirigir-se à sede da Empresa, 
na rua Rodrigues Chaves, 65, onde obterão maiores infor­
mações sobre o ato em apreço, inclusive aquisição de cópia 
do mesmo.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertas no dia 17 de Novembro próximo, na sede da 
Entidade, às nove horas (09.00h).

João Pessoa, 16 de Outubro de 1980

FRANKLIN ROOSEVELT M. DE SEIXAS 
Diretor Técnico

Empresa Municipal de Urbanização
Rua Rodrigues Chaves N’ 65 João Pessoa - Paraiba 
Fones 221-3569 - 221-3570 C.G.C. 08.806.838/0001-89

(EDITAL DE CONCORRÊNCIA N’ 02/80) 

A V I S O

O Diretor Técnico da URBAN - Empresa Municipal 
de Urbanização faz saber aos interessados que mandou afi­
xar, no Quadro de Avisos da Empresa, o Edital de Concor , 
rência n'? 02/80, com vistas á terraplenagem de várias ruas 
incluídas no Projeto CURA/MANÂlRA, nesta Capital.

Os interessados poderão dirigir-se á sede da Empresa, 
na rua Rodrigues Chaves, 65, onde obterão maiores infor­
mações sobre o ato em apreço, inclusive aquisição de cópia 
do mesmo.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertas no dia 17 de Novembro próximo, à dezesseis 
horas (16,00h).

João Pessoa, 16 de Outubro de 1980 

FRANKLIN ROOSEVELT M. DE SEIXAS

è LABORATORIO DE 
ANALISES CLINICAS 

- DO -
DR. VALDEVINO GREGORIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

- Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Braail, IPEP ASCB - JOHNSON & JOHN 
SON - SAELPA . Hospital do Grupamento da Enga- 
nharia ASPLAN O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNlAO
Análises completas de Sangue, Urina, Faata, Toata
Imunológioo para Gravidez, novaa Fundonoia, CUlt» 
ras com AntibiogTama, Etc.
LABORATORIO;
Rua Santoe Dumont. 145 - Técreo 
(Próximo a Lagoa) ■ Telefone 221-5016

Lacerda pede 
açude para 
Mamanguape

Apelo ao Secretário 
dos Transportes e Obras, 
José Silvíno, foi formulado 
ontem, pelo deputado José 
Lacerda no sentido de in­
cluir no Programa de Re­
cursos Hídricos, a constru­
ção de um açude sob o 
Riacho dos Cavalos, na 
propriedade pertencente 
ao sr. Luiz Paulo de Sousa, 
localizada no distrito de 
Cuité, no município de 
Mamanguape.

Explicou 0 parlamen­
tar ser da maior importân­
cia e necessidade, “que se 
construa um açude na re­
gião acima mencionada, 
pois a carência de água 
vem se constituindo num 
problema dos mais sérios 
para os seus habitantes, 
que sofrem com a falta do 
liquido”.

- Não são apenas cria­
turas humanas que se de­
param com tão angustian­
te situação. O s animais 
também sofrem pela pre­
cariedade dé água naquela 
região, justificando-se, 
portanto, a construção de 
um reservatório (l‘água 
que atenda a necessidade 
dos moradores do Distrito 
de Cuité, concluiu José La­
cerda.

Edme cria 
colégio em 
São Félix

0  projeto de lei de au­
toria do deputado Edme 
Tavares, criando o Clolégio 
Estadual de 2’ Grau de 
Salgado de São Félix, foi 
aprovado ontem pela ma­
nhã na sessão da As­
sembléia Legislativa.

Sobre esse assunto, 
Edme já manteve também 
entendimentos com o (5o- 
vemador Tarcísio Burity, 
a quem caberá autorizar 
as medidas necessárias 
para a concretização dessa 
obra.

Disse o parlamentar 
que dessa forma, o municí­
pio de Salgado de São Fé­
lix, através de sua atuação, 
terá mais esse benefício, 
que servirá diretamente a 
juventude do município e 
sua área de influência.

Informou nessa oca­
sião 0 deputado Èdme Ta­
vares que em contato man­
tido ontem com o Secretá­
rio Geraldo Medeiros, do 
Planejamento, ele conse­
guiu que seja etiviada a 
Itabaiana, na próxima se­
mana, uma arquiteta da­
quele órgão, com a finali­
dade de elaborar o projeto 
de restauração do tradicio­
nal Coreto dessa cidade, 
antiga aspiração da comu­
nidade local.

Esclareceu Edme que, 
depois de pronto esse pro­
jeto, ele será encaminhado 
à Funcep (Fundação Cul­
tural da Paraíba) que tra­
tará de alocar os recursos 
necessários para a concre­
tização da obra.

EMPA -  EMPRESA PA 
RAIBANA S/A -  AUTO PE­

ÇAS
C.G.C. N* 09.092.578/9001-90

ASSEMBLÉIA GERAL EX­
TRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

São Convidadoa oe senho­
res Acionistas para a As­
sembléia Geral Extraordiná­
ria na sede social da Socieda­
de, na Rua Maciel Pinheiro, 
98, i)bsta cidade, ás 14:30 ho­
ras do dia <27 de outubro de 
1980, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte Ordem do 
Dia.

1. Alteração dos Elstatu- 
toe Sociais - introdução de 
cláusula pefniitindo a trans­
formação do tipo jUrídioo da 
sociedade.

João Pessoa, 14 de outubro de 
1980.

BRIGITTE BARRETO 
Presidente

Montenegro toma posse 
pregando união do PDS

Após prestar juramento de posse, 
ontem no plenário da Assembléia Le­
gislativa, 0 deputado Antonio Monte­
negro, que assumiu no lugar de Eilzo 
Matos, licenciado por 120 dias, pres­
tou entrevista à imprensa, oportuni­
dade que conclamou o sentido de 
união que une hoje os municípios de 
Piancó e Sousa, através do deputado 
Eilzo Matos e a família Abrantes.

Dizendo-se satifeito e feliz por re­
ver velhos e novos companheiros, 
Montenegro assinalou que sua volta 
já estava cogitada há muito tempo, e 
sofreu atraso pela fato da renúncia do 
deputado Edme Tavares da Secreta­
ria do Trabalho e Serviço Sociais.

MOTIVADO
- Estou vindo agora motivado 

mais pela união da família, reforçado 
pelos novos entendimentos no eixo 
Piancó-Sousa, com o apoio dos Abran­

tes e através do deputado Eilzo Matos 
que me deu ensejo de voltar à Casa de 
Epitácio Pessoa.

Indagado por um repórter se exis­
tia' alguém interessado em obstacular 
sua volta, Montenegro preferiu dizer 
que está passando “sem olhar para 
aqueles que não queriam a minha vol­
ta”. Admitiu que sua ausência na As­
sembléia, “pode ter motivado algum 
desgaste, pois os nossos craitatos com as 
basqs políticas fonna muito rondados, 
mas enganam-se aqueles que pensa­
ram conseguir me apagar ou me des­
truir. Nunca estive longe do meu po­
vo, só que agora estou mais perto pois 
tenho uma tribuna. Quem foi casa é 
tapera”.

Montenegro disse ainda que os 
srs. Eilzo Matos e Salviano foram os 
responsáveis pela coordenação “desta 
nova união entre o eixo Piancó/Sou- 
sa .

Deputados governistas 
rebatem críticas do PP

Ao criticar o governador Tarcísio 
Burity por ter adquirido um avião, o 
deputado Edivaldo Mota foi sur­
preendido por apartes dos deputados 
José Lacerda, Assis Camelo e Aércio 
Pereira, que lembraram ao líder do 
PP ter o governador João Agripino, 
adquirido em seu Governo, em vez de 
um, quatro aviões, distribuídos entre 
a Secretaria das Finanças, Educação, 
Casa Civil e Banco do Estado.

O deputado Ramalho leite procu­
rou defender o seu colega de partido 
dizendo que Agripino tinha comprado 
4 Teco-Tecos, cujo valor era inferior 
ao adquirido pelo atual Governo. 
Imediatamente, Assis Camelo protes­
tou, afirmando ter conhecido um dos 
aviões, pilotado pelo próprio governa­

dor Agripino e que era um possante 
bi-motor. José Lacerda foi mais longe 
ao lembrar ao deputado Edivaldo 
Mota, que “eu e V.Exa viajamos mui­
to nos aviões do (Sovemo Agripino, 
em perigrinações pelo Sertão”.

Ao longo das críticas do líder do 
PP, o deputado Aércio Pereira disse 
que o orador tem sido muito infeliz 
nas acusações feitas, “quando vem re­
criminar o Governo, afirmando que 
ele gastou Cr| 54 milhões com publi­
cidade. No entanto, V.Exa até hoje 
não apresentou nenhuma prova. V.E­
xa devia se preocupar era com sua 
bancada, que segundo o deputado 
Manuel Gaudêncio pode hoje se loco­
mover para qualquer parte do país de 
patinete”.

Centro de Tecnologia é 
aprovado por deputados

A Assembléia Legislativa do Es­
tado aprovou o projeto de lei governa­
mental que cria a Fundação Centro 
de Tecnologia Industrial da Paraíba - 
FUNCETI - que teve parecer favorá­
vel da Cbmissão de Finanças e da Co­
missão de (Constituição, Legislação e 
Justiça da Câmara.

0  relator da Comissão de Finan­
ças disse em seu parecer que “o nosso 
Estado é carente de um órgão que 
centralize toda a estrutura de pesqui­
sas e que complemente, em caráter 
paralelo, outros estudos tão generosa­
mente procedidos pela Universidade 
Federal da Paraíba e outras institui­
ções que participam dessa atividade 
importante que é a tecnologia e a en­
genharia de produção em nosso Esta­
do, seus processos de funcionamento 
e a busca de soluções para seus 
problemas”.

“Assim - concluiu - a criação da 
Fundação Centro de Tecnologia In-i 
dustrial da Paraíba é uma imposição 
das carências e uma necessidade ur­
gente de progresso”.

0  projeto para criação do Centro 
de Tecnologia Industrial, foi elabora­
do pela equipe da Secretaria da In­
dústria e do (Comércio, a que ficará 
vinculado, sob a coordenação do Pro­

fessor José Alfredo Leite, por deter­
minação do secretário Carlos Pessoa 
Filho e conforme este representa uma 
tentativa de estimular e promover o 
processo de desenvolvimento indus­
trial do Estado, através do aproveita­
mento racional e intensivo dos seus 
recursos econômicos. De sua atuação, 
acrescentou, surgirão soluções para os 
problemas de articulação da ativida­
de industrial com o setor primário e 
para o eficaz aproveitamento dos re­
cursos minerais e agrícolas do .Estado 
em beneficio da comunidade paraiba­
na.

Disse ainda Carlos Pessoa que a 
Fundação deverá não só apoiar o setor 
produtivo através de assistência tec­
nológica que responda ás demandas 
que lhe sejam colocadas, como deverá 
ter uma atuação voltada para a busca 
permanente de soluções técnicas 
orientadas para a eficaz utilização 
da dotação de recursos naturais do 
Estado da Paraíba.

Em ambos os casos, será aciona­
da toda a capacidade de pesquisa já 
existente nos laboratórios e núcleos de 
pesquisa da UFPb e de outros órgãos, 
complementarmente à capacidade de 
pesquisa que vier a ser instalada pelo 
próprio CTI.

Posse de Laércio 
continua complicada

A té ontem, a esperada posse do 
deputado Laércio Pires no lu­

gar do seu colega Paulo Gadelha, que 
já entrou em licença médica por 120 
dias, não foi concretizada etudo indi­
ca que ela está envolta em mistério.

0  que se sabe é que o segundo su­
plente do PMDB (o primeiro suplente 
é Newton Pedrosa e ocupa atualmen­
te a vaga de José Lira) é o vereador de 
Campina Grande, João Fernandes. 
Este está entre a cruz e a espada. Se 
assumir a cadeira de deputado, perde 
a de vereador. Entre ficar 45 dias 
como deputado e dois anos como ve­
reador, a segunda opção é bem mais 
vantajosa. Mas, Fernandes esteve no 
começo desta semana para acertar al­
guns detalhes.

E que detalhes são esses? Tudo

Fernando Melo 
indica de que ele não quer assumir a 
vaga de deputado, mas também não 
quer perder o direito de ser suplente. 
Pode? Ele acha que sim, pois a Cons­
tituição nada diz a esse respeito. No 
entanto, o mistério continua, não se 
sabendo ao certo os entendimentos 
mantidos pela cúpula do partido. Ê 
provável, pois não é nenhuma siupre- 
sa, que vtóos deputados estão tiran­
do licença parp negociar com oe su­
plentes. Talvez a exigência de Paulo 
Gadelha não tènha apadado a Laér­
cio Pires, considerando-se que o caso 
João Fernandes já tçnha sido sanado. 
Vamos aguardar o inicio da próxima 
semana, pois a bancada do PMDB 
naturalmente, não vai querer ficar 
desfalcada.

CARLOS
CHAGAS

FRUSTRAÇÃO
GERAL

Brasília - As prerrogativas, ou melhor, a au­
sência delas, encerram a semana, e de forma 
bastante melancólica, ou frustrante para ambas 
as partes, como se verá.

Dois pontos de visl̂ g opostos eram ontem co­
lhidos a respeito do malogro da emenda, há 
quatro dias. Mesmo reconhecendo o desgaste 
que representou para a abertura política a repei-
São da matéria, entende o ministro da Justiça, 
brahim Abi-Ackel, prosseguir no mesmo ritmo 

a empreitada de democratização nacional. Já o 
deputado Ulysses Guimarães, presidente do 
PMDB, pensa diferente: em suas palavras, não 
só a emenda foi para o arquivo, mas o próprio 
Congresso, e, com ele, a abertura.

Ibrahim Abi-Ackel lamenta . a radi­
calização verificada nos últimos dias de discus- 
aSo das prarogativas, ocm a oposição intransiçente- 
mente aferrada ao texto inicial, não admitindo 
deixar para o ano oue vêm a discussão do capí­
tulo da inviolabilidade e, por isso, perdendo a 
oportunidade de ver aprovado todo o resto, que 
em muito ajudaria o Congresso e o processo de 
abertura. Não deixa, também, de referir obstá­
culos surgidos no extremo otxisto, a partir dos 
processos abertos contra os deputados João Cu­
nha e Genival Tourinho. Para ele, a política é a 
arte do possível, e se no momento, i»r conta doe 
episódios envolvendo os dois oposicionistas, não 
era possível o restabelecimento amplo da invio­
labilidade, o racional a fazer tería sido aprovar 
os aspectos naão polêmicos e capazes de ser con­
ciliados, da emenda, ficado aquela primeira 
questão para o próximo ano. No entanto, julga 
que 0 tema deverá ser retomado em março, pois 
a participação do Congresso é imprescindível no 
desenrolar do processo de abertura. Está certo 

de que, removidas as duas pedras, pelo passar do 
tempo, e ^alquer ^ e  venha a ser a decisão do 
Supremo Tribunal Federal nos casos de Cunha e 
Tourinho, surjam condições para a reapresenta- 
ção da iniciativa das prerrogativas parlamenta­
res.

Ulysses Guimuães não faz concessões, ten­
do voltado desiludido, ontem, para São Paulo. 
Disse que até os gatos possuem instinto de defe­
sa, mas que o Ckmgresso, infelizmente, nem dis­
so dispõe. Não deixa de criticar o governo, por 
sua postura intransigente ao exigir de suas ban­
cadas que não comparecessem á votação, mas 
lança os maiores petardos sobre os deputados 
do PDS, que passivamente acharam  oe ucasses 
do trono, sacrificando o que de mais sagrado de­
veríam defender ■> as próprias átribuições há 
anos usurpadas pelo poder da força. Se o Execu­
tivo erra - e como erra - acentua o Presidente da 
Oposição, trata-se de um fato amplamente reco- 
:nhecido e debitado à evidência de que, no go­
verno, todos pertencem a uma facção. Quanto 
ao Legislativo, porém, é formado por represen­
tantes de todas as correntes, ou seja, deveria ex­
primir uma espéqie de consenso, um mandato 
de toda a nação. Ao abandonar essa condição, 
cedendo às imposições do olimpo, o PDS fez 
com que o Connesso também abandonasse a re- 
presentatividaae de que estava investido. Elsse 
resultado, para ele, destina-se a despertar as 
mais graves consequências. Elquivaleu a um di­
visor de águas, ap<  ̂o qual se abre a perspectiva 
da tempestade.

Irritado, Ulysses não deixa de verberar ain­
da mais os integrantes da legenda oficial: “eles 
foram desertores, e para usar a linguagem e oe 
costumes militares, tão a gosto de governos 
igualmente militares, devería caber-lhes o fuzi­
lamento sumário. Afinai, na guerra, não é o tra­
tamento dado a quem deserta da batalha?”

SIMPLICIDADE

Afinal, revela-se que o Governador Chagas 
Freitas, do Rio de Janeiro, sofreu mesmo uma 
queda, no Palácio Guanabara, e por isso é que 
ficou dois,.dias internado numa casa de saúde. 
Nada de pior, ou seja, nem enfarte, nem esque- 
mia nem qualquer outro mal de proporções 
maiores, a não ser um braço contundido. Foi isso 
(̂ ue, desde o primeiro dia, diagnosticou seu mé­
dico particular, Carlos Alberto Leite, o grande 
vitorioso no gesto final de uma novela a envolver 
cardiologistas, neurologistas e outros “istas” 
mobilizados às pressas. Acontece que contra a 
natureza das'coisas, ninguém investe impune­
mente. Nem contra a competência...

NÃO ACONTECEU

Do ministro Said Farhat, da Comunicação 
Social, a propi!)8Íto de especulações sobre um 
possível encontro entre o presidente João Fig[uei- 
redo e o secretárío-geral do Partido (Comunista, 
Giocondo Dias:

“Não aconteceu não está prestes a aconte­
cer, não acontecerá e não há razão para que 
aconteça.”

(Jonforme o Governo, inexistem motivos 
para ;um diálogo dessa natureza, pouco impor­
tando se os comunistas, através do sucessor de 
L uís Carlos Prestes, tecem loas á abertura e elo­
giam a atual política. Simplesmente, não haverá 
sobre o que conversar, estando fora de cogita­
ção, nos centros de ppder, qualquer iniciativa 
capaz de devolver o PC' ã legalidade. Sendo um 
partido que nega a demTocracia e a pretende des­
truir - é o raciocínio oficial - como permitir que 
^aça parte da democracia em construção?

Sobre uma entrevista do dirigente comunis­
ta, aliás, vale referir um comentário do Ministro 
da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel:

“O Brasil é mesmo o país dos contrastes. 
Enquanto um dos maiores lideres da oposição 
não radical, Tancredo Neves, proclama haver a 
abertura estancado ou encalhado, o suposto lider 
da oposição radical, Giocondo Dias, acha que 
ela vai indo bem...”

Carlos Chagas



AUNIÂO Joio PoMoa, sábado 18 de outubro de 1980

ECONOMIA

CINAP - COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA 
DE ARTEFATOS DE PAPEL S/A 
CGC. MF. n* 11.027.133/0001 - 78 

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO C r | 100.000.000,00 
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADOCrI 
S3.4U.204.U0

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Ficam convidados os senhores acionistas da CINAP - 
COMÉRCIO E INDÜSTRU NORDESTINA DE ARTE­
FATOS DE PAPEL S/A., para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, que será realizada em sua sede social á 
Rua “A" n'' 790, Distrito Industrial, nesta cidade de João 
Pessoa, Elstado da Paraíba, ás 10:00 (dez) horas do dia 30 
de Outubro de 1980, a fim de deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia:

A - Aumento do Capital Social Autorizado de Crf
100.000. 000,(X) (cem milhões de cruzeiros) para C r|
180.000. 0(X),00 (cento e oitenta milhões de cruzeiros);

B - Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa (PB), 15 de Outubro de 1 980.

ANTONIO CARLOS FERNANDES RÉGIS 
Presidente do Omselho de 

Administração

15» BATALHÃO DE INFANTARIA 

MOTORIZADO 

AVISO IMPORTANTE

O SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO, IMPORTAÇAO, 
DEPÔSrrO E TRÁFEGO (SFIDT) de produtos controla­
dos pelo Ministério do Exército, na Guarnição de João Pes­
soa, avisa a todos os proprietários de lojas de armas e muni­
ções, pedreiras, empresas de vinláncia ou similares, que 
utilizam produtos controlados pelo Ministério do Exército, 
e que ainda não estejam renstrados neste órgão, que com­
pareçam na sede do 15’ BI MTZ, á Av. Cruz das Armas 
281, no periodo de 15 a 30 de outubro, no horário de 1300 às 
1600 horas.

ESTADO DA PARAiBA

SECRETARIA DA EDUCAÇÁO E CULTURA

DIRETORIA ADJUNTA DE EDUCAÇÁO FiSICA E 
DESPORTOS

NOTA:

A DIRETORIA ADJUNTA DE EDUCAÇÁO FÍSI­
CA E DESPORTOS, tendo em vista as noticias veicu­
ladas no Jornal “CORREIO DA PARAÍBA”, edição do 
dia 16 do corrente ano, tendo como autor da denúncia o 
cidadão GILVAN DE BRITO, conforme informação 
exarada no Oflcio datado do dia 16/10/80, do Diretor 
Superintendente daquele órgão, toma público que já 
tomou todas as providências Administrativas necessá­
rias, visando esclarecer os acontecimentos enfocados, 
devendo, ao final, caso se comprove a denúncia, aplicar 
aos responsáveis as penalidades que se Rzerem cabi-

Baseado no seu tradicional passado, a DIRETO­
RIA ADJUNTA DE EDUCAÇÁO FÍSICA E DESPOR­
TOS, tudo fará para salvaguardar o seu nome e tran­
quilizar os senhores pais e a sociedade pessoense de um 
modo geral.

A DIREÇÁO

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE EDITAL
I

TOMADA DE PREÇOS N» 10/80

A Comissão de Licitação, designada pela portaria n’ 
133/80, do Exmo. Sr. Secretário das Finanças, publicada 
no Diário Oficial de 27/08/80, funcionando no Bloco IV - 2’ 
andar do Centro Administrativo - faz saber a quem interes­
sar possa, que se acha aberta Licitação na modalidade de 
TOMADA DE PREÇOS para aquisição de Material Per­
manente destinado a esta Secretaria.

Os interessados poderão comparecer á saia onde fun­
ciona a Comissão de Licitação, no expediente das 14:00 ás 
18:(X) horas, afim de obterem os esclarecimentos necessá­
rios e receberem cópia do Edital.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertas às 15:00 horas dia 27 do més em curso.

João Pessoa, 15 de outubro de 1980.

(Nilo da Cruz Pessoa)
Presidente

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONÁL DÁS ENDÜSTRIÁS 

DÁ EXTRÁÇÁO

DE MINERÁIS NÁO METÁLICOS DO ESTÁDO DÁ 

PÁRÁÍBA

EDITÁL DE CONVOCÁÇÁO

ÁSSEMBLÉIA GERÁL EXTRAORDINÁRIÁ

A Associação Profissional das Indústrias da Extração 
de Minerais não Metálicos do Estado da Paraíba, nos ter­
mos dos seus Estatutos e na forma da legislação vigente, 
convoco os Senhores Associados para a ÁMembléia Geral 
Extraordinária a realizar-se em sua sede social á Rua Ãl- 
meida Barreto n’ 159 1’ andar, sala 12, nesta cidade, no dia 
14 de NOVEMBRO do ano em curso ás 20:00 horas, em 
primeira convocação, ou às 21:00 horas, em segunda convo- 
cacão, com qualquer número de associados presentes, para 
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Deliberar sobre a transformação da Associação Pro- 
fissional em Sindicato;

2 - Aprovar os Estatutos do Sindicato;
3 - Fixação da Contribuição Social.

João Pessoa, 15 de outubro de 1980 

Maurício Clóvis de Almeida 

Presidente

Cehap vai construir 42 
mil habitações populares

o  secretário da Habitaçflo, sr. 
Francisco Amaud, voltou a afirmar 
ontem que a Cehap não está medindo 
esforços para atender a 42 mil famí­
lias através das linhas de financia­
mento para construção de conjuntos 
habitacionais, construção de unida­
des isoladas e no Promorar - Progra­
ma de Erradicação de Subhabitações.

Depois de lembrar que o Mini- 
conjunto IV já foi entregue aos mu­
tuários beneficiados, o secretário da 
Habitação , ressaltou que até o final 
do ano será 'entregue o Mini-conjunto 
V e o conjunto Severino Cabral, em 
Campina Grande, além de outros 
conjuntos nas cidades de Taperoá, 
Piancó e Conceição.

Francisco Aniaud salientou que 
a partir de fevereiro do próximo ano a 
Cehap colocará á disposição do gover­
nador “um conjunto por semana, 
para inauguração”. Lembrou que os 
recursos do Governo federal e BNH 
para construção de 50 mil casas já es­
tão alocados através de convênio assi­
nado, no montante de 8 bilhões de 
cruzeiros.

“Já 0 Governo do Estado - conti­
nuou - participará com as despesas 
de infraestrutura e equipamentos co­
munitários, com custos estimados em 
2 bilhões de cruzeiros e a Cehap, 
como agente promotor e financeiro, 
responde pela seleção de áreas de ter­
reno, elaboração de projetos, contra­
tação e fiscalização das obras, comer­
cialização das casas e administração 
dos créditos ao longo do tempo, desde 
a sua geração à sua extinção”.

A administração de Francisco 
Amaud completará um ano este més 
e já contq com 16.032 casas em cons­
trução e licitação. “Mas isso não é o 
bastante”, disse o secretário, para 
acrescentar em seguida que conside­
rava, entretanto, mais relevantes ou-i 
tros trabalhos executados no primeiro 
ano, “como a inscrição de 62 mil can­
didatos á aquisição de casa em todo o 
Estado, seleção de terrenos em 61 ci­
dades, elaboração de projetos e im­
plantação da estrutura técnico- 
operacional capaz de executar o pro­
grama”.

NO INTERIOR
Pelo menos 18 conjuntos já estão 

sendo construídos no interior, sobre­
tudo em áreas atingidas pela seca. 
Além disso, existem mais 6 conjimtos 
com as concorrências já julgadas, em 
fase de contratação e início de obras. 
“A meta do Governo do Estado é 
atingir a construção de 6 mil casas até 
0 final de dezembro na área de emer­
gência”, sublinhou o secretário da 
Habitação.

Ao finalizar, o sr. Francisco Ar- 
naud salientou que aa construções da 
Cehap atingirão todas as cidades do 
Estado, isoladamente e em conjuntos 
habitacionais. “Já os maiores núcleos 
residenciais serão construídos em 
João Pessoa (12 mil casas). Campina 
Grande (10 mil). Santa Rita (3 mil). 
Patos (700), Sousa (600) e Cajazeiras 
(600) e todos já contam com as pri­
meiras etapas iniciadas ou em fase de 
contratação”, concluiu.

Aloysio Pereira defende 
maior verba para saúde

Durante a realização da m  Reu­
nião dos Secretários de Saúde do Nor- 
te/Nordeste, realizada no início da se­
mana em Belém, Pará, o secretário da 
Saúde do Estado, Aloysio Pereira Li­
ma, defendeu com veemência a libe­
ração de maiores recursos para o setor 
Saúde, bem como o maior fortaleci­
mento das Secretarias de Saúde a 
quem cabe executar o Prev-Saúde nos 
Estados.

Também propõe durante o En­
contro, a criação etn todos os Estados, 
da carreira de Sanitaristas, com pos­
sibilidades de ascensão funcional, o 
que permitirá uma melhor qualidade 
na assistência médica às populações, 
especialmente das zonas mais caren­
tes.

Além dos secretários presentes, 
p a r tic ip a ra m  do E n co n tro  o 
secretário-gçral do Ministério da Saú­
de, Mozart de Abreu e Lima, o secretá­
rio de Assislência Médica do Ministé­
rio da Previdência e Assistência So­
cial, Marlow Kiwtko, o representante 
da Secretaria do Planejamento da 
Presidência da República, Solon Luis 
Magalhães e o representante do 
MEC, Frederico Simões Barbosa.

A representação paraibana, for­
mada pelo secretário Aloysio Péreira

Lima e pelo diretor executivo da Fu- 
sep, Romildo Domingues de Melo, 
conseguiu ser o grande destaque da 
Reunião, pela sua participação nos 
debates e propostas apresentadas.

DIA DO MEDICO
Hoje comemora-se em todo o país 

0 Dia do Médico. O secretário da Saú­
de do Estado, Aloysio Pereira Lima, 
integrando-se às comemorações desta 
data, envia a tòdos os profissionais de 
saúde da Paraíba a seguinte mensa­
gem:

- Quando hoje se comemora mais 
um Dia do Médico, lembramos tudo 
que já foi feito por eles em prol dos 
homens em geral assim como também 
recordamos todos os que trabalham 
no campo da saúde e desenvolvimen­
to da comunidade para promover, 
proteger, curar e recuperar a saúde de 
todo 0 povo que, afinal se constitui 
num direito humano fundamental, 
sendo a consecução do ideal mais 
nobre e mais alto, além de contribuir 
para uma melhor qualidade de vida e 
da paz social.

- Portanto, queremos aqui regis­
trar a nossa saudação à classe médica 
paraibana.

BEP expande 
seu crédito 
imobiliário

“Não vamos fazer concorrên­
cia, e sim entrar em nossa própria á- 
rea de mercado”, declarou o presi­
dente do Banco do Estado da Paraí­
ba, sr. Malaquias Timótheo, algu­
mas horas antes da inauguraçião, on­
tem, ás 17hs3()m, do Paraiban Cré­
dito Imobiliário.

Sobre as agências de crédito 
imobiliário existentes em João Pes­
soa ele disse que elas operam. sa­
tisfatoriamente “porque o mercado 
é bom”, e salientou que “se real­
mente é bom, também existe lugar 
para a Paraiban Crédito Imobiliário, 
que desenvolverá suas operações 
desde a capitação de recursos até a 
concessão de crédito imobiliário”.

Indagado a respeito dos comen­
tários sobre o montante do capital 
social do Banco do Estado, atual­
mente em 396 milhões de cruzeiros, 
quando se sabe que a rede bancária 
do Paraiban conta com 31 filiais, o 
sr. Malaquias Timótheo acrescentou 
que “realmente é muito pouco o ca­
pital social para atender à expansão 
que pretendemos dar às necessida­
des de assistência creditícia, mas 
vamos lutar, e, gradual mente, che­
garemos lá”.

A uma pergunta sobre rumores 
de que o Paraiban tem um montante 
de dívidas de políticos na faixa de 
160 milhões de cruzeiros, sem possi­
bilidades de resgate, o presidente 
daquele estabelecimento de crédito 
respondeu apenas que “o Paraiban 
empresta dinheiro sem distinção de 
classe”. Ele desmentiu que a dívida 
atingisse tal montante, mas admitiu 
que cerca de 10 por cento tem dívi­
das “que estão resgatando normal­
mente seus títulos, embora através 
do nistema de renovação”.

Atendimento 
melhor pela 
previdência

O secretário regional de Benefí­
cios do INPS, sr. Eitel Santiago de 
Brito Pereira, disse ontem que a su­
perintendência do órgão na Paraíba 
quer saber todas as reivindicações 
dos segurados que residem em co­
munidades distantes, a fim de que 
possa tomar as devidas providên­
cias, evitando, assim, maiores 
transtornos entre os segurados e o 
INPS.

Adiantou que o superintenden­
te Sindulfo Guedes Santiago já ini­
ciou os primeiros contatos com di­
versos segurados e recentemente es­
teve no Bairro dos Novais, onde, in­
clusive, foi homenageado pela Socie­
dade Beneficente de Assunção, enti­
dade com fins filantrópicos.

Acrescentou o secretário regio­
nal do INPS que a maioria dos segu­
rados presente à solenidade reivindi­
caram um melhor atendimento nos 
postos do órgão, principalmente na 
“Perícia Médica”.

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Abraão Ferrrara da Silva 
Titulo: Cr$ 2.698,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Antonio Roberto Nóbrega 
Titulo: Cr$ 1.500,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Alaide Pereira de Abreu Dutra 
Titulo: Cr$ 1.694,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Eliete Wanderl ..Bezerra
Titulo: Cr$ 2.695,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Respopsável: Gerson Nunes Cforreia
Titulo: Crf 16.666,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Idelfonso Guedes Lins 
Titulo: C r| 1.649,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: José Edimar Dantas 
Titulo: C r| 3.100.00 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: José Edivaldo de Souza
Titulo: Cr» 4.984,00
Protestante: Fininveet S/A.______

Responsável: Luiz Carlos Neves Dantas 
Titulo: C r| 26.979,44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luiz Carlos Neves Dantas 
Titulo: Cr$ 9.686,03 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Barbosa 
Título: Crf 4.128,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Marinézio Domingos Ferreira
Titulo: CrI 5.000,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável; M« Perpétuo S. Santos Gondim 
Titulo: Ct« 4.299,14 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: M* Perpétuo S. Santos Gondim

Titulo: C r| 4.299,14 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: M* Perpétuo S. Santos Gondim 
Titulo: CrI 4.299,12 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: M* Perpétuo S. Santos Gondim 
Titulo: Crê 4.299,14 
Protestante Banráte S/A.

Responsável: Neuza Galvio
Titulo: Crf 30.000,00 
Protestante; Banorte S/A.

Responsável; Nitokres M. de Brito Carvalho 
Titulo: Crê 3.096,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: O Sortidâo de Miudezas Ltda.
Titulo: CrI 5.000,00 
Protestante: Credireal S/A.

ResDonsável: Severino José de Andrade 
Titulo; CrI 2.064,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Severino Ramos de Oliveira 
Titulo: C t| 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Terezinha Santos da (fonceição
Titulo: CrI 3.386,00
Protestante: EÍco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Walter Mário Góes Luiz 
Titulo; C i | 1.640,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Araújo Padilha Ltda.
Titulo: C il 11.691,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Em obediência ao art. 29 { IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1906, intimo aa firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito aa razões que têm, em meu 
Cartóno á Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos títulos, protestados na forma da L£I.

João Pessoa, 17 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

COLUNA IK) 
EMPRESÁRIO

Cecilio Batista

NOVA GUERRA
O mundo está debaixo da es- 

pectativa do que poderá resultar 
do conflito entre o Irã e o Iraque, 
duas nações que não teriam no 
contexto dos demais países a im­
portância que lhes é atribuída, não 
fosse a benemerência com que 
Deus (Alá para eles) premiou seu 
solo generoso com vastos e intermi­
náveis lençóis de petróleo. Para 
nós, que estamos distantes da luta, 
mas sentindo os seus efeitos antes 
mesmo de sua deflagração, uma 
outra guerra, que já se prenuncia 
mais tmivel e de proporções tão ca­
tastróficas como a do ouro negro. É 
a guerra da subsistência, a batalha 
do feijão, com que se debatem 
atualmente todas as classes que 
não têm 0 privilégio dos magnos 
salários das minorias privilegiadas. 
Para onde irá a economia do mun­
do caso 0 confronte armado perdu­
re por mais tempo no Oriente, nin­
guém poderá afirmar de sã cons­
ciência. Mas para onde iremos nós, 
se o fenão continuar subindo, é 
mais difícil ainda um prognóstico, 
mas pode-se dizer, sem receio de 
erro, que não será para onde dese­
jaríamos que fôssemos levados.

• • •

COMERCIANTE que tem no 
setor de presentes a principal ativi­
dade de sua loja, queixava-se con­
tra o ^ue classificou de “arocho fi­
nanceiro” do Governo, referindo-se 
á limitação do crédito pelos estabe­
lecimentos bancários, em obediên­
cia ás instruções emanadas do 
Banco Central. Para esse empresá­
rio, os negócios, neste final de ano, 
não será animadores, prevendo-se, 
mesmo, um endividamento, provo­
cado pela ausência de recuiBos e a im­
possibilidade de obtê-los nas tradi­
cionais fontes.

• • •

NÃO FORAM atendidos os 
apelos, partidos de algims setores, 
para que se estabelecesse no País o 
norário de verão. É bom lembrar 
(}ue tempos atrás essa alteração foi 
introduzida, mas os seus resulta­
dos não alcançaram, os fins previs­
tos pelos técnicos, além dé ter con­
tribuído para vexames e atropelos 
na vida nacional. Existem outros 
meios de poupar energia, sem ne­
cessidade de recorrer a mudanças 
no tempo, no horário regulado pelo 
nascer e por do sol.

•  •  •

SOLENIDADE simples, po­
rém de elevado alcance social, 
marcou, na tarde de ontem, a inau-

Çiração pela Toália S/A Indústria 
êxtil, de um posto de abasteci­

mento, onde seus servidores e de­
pendentes poderão adquirir gêne­
ros alimentícios a preços baixos, 
para desconto nas folhas de paga­
mento. Se isso não é uma solução, 
representa, pelo menos, uma con­
tribuição destinada a minorar a si­
tuação aflitiva por que passa a 
classe operária.

•  •  •

PROBLEMA dos mais sérios e 
diretamente ligado á economia pa­
raibana, é 0 relacionado com a cul­
tura do abacaxi, que foi, no passa­
do, fonte de divisas para o Brasil e 
um dos produtos a ngurar em pla­
no de destaque na pauta das expor­
tações do Estado. Os argentinos, 
nossos maiores e tradicionais com­
pradores, não parecem motivados 
para os grandes negócios que antes 
realizavam, e isso talvez decorra do 
pouco ou nenhum cuidado com a 
cultura do fruto, sem dúvida o me­
lhor e mais saboroso do mundo.

•  •  •

AGRAVA-SE, pelo que se 
pode colher do noticiário dos jor­
nais, a situação provocada pela fal­
ta de chuvas no mterior do Estado, 
onde as culturas tradicionais e os 
rebanhos morrem á falta de água, 
situação que atinge também o ser­
tanejo e seus familiares. Os planos 
onagenciais não estão surtindo efei­
tos, e se 0 próximo ano for igual a 
este, acreaitam os observadores 
que estará decretada a falência dos 
campos, com reflexos terríveis 
para os que vivem nas cidades.

•  •  •

OS PLANOS da Cinep para o 
período do atual Governo são os 
mais arrojados, pois o órgão está 
partindo, com força total, para a 
industrialização no interior do Es­
tado. O futuro Distrito de Guarabi- 
ra começa a ser motivado, inclusi­
ve com participação promocional 
da Prefeitura, numa demonstração 
de que é possível o entendimento 
entre os ^ue militam em facções 
políticas diferentes, quando a meta 
comum e o bem e a felicidade de 
todos.



auniAo Joâo Pessoa, sábado 18 de outubro de 1980

CIDADE

Teatro Santa Roza 
divulga programa 
artistico-cultural

O Teatro Santa Roza está com a segunda quin­
zena do mês de outubro repleta de atividades 
artistico-culturais para o público pessoense. No dia 
16 às 21 horas apresentação da Orquestra Sinfônica 
da Paraiba, no seu sétimo concerto sob a regência do 
Maestro Carlos Veiga; nos dias 17, 18 e 19 represen­
tação da peça Swing (A troca de Casais), uma comé­
dia da Juca de Oliveira Produções Artísticas, mar­
cada para às 21 horas.

No dia 21 às 9 horas dando continuidade à pro­
gramação será encenada a ópera satirica A Empre­
gada quer ser Patroa, apresentação didática produzi­
da pela Secretaria de Educação e Cultura através da 
Direção Geral de Cultura; no dia 22 ás 20,30 horas
show musical Dança Nativa, produzido por Gustavo 
Moura e no dia 23 ás 21,30 noras apresentação de 
Luiz Melodia, uma produção da Jaguaribe Produ­
ções Ltda.; sendo a encenação da peça teatral de 
fundo histórico Cifrado 110, também produzida pela 
Secretaria de Educação e Cultura através da DGC, 
sob a direção de Elzo Franca; no dia 24 às 21 horas.

Nos dias 25 e 26 ás 16,30 horas será representa­
da a peça infantil O Fantasma Azul, pelo Grupo de 
Teatro do Colégio Pio X; enquanto no dia 27 será a 
oitava apresentação da Orquestra Sinfônica da Pa­
raíba também sob regência do Maestro Carlos Veiga, 
às 21 horas; e, numa promoção da Funarte, no dia 28 
às 21 horas haverá um concerto-aula de piano en­
quanto que no dia 29 às 21 horas, também por pro­
moção cfa Funarte será apresentado o Concerto de 
piano pelo Pianista Roberto Stoun.

Finalmente, fechando o mês, nos dias 30 e 31 re­
presentação da peça Quem Foi Que Disse que Roliú- 
de Já Era? numa produção da Empresa de Teatro 
Independente Ltda.

Curso de Educação 
Fisica promoverá 
Ciclo de Debates

A coordenação do curso de Educação Física, em 
ação comunta com a sub-Coordenação dos Progra­
mas de c5ursos de Extensão da Pró-lieitoria para As­
suntos Comunitários da Universidade, estarão pro­
movendo o “II Ciclo de Debates sobre Educação Fisi- 

e Desportos” que se realizará de 27 a 31 de ou- 
Jro na antiga Faculdade de Direito, a partir das 

19h30.
O objetivo do ciclo de debates é discutir o panei 

da prática esportiva na comunidade paraibana. No 
decorrer do “II Ciclo de Debates sobre Educação Fí­
sica e Desportos”, serão apresentados os seguintes 
temas;
- dia 27/10 - A Situação do Esporte Amador na Pa­
raiba - Expositor: um dos presidentes da Federação 
do Esporte Amador
- dia 28/10 - O Funcionamento e as metas do Conse­
lho Regiçnal de Desportos - Expositor: representante 
do Conselho Regional de Desportos (C.R.D.) . *.
- dia 29/10 - A Contribuição da Educação Fisica 
como Trabalho de Extensão para comunidade do Es­
tado - Expositor: prof. Carlos Fernando de Sá Barre­
to Batista.
- dia 30/10 - Os currículos do Curso de Educação Fi­
sica - Expositor: a ser confirmado
- dia 31/10 - Os currículos dos cursos de Educação Fi­
sica (continuação).- Expositor: a ser confirmado.

Até 0 dia 24 deste mês, as inscrições para esse ci- 
) de debates estarão abertas na coordenação do 

curso de Educação Fisica.

Bartolomeu está 
anunciando mais 
uma “mini-feira >5

Uma nova feira de livro será realizada ainda 
este mês em João Pessoa, pelo menos foi o que infor­
mou o sr. Bartolomeu de Oliveira, proprietário da 
Livraria do Bartolomeu, que já está cuidando dos 
preparativo^. A feira do livro, denominada de “mini- 
feira” pelo patrocinador em virtude de contar com 
poucos participantes acontecerá durante a Semana Na­
cional do Livro a ser comemorada no final deste mês.

Segundo o sr. Bartolomeu de Oliveira está 
aguardando ainda nesta semana a remessa de livros 
de editoras do Sul e do Nordeste do pais, que se com­
prometeram enviar obras com descontos especiais. 
“Desta maneira, disse, pretendemos incentivar a lei­
tura e proporcionar ao público leitor de baixa renda, 
condições para aquisição, de im portantes 
publicações”.

ESTADO DA PARAiBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO “TOSCANO DE BRITO”

JUlZO DE DIREITO DA 5* VARA DESTA CAPITAL 
EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 10 DIAS

O Dr. Antônio de Pádua Lima Montenegro, MM. Ju ^  
de Direito da 5* Vara deata Capital, na forma da lei, 
etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital de 
citação com o t^azo de DEZ dias, viton, e, dele tcmarem 
conhecimento, que por este Juizo de Direito da 5* Vara 
desta Capital no expediente do Cartório do 2̂  Oficio 
“Toscano de Brito”, tramita os termos da Executiva 
Hipotecária promovida pela PROPRIA - Associ^ão de 
Poupança e Empréstimo contra .LEn TO GOMES DA 
VEIGA PESSOA e sua mulher CEIiA SALES DA 
VEIGA PESSOA, estes, segundo certidão exarada pelo 
Oficial de Justiça da Diligência, encontram-se em I ^ a r  
incerto e não sabido, motivo pelo qual ficam CITA- 
DÓS, para no prazo de 24 horas efetuarem o pagamento 
do débito objeto da ação acima qualificada, que impor­
ta em Cr$ 1.286.110,06, acrescidas de juros de mera, 
multa contratual, honorários advocaticios á base de 
20% sobre o valor da condenação, estas processuais e 
demais cominações legais, sob pena de ser o imóvel hi­
potecário penhorado, ncando, ainda, citados, para res­
ponderem aos termos da referida demanda, sob pena de 
revelia, até final de sentença, ficando aqui a advertên­
cia do que dispõe o art. 285 do C.P.C. E, para que mais 
tarde a l^ém  não alegue . i^oráncia, será o presente 
publicado uma vez no Diáno da Justiça e duas vezes 
em jornal de circulação do Estado. C u ^ra-se . João 
Pessoa, 13 de outubro de 1980. Eu JOSE ROBERTO 
DE MELO escrevente compromissado o datilografei e

Antônio de I^ádua Lima Montenegro 
Juiz de Direito.

Povo reclama da 
falta de ônibus 
para conjuntos

A falta de transportes coleti­
vos para os conjuntos residenciais 
de João Pessoa, principalemnte os 
de José Américo, Ernesto Geisel e 
Conjunto dos Bancários continua 
sendo um dos maiores problemas à 
ser enfrentado pelos halbitantes da­
queles núcleos habitacionais. On­
tem mesmo era intensa as filas de 
pessoas na rua Guedes Pereira e 
avenida General Osório que ' espe­
ravam os coletivos para se dirigi­
rem as suas casas.

A correria para a disputa de 
um lugar nos transportes tem pro­
vocado inúmeras discursões entre 
os passageiros e cobradores. Se­
gundo alguns passageiros isto se 
deve ao pequeno número de carros 
que circulam atualmente em João 
Pessoa, provocando estes desen­
tendimentos. Para o sr. Antônio 
Felipe dos Santos, residente do 
Conjunto José Américo os empre­
sários do ramo deveriam providen­
ciar mais automóveis para ameni­
zar a situações de todos.

Outros elogiaram a política do go­
vernador Tarcisio Burity e do pre­
feito Damásio Franca em contri­
buírem com os empresários para a 
aquisição de veícuios para o trans­
porte de passageiros de João Pes­
soa. Resolvendo de uma vez por to­
das a falta de carros.

Recentemente os chefes do 
Executivo estadual e municipal 
mostraram-se interessados em conce­
der empréstimos aos donos das em­
presas de transportes coletivos 
para a compra de mais veículos, 
contribuindo para a economia de 
combustível e o transporte de mas­
sa.

Editora da UFPb 
participará de 
Feira do Livro

A Editora Universitária da 
UFPb participará, de 17 a 22 de 
novembro próximo, da II Feira do 
Livro Universitário Latino Ameri­
cano, em Cuiabá (MT). A promo­
ção é da Fundação Universidade 
Federal de Mato Grosso e da Coo­
perativa de Consumo dos Professo­
res, Estudantes e Servidores da 
UFMT.

A EdU procede, no momento, a 
uma seleção de seus tituloà edita- 

. dos no periodo de 1975 a 1980. Jun­
to ao seu stand, em Cuiabá, expo­
rão unidades congêneres de todos os 
países látino-americanos, com um 
máximo de 1 mil exemplares por 
cada participante.

LIVROS
A Cooperativa Cultiral da 

UFPb informa que dispõe, em seu 
posto de venda do campus de João 
pessoa, dos livros de maior procura 
no pais, além de obras de caráter 
didático destinadas ao pessoal de 
nível superior. Entre as mais re-' 
cente aquisições, destacam-se:

- Usos e Abusos de Relações 
Públicas, de José Xavier de Olivei­
ra (Fundação Getúlio Vargas); A 
Coluna Prestes e a Paraiba, de Lú­
cia de Fátima Ferreira (Editora 
Universitária); Gente, de Fernan­
do Sabino (Record), Metodologia 
Científica do Treinamento Despor­
tivo, de Gomes Tubino (Ibrasa), e 
Controle Linear - Método Básico, 
de Léo Batista (Edgard Blucher).

Prefeitura ainda 
desapropria área 
para o Terminal

As desapropriações de residên­
cias para a construção de um dos 
acessos ao Terminal Rodoviário da 
capital ainda continuam, apesar 
da obras de terraplenagem já te­
rem sido iniciadas desde a semana 
passada.

O novo acesso será formado 
pela avenida João Machado, conti­
nuando em frente, depois da Igreja 
de Lourdes. As residências Ijue fi­
cavam à frente do novo trecho viá­
rio, já foram desapropriadas e pa­
gas as quantias de desapropriação 
aos seus respectivos donos. A ex- 
cessão vai para a casa de número 
130.

Esta residência é de proprie­
dade do senhor Francisco Moraes 
de Lima, que lá reside com esposa 
e filhos, há cerca de 46 anos, desde 
1934. Para ele “está muito dificil 
deixar a casinha, porque iá me 
acostumei ao local. A Prefeitura 
precisa do local e eu terei que sair, 
no entanto, eles terão que me dar 
um tempo”.

O valor da desapropriação da 
casa do seu Francisco foi de Cr| 
400 mil, dinheiro que ficou-de ser 
pago pela Prefeitura ainda esta se­
mana. Por garantia, o seu Francis­
co diz que “só saio de lá quando já 
tiver com o dinheiro na mão por­
que vai ser muita mão-de-obra ar­
ranjar outra casa para a família 
morar, que esteja dentro da^ nos­
sas possibilidades.

A renda que o seu Francisco 
dispõe para sustentar a sua familia 
provem de uma pequena mercearia 
onde faz comércio de vareio ali­
mentício e segundo ele o dinheiro é 
pouco.

Os serviços incluem pintura externa e interna do prédio

Obras de restauração do 
Lyceu começam este mês

As obras de recuneracão do nrédio exatamente o concerto dos vitrais e dAs obras de recuperação do prédio 
do Lyceu Paraibano deverão começar 
ainda este ano. A informação partiu 
ontem do diretor do estabelecimento, 
professor José Paulo Meira, segundo o 
qual todos os planos de projetos refe­
rentes a esses trabalhos encontram-se 
na Secretaria de Educação fe. Cultura.

Os serviços serão executados, com 
recursos estaduais e o montante dos 
gastos ainda não está precisamente calcu­
lado. As obras ficarão a cargo da Supe­
rintendência de Planejamento do Es­
tado (Suplan/Pb).

Segundo adiantou o professor José 
Paulo, no currículo de obras está pre­
vista uma reforma geral em todas as 
instalações do prédio (instalações sani­
tárias, hidráulicas e elétricas) além de 
pintura do ambiente interno do colé­
gio. A face externa do prédio ficará 
com a cor de panito original, pois não 
receberá nenhuma camada de tinta, 
tal qual como foi fundado em 1934.

VITRAIS E RELÓGIO

Apesar das obras de restauração 
serem, como um todo, muito impor­
tantes, os dois trabalhos que exigirão 
maior preocupação por parte das auto­
ridades, arquitetos e engenheiros, são

exatamente o concerto dos vitrais e do 
relógio do colégio.

Os vitrais são considerados, por 
pessoas entendidas no assunto, como 
obras de arte e dificilmente será conse­
guido material igual ao original para 
recompor as partes danificadas pela 
ação do sol e pelo tempo. O diretor Jo­
sé Paulo frisa que “esses vitrais não são 
feitos com vidros comuns e sim com 
um material especial, por isso a difi­
culdade em restaurá-los”.

O relógio está na torre desde que 
esse prédio do Lyceu entrou em funcio­
namento e funciona tanto a base de 
cordas (manualmente) como também 
por via eletrônica. O mecanismo está 
parado há cerca de quatro anos, devido 
a um curto circuito ocorrido na instala­
ção elétrica do estabelecimento. Como 
o sistema de cordas é muito cansativo, 
necessitando pô-lo em andamento dia­
riamente, agora, com a restauração, a 
direção do Colégio optou pela ligação 
eletrônica.

A máquina que movimenta todas  ̂
as peças do relógio é̂ de fabricação 
alemã e muito antiga^por isso se cons-' 
titui numa relíquia. A restauração de 
todo o sistema será feita juntamente 
com a atualização de toda a instalação 
elétrica do Colégio.

Sesur reconhece irregularidade 
do serviço de limpeza pública

1
Reconhecendo que a limpeza 

pública de João Pessoa poderá ser efe­
tuada de maneira irregular em algu­
mas zonas da cidade, tendo em vista 
que a dotação orçamentária para aqui­
sição de combustível deste ano já foi 
utilizada, o secretário José Ricardo 
Porto da Secretaria de Serviços Urba­
nos do Município informou que o pre­
feito Damásio Franca tudo vem fazen­
do para sanar este problema.

José Ricardo Porto disse que o 
chefe do Executivo municipal está sen­
do forçado em tomar drásticas medi­
das de racionamento do combustível 
não só da sua área, como também em

setores. Acrescentando que vem fazen­
do estudos no sentido de evitar que a 
remoção do lixo domiciliar fique sen­
do realizada em dias distintos, inclusi­
ve no centro da cidade.

O secretário da Sesur informou 
que a Prefeitura de João Pessoa vem 
gastando mais de cinco milhões de cru­
zeiros por mês, na aquisição de deriva­
dos do petróleo, enquanto no inicio 
deste ano, com o mesmo consumo, a 
edilidade dispensava um pouco mais 
de dois milhões de cruzeiros do seu or­
çamento financeiro para a aquisição de 
combustível destinado aos veículos de 
grande porte da Prefeitura.

Igreja da Penha será recuperada 
pela Prefeitura até fim ao mês

A recuperação da Igreja e da esca­
daria da Praia da Penha, além da 
construção de estacionamento para ô- 
nibus, carros de passeio e um setor de 
administração com lanchonetes pode­
rá ser efetivada daqui para o final des­
te mês. Foi 0 que informou ontem o se­
cretário de Planejamento do município 
Valdeci Barbosa.

Segundo Valdeci Barbosa está fal­
tando apenas a assinatura do convênio 
que possibilita a execução destas obras, 
cujo proieto está orçado em 10 milhões 
e 500 mil cruzeiros, para a sua primeira

etapa. Com isto a Prefeitura, através 
da Secretaria de Turismo, pretende, 
polarizar a área praieira. '

Com a conclusão do Terminal Tu­
rístico da Praia da Penha, assegurou o 
secretário de Planejamento da Prefei­
tura, 08 dias de maior movimentação 
de pessoal terão condições condigna 
para o seu recreamento. Depois disto a 
Prefeitura partirá para incentivar 
aos empresários para a construção de 
hotéis e restaurantes, levando deste 
modo, uma maior frequência de turis­
tas àquele setor.

Câmara dedica Paraíba terá
sessão a açao 
das creches

Destacando a importância do pro-, 
grama social desenvolvido nas creches 
mantidas pela Prefeitura municipal, a 
Câmara de Vereadores dedicou a ses­
são de ontem a ação social desenvolvi­
da pela sra. Hzeni Franca, ajudando o 
seu esposo, o prefeito Damásio Franca.

O requerimento de aplauso foi da 
vereadora Madalena Alves, do PMDB, 
no qual destaca a atuação da primeira 
dama em prestar homenagens sociais a 
pessoas carentes de recursos, dinami­
zando às atividades dos Centros So­
ciais de responsabilidade da Prefeitura 
de João Pessoa. Fez referências espe­
ciais as creches, onde dezenas de me­
nores carentes recebem assistência.

Madalena Alves afirmou, ainda, 
que a ação da Sra. Ilzeni Franca está 
presente em todos os bairros da cidade. 
Já 0 vereador Sebastião Calixto, do 
PMDB, explicou que sempre teve uma 
grande admiração pelo trabalho da pri­
meira dama, que “tem demonstrado, 
com 0 seu dinamismo, de quanto é ca­
paz a mulher para minorar o sofrimen­
to das pessoas mais carentes, princi­
palmente das crianças”.

representação 
em Congresso

Desembargadores, juizes, promo­
tores e advogados paraibanos vão par­
ticipar, de M de novembro a 2 de de­
zembro próximos, em Manaus, do VIII 
Congresso Brasileiro de Magistrados, 
promovido pela Associação dos Magis­
trados do Amazonas, com amio da As­
sociação dos Magistrados Brasileiros. 
A viagem da representação paraibana 
será realizada de ônibus até Belém, e 
de avião no trecho entre as capitais pa­
raense a a amazonense.

As inscrições para o conclave serão 
encerradas na próxima terça-feira, dia 
20, devendo os interessados procurar o 
presidente da Associação dos Mads- 
trados da Paraiba, José Hardman No- 
rat, para obterem as informações ne­
cessárias, tais como custoda i viagem, 
reserva de hotéis, data do recesso e os 
meios de transporte opcionais.

O Congresso debaterá o seguinte 
temário aprovado pela sua Comissão 
Organizadora: A rapidez na prestação 
jurisdicional e as leis processuais e a 
Justiça e 08 meios de comunicação de 
comunicação de massas. Especialmen­
te convidado, o ministro Hélio Bel- 
trü  proferirá conferência abordando 
“Á desburocratização da Justiça”.

abertura
POSSE

Tomou posse ontem, ás 20 ho­
ras no auditório do edificio-sede da 
antiga Reitoria, á Av. Getúlio Var­
gas, a nova Diretoria do Sindicato 
Médico de João Pessoa. Após a so­
lenidade houve um coquetel aos 
presentes.

ADVOGADOS

O deputado Sócrates Pedro rece­
beu 0 seguinte telegrama; “Gratíssi­
mos valorosa intervenção favor nossa 
causa, advogados, junto governador 
Tarcisio Burity”. Vem assinado por 
Clementino Teotonio, João Fidelis, 
Paulo Barbosa, Manoel Carvalho, Jo­
sé Paiva “e demais colegas”.

DECLARATÔRIA

Numa atenção ao deputado An- 
tonio Montenegro, que ontem to­
mou posse na cadeira do deputado 
Eilzo Matos (entrou de licença por 
120 dias), o presidente em exercicio 
Nilo Feitosa não fez constar na Ata 
dos trabalhos uma sessão declara- 
tória. O relógio do plenário marca­
va 9h47m quando foi aberta a ses­
são. O prazo máximo, conforme re­
gulamento, é até 9h45m. A sessão 
foi aberta com nove deputados. 
Francisco Pereira foi o último a en­
trar, dois minutos após o prazo le­
gal.

MISTÉRIO
O deputado Paulo Gadelha 

(PMDB) pediu licença por 120 dias, 
certo de que Laércio Pires assumiría 
sua vaga. Até agora, Laércio não apa­
receu e ninguém sabe exatamente o 
motivo. O suplente João Fernandes, 
vereador em Campina Grande, apare­
ceu na AL para resolver o seu caso. 
Tudo indica está havendo um forte 
impasse para a posse de Laércio, uma 
vez que o titular para a vaga de Gade- 

i  ,§ç;f4,,Qqe„.ÍQão Fçr- ,
nandes vai assumir a: >cadeira de de- i 

'píitàdbV ffilèsmo perderido à de veíea- f 
dor quando se sabe que na AL ele terá 
poucos dias e na Câmara Municipal 
mais dois anos? Mistério.

DESMENTIDO

A professora Maria Judi Mi­
randa de Assis, diretora do DEDE e 
coordenadora geral dos Jogos Esco­
lares que atualmente estão sendo 
realizados no Ginásio do CIEF, no 
Cabo Branco, na Escola Técnica e 
no Grupamento de Engenharia, não 
existe 0 menor fimdamento na noti­
cia veiculada por um dos órgãos da 
Imprensa local, dando conta de que 
a lgu n s  a lunos  es tão  sendo do- 
pados pelos seus treinadores. 
Adianta ainda a diretora do DEDE, 
que se tal fato estiver acontecendo, 
não é do conhecimento dos organi­
zadores dos jogos, nem tampouco o 
suposto “doping” está sendo reali­
zado nos Postos Médicos instalados 
nos locais onde se realizam as com­
petições. “ Se os alunos tomam 
qualquer medicamento fora do lo­
cal da competição nós não podemos 
impedir” - afirmou D. Judi.

BOLSAS

A Pró-Reitoria Para Assuntos 
Comunitários da Universidade Fede­
ral da Paraiba vai iniciar, no próximo 
dia 22, o pagamento relativo ao se­
gundo semestre de 1980, aos estudan­
tes contemplados com a Bolsa-Pebe. 
O pagamento da bolsa será efetuado 
qo setor da Administração de Convê­
nios instalado no segundo andar do 
prédio da Reitoria.

JUSTA HOMENAGEM

A turma de concluintes de 1980 
da Universidade Federal da Parai­
ba, que inclui todos os Centros de 
Ciências (Centro de Tecnologia, 
Centro de Ciências Humanas Le­
tras e Artes, Centro de Ciências So­
ciais, o Centro de Educação e o 
Centro de Ciências Exatas e Natu­
rais) escolheram ontem em reunião 
seus paraninfos e o patrono. Para 
homenagear a forma de atuação da 
Aduf-JP, será paraninfo dos for- 
mandos o n-of. José Chasim, atual 
presidente da entidade, e, como pa­
trono, foi escolhida a fimeionária 
Maria Josefa (dona Zeflnha) que 
trabalha na UFÍPb desde a abertura 
do curso de Direito, o primeiro a ser 
fundado.
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II CORRIDA ASAS DO BRASIL 
75 jovens atletas de João Pessoa e da ci­

dade de Pilar, vão participar esta tarde da “II 
CORRIDA FEMININA ASAS DO BRASIL”, 
em homenagem a SEMANA DO AVIADOR, 
estando as representações assim distribuídas:

Beira Rio Futebol Clube 
01) Edjane da Silva Santos, 02) Josinkde 

Gomes Pontes, 03) Edicleide Pereira de Luna 
Freire, 04) Joselande Pereira de Luna Freire, 
05) Ana Valéria de Barros, e 06) Ana Glória da 
Silva Oliveira.

Colégio Estadual de Pilar/PB 
07) Maria Elizabeth Dias Queiroz, 08) 

Dircélia Marinho da Silva, 09) Maria do Car­
mo Matos Barbosa, 10) Maria Salete de Cas­
tro Nunes, 11) Milvanda Bezerra dos Santos, 
12) Solánea Araújo de Oliveira, 13) Josélia 
Ferreira Bandeira, 14) Eliane Ferreira Ban­
deira, 15) Conceição de Fátima Nery, 16) 
Mery Cláudia da Silva, 17) Rosângela de 
Lourdes Oliveira.

Independente Esporte Clube 
18) Suely Martins de Araújo, 19) Gilva- 

neide Barbosa da Silva, 20) Eliomar Gama do 
Nascimento, 21) Maria Helena Vieira Leal, 
22) Giseida da Cruz Oliveira, 23) Ana Gláucia 
de Andrade, 25) Vânia Maria do Nascimento, 
26) Maria Diana Rodrigues, 27) Geisa Neri 
Martins da Silva, 28) Miriam Monteiro do 
Nascimento.

Palmares Esporte Clube 
29) Carmem Lúcia Pereira, 30) Elzilene 

Pereira dos Santos, 31) Elarineide Pereira dos 
Santos, 32) Tânia Cristina Paulino, 33) Auri- 
célia Gomes de Souza, 34) Valmira Nasci­
mento Alves, 35) Giseida Gomes de Lima, 36) 
Maria Lúcia Gomes, 37) Liliane de Lourdes 
da Silva, 38) Vanileide Rodrigues da Silva, 
39) Eliane Maria da Silva, 40) Cassiana de 
Lima Souto, 41) Tânia Maria Pereira.

Faculdade de Educação Física (IPÊ)
42) Vera Lúcia da Silva Andrade, 43) 

Marta Rejane Pereira de Souza, 44) Cleonice 
Henrique da Silva, 45) Maria Dinalva de Me­
nezes, 46) Haildelene Silva, 47) Helena Maria 
Duarte de Holanda.

Universidade Federal da Paraíba 
48) Marizélia de Lima Braz, 49) Francis- 

ca de Fátifha Silva.

DEDE
50) Jaísa Rodrigues de Araújo, 51) Socor­

ro de Fátima Marsicano de Brito, 52) Maria 
Elizabeth de Carvalho, 53) Denise Araújo, 54) 
Célia Santos.

Colégio Estadual Papa Paulo VI 
55) Ana Helena dos Santos Albuquerque, 

56) Ana Maria Gomes do Nascimento, 57) 
Maria Inês Alves de Ponte, 58) Valéria Verís­
simo de Lima, 59) Tereza Cristina Vieira, 60) 
Vera Lúcia de Lima Batista, 61) Sônia de Fá­
tima de Lima Batista,

Instituto Presidente João Pessoa

62) Mércia Mágna Matias de Lima.

Escola Técnica Federal da Paraíba
63) Maria do Socorro Ferreira, 64) Jacil- 

da Camilo de Souza, 65) Clélia da Silva 
Gottgtroy, 66) Dinalva Pereira do Nascimen­
to, 67) Irani Soares da Silva, 68) Judiceia Bar­
bosa Barbalho, 70) Evilásia Bezerra Guedes, 
71) Ivone Alves de Lima, 72) Ivana Mota Soa­
res, 73) Edna Gonçalves da Silva, 74) Dilma 
Barosa Soares, 75) Damailde Rodrigues, 76) 
Edlamar Lopes da Silva.

Concentração
A concetração das atletas será na “La­

goa” - junto ao busto do poeta paraibano Au­
gusto dos Anjos, - às 15:00 horas, podendo, 
porém as que desejarem, se locomoverem di­
retamente para o local de SAlDA: Ponte sobre 
a BR-230, na Beira Rio, até às 15:30 horas, 
impreterivelmente.

A “Largada”
A competição será iniciada pontualmen­

te às 16:00 horas, autorizada pela “Juiza de 
Partida”, Sra. Zuleide Moura, esposa do pilo­
to J.B. Moura, Instrutor do Aéro Clube da Pa­
raíba.

Segurança
Da “largada” e nas avenidas José Améri­

co de Almeida, Duarte da Silveira e Getúlio 
Vargas, até o Parque Solon de Lucena, a segu­
rança das atletas estará a cargo do DE- 
TRAN/Batalhâo de Trânsito, com apoio de 
viaturas do QG do 1’ GptE e do MOBRAL, e 
ambulância com médico e enfermeiro, do 15’ 
Batalhão de Infantaria Motorizado.

A Chegada
O final da prova se dará com uma volta 

conjpleta no anel interno da “lagoa” até a en­
trada no “funil” em frente ao busto de Augus­
to dos Anjos.

Os prêmios
Neste local, após a competição e apura­

ção das classificadas, serão feitas as entregas 
dos prêmios, constando de 1 medalhão para a 
Campeã, e medalhas para as classifícadas até 
o 15’ lugar. A Banda de música “5 de agosto”, 
abrilhantará o evento-homenagem ao Aviador 
do Brasil.

A II CORRIDA FEMININA ASAS DO 
BRASIL tem a organização da Equipe de Pro­
moções Esportivas Amadoras: A Gazeta Es­
porte, Mobral, Correio da Paraíba, com apoio 
do II COM AR, Federação Paraibana de Atle­
tismo, 15’ BI Mtz e Prefeitura de João Pessoa.

Chegada de dona Glauce em Sousa Crianças esperando receber os prêmios da primeira dama do Estado

Primeira dama do Estado 
Homenageia as crianças
Sousa (A União) - As 08:30 horas 

da última quarta-feira, chegou a esta 
cidade a primeira dama do Estado, 
dona Glauce Burity, acompanhada 
das senhoras Laureana Rocha, Vilma 
Costa e Mônica Figueiredo, com a fi­
nalidade de promover, juntamente 
com a sociedade sousense, a festa da 
Criança, que recebeu a coordenação 
do deputado Gilberto Sarmento e es­
posa Melânia; Grupo de bandeiran­
tes; estabelecimentos de ensino e Ro- 
tary Clube.

Dona Glauce foi saudada no ae­
roporto pela Banda de Música “13 de 
Maio”, gentilmente oferecida pelo 
Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro e 
várias autoridades, destacando-se: 
Industrial Luiz Pereira de Oliveira, 
José Pordeus Gadelha, Rozena Alves 
Pires, Francisco Gadelha de Oliveira, 
Francisco Gonçalves da Silva, Nagib 
Abrantes, drautado Gilberto Sar­
mento, João Bràco Gadelha de Oli­
veira, Severino Macedo Dantas e Eu­
gênio Gomes Pedroza.

Em seguida dona Glauce dirigiu- 
se para o Sousa Ideal Clube, acompa­
nhada de CTande caravana automooi- 
listica, onde iniciou a distribuição de 
prêmios. Na oportunidade, o Palhaço 
Pimpão realizou um show para um 
público de aproximadamente dez mil 
crianças.

Depois, se diririu aos bairros Frei 
Damíão, Sorrilándia, Brasília de Pa­
lha, onde distribuiu inúmeros presen­
tes às crianças pobres.

Por volta das 13 horas, partici­
pou de um almoço na residência do 
industrial Luiz de Oliveira e prestou 
entrevista exclusiva ao Jornal A 
UNIÃO a respeito da atuação da 
Campanha de Assistência do Menor 
Carente.

Disse dona Glauce que Sousa foi 
a primeira cidade a ser atendida pela 
campanha, e draois atenderá Cfaja- 
zeíras. Patos e Bananeiras. A Cam­
panha trabalha lado a lado com o Jui­
zado de Menores, e o seu objetiyo 
principal é ajudar aos menores caren­
tes da Paraíba, e, para tanto, a sua 
atuação está sendo disseminada em 
todos os recantos do nosso Estado.

Dona Glauce Burity é também 
Presidente da PRONAV - Programa 
Nacional do Voluntariado, ĉ ue fun­
ciona em convênio com a legião Bra­
sileira de Assistência.

A primeira dama do Elstado dis­
se à reportagem de A UNIÃO que a 
campanha eln Sousa alcançou o êxito 
desejado, pois os três mil prêmios por 
ela trazidos foram distribuídos, não 
somente no centro da cidade, mas nos 
bairros mais carentes.

Ãs 15:30 horas fez uma visita es­
pecial à Sucursal de A UNIÃO, 
acompanhada de dirigentes da Cam­
panha de Assistência ao Menor Ca­
rente e autoridades de nossa cidade, 
rumando em semiida para a cidade de 
Cajazeiras, onde participou de festa 
em homenagem à criança.

Monsenhor comemora 50° 
aniversário de ordenação

Patos (A União) -  Amanhã, Pa­
tos estará festejando o cinquentenário 
de ordenação sacerdotal do Monse­
nhor Manoel Vieira, tido nesta cidade 
como um grande amigo do povo, pelos 
seus 25 anos dedicados totalmente a 
causa do povo patoense.

A program^ão, que está a cargo 
da Diocese, do Cflero, das associações 
reli^osas e Prefeitura Municipal, terá 
início às 16h, com a aposição de uma 
placa comemorativa, no pedestal de 
um busto do Monsenhor Vieira, doa­
da pelo deputado Edvaldo Mota, que 
vai ficar localizada em frente ao Colé­
gio Estadual Pedro Aleixo, antigo dio­
cesano de Patos. Ãs 19h, será celebra­
da uma missa em ^ ã o  de graças na 
Catedral de Nossa Senhora da Guia,

com a presença de autoridades civis e 
militares, como também de toda ju­
ventude patoense.

CRIANÇAS
Na última quinta-feira, às 18h, na 

quadra do Colégio Estadual Pedro 
Àleixo, houve uma grande festa em 
comemoração às crianças patoenses, 
numa promoção da primeira dama do 
Estado, dona Glauce Burity. A festa 
atraiu centenas de crianças e teve 
como atração principal a apresenta­
ção do palhaço Pimpão, da rede Ban­
deirantes de Televisão.

Na oportunidade foram distri­
buídos presentes com a crianças, 
além da realização de outras atrações.

Dois jogadores agridem 
árbitro em campeonato
Cajazeiras (A União) -  Os dois 

primeiros casos de indisciplina no tor­
neio Sertanejão, promovido pela FPF, 
no alto sertão da Paraíba, foram re­
gistrados sábado passado, quando os 
mgadores do Atlético de Cajazeiras, 
Tático e Erivan, agrediram o árbitro 
Francisco Ferreira, constando em sú­
mula.

Em decorrência do fato, os joga­
dores deverão ser julgados e estão na 
iminência de serem punidos, com até 
um ano de suspensão.

Por outro lado, desportistas re-

Êudiaram atitude do senador Bosco 
iarreto, em condenar a prática do 

Sertanejão, fazendo alegações ao aci­
dente automollstico do último domin- 
p;o, acrescentando que o povo sertane­
jo não está preparado para participar 
de um campeonato como o Sertane­
jão. O referido campeonato vale sa­
lientar, leva o nome do deputado 
Edme Tavares, fazendo com quf ob­
servadores creiam que Bosco esteja 
com inveja e ciúme.

REGISTRO

O deputado Edme Tavares este­
ve, no último dia 3, com o presidente 
da Federação Paraibana de Futebol, 
Juracy Pedro Gomes, com a finalida­
de de encaminhar àquela entidade 
toda documentação dos clubes de fu­
tebol da cidade de Cajazeiras, para 
registro oficial, visando posteriormen­
te a criação da Liga Cajazeirense de 
Futebol.

Todo esse trabalho de organiza­
ção da documentação dos clubes caja- 
zeirenses coube ao delegado da FPF 
no sertão, José Bezerra, que entregou 
ao parlamentar. Os registros que de­
verão ser homologados pela FPF são 
dos clubes: Esporte Clube Paiva, Rio 
Piranhas Esporte Clube, Esporte Clu­
be de Caxias e Atlético Cajazeirense 
de Desportos. O deputado Edme Ta­
vares continua assim o seu trabalho 
de soer^imento do futebol em nossa 
região, já tendo alcançado os melho­
res resultados.

Moradores querem 
acabar com forte 
onda de assaltos

Santa Rita (A União) - Os moradores de ^ n ta  
Rita estão fazendo apelo as autoridades policiais, no 
sentido que urgentes providências sejam tomadas 
para frear a onda de assaltos à mão armada e arrom- 
bamentos que se verificam diariamente na cidade.

Somente no Cine Avenida, ocorreram dois ar- 
rombamentos, e na última ação os marginais causa­
ram danos superiores a 150 mil cruzeiros, e até ago­
ra a polícia não dispõe de pistas que levam aos auto­
res.

O Cartório Dourado de Azevedo do tabelião An­
tônio Veloso já foi ameaçado por duas vezes, por te­
lefone, de que seria a próxima vítima, uma vez que 
fica vizinho ao cinema. A Delegacia de Pplícia não 
dispõe de soldados suficientes para o patrulhaimento 
no município, que já conta com 80 mil habitantes 
aproximadamente, e só existem cinco soldados para 
a segurança da cidade.

Relógios, carteiras e outros objetos são tomados 
das pessoas em plena via pública, sem qualquer pro­
vidência. Informa-se que chegaram há alguns dias 
dnco maiymajs de alta pericufcsidade, procedentes do 
Rio de Janeiro, e estão articulando estes assaltos 
videntos. No hospital Governador Flávio Ribeiro 
Coutinho, o vigia foi assaltado e espancado, ficando 
em estado grave. A população está apavorada, as 
pessoas evitam sair à noite, os estudantes perdem 
aulas com medo de serem assaltados e espancados, 
como já ocorreu com várias moças que estudam no 
colégio estadual.

Projeto Sertanejo 
recebe visitas de 
gerentes de banco

Conceição (A União) - Estiveram visitando o 
Núcleo do Projeto Sertanejo de Conceição os geren­
tes do Banco do Brasil S/A, agências de Clonceição, 
Valter de Sousa Costa e Gilvan Gomes Cabral, como 
também o inspetor do referido banco, Flávio Barbo­
sa de Albuquerque.

Na oportunidade, foram convidados pelo agrô­
nomo Adalberto Nogueira Pessoa, que passou o car­
go de gerente do referido núcleo para o agrônomo 
Ubiracy Brandão da Silva.

Após visitarem o núcleo, os gerentes do Banco 
do Brasil dirigiram-se para as propriedades “Zé 
Bento”, de Manoel Rodrigues de Sousa, e “Cipaú- 
ba”, de Antônio Ferreira Furtado, ambas situadas 
no município de Ibiara.

As citadas propriedades são beneficiadas pelo 
Projeto Sertanejo, com irrigação e eletrificação. Os 
visitantes observaram os campos de algodão, arroz, 
milho, feijão, tomate e capim elefante, além das 
construções rurais e do rebanho adquirido pelos mu­
tuários. Estiveram também presentes os técnicos 
Euzeli Ciprianò dos Santos, engenheiro agrônomo, e 
Carlos José Caldas, técnico agrícola, além de outros.

Waldir Bezerra é 
considerado como 
Persona Non Grata

(Cajazeiras (A União) - O deputado estadual 
Waldir Bezerra, por unanimidade de votos dos ve­
readores da Câmara Municipal de Cajazeiras, rece­
beu, no últimq dia 13, o título de Persona Non Gra­
ta, por ter atingido o poder Legislativo dessa cidade, 
quando prestavam solidariedade ao deputado Antô­
nio Quirino.

A proposta foi do vereador do PDS Arsênio Ro­
hm Araruna, que recebeu apoio de todos seus cole­
gas. Falando na tribuna da Câmara, o vereador 
João Bosco Amaro disse que os deputados só sabem 
dizer amém ao, governo e defender interesses pró­
prios, “e quando uma Câmara de Vereadores age 
com independência isso incomoda”. Acrescentou 
ainda que “os deputados não acusaram o Tribunal 
de Contas, que em seus relatórios solicitou a Câmara 
derrotar as contas de Quirino, por serem irregula- 
res .

0  presidente da Câmara, Francisco Pereira, em 
contundente pronunciamento condenou também a 
atitude dos deputados, que fizeram pronunciamen­
tos sem conhecimento do assunto, segundo ele.

PMDB elege 
diretório 
em S. Helena

Santa Helena (A 
União) - Após a consti­
tuição do diretório muni­
cipal do PMDB nesta ci­
dade, foi eleita a comis­
são executiva que orien­
tará as decisões políticas 
daquela organização par­
tidária.

A comissão ficou as­
sim constituída: presi­
dente, Antonio Felipe; 
vice-iJresidente, José Se­
verino; secretária, Maria 
Nália Pereira dos Santr 
e tesoureiro, Antônio S*»-/- 
tumino de Sousa. Como 
delegado foi escolhido Jo­
sé Braga Rohm, conheci­
do por Dedé Rohm, e 
como suplente da con­
venção regional, Valen- 
tim Cândido de Sousa.

Vereador se 
candidata 
a Prefeito

S a n t a  Cruz  (A 
União) - O Vereador José 
Araújo de Sousa poderá 
ser candidato a Prefeito 
de Santa Cruz, pelo 
PMDB, nas eleições de 
1982, visto que o seu 
nome vem sendo lembr»' 
do em todos os recanU,^ 
do município, como ca­
paz de reconquistar o po­
der santacruzense, que a 
oposição perdeu em 1972.

0  caldeirão político 
manteve entendimentos 
com o licurgo mirim ten­
do este afirmado que não 
se negará de entrar na lu­
ta, desde que o povo o 
convoque e o seu partido 
homologue.

Zé Araújo acredita 
que o PMDB fará o futu­
ro prefeito de Santa Cruz 
baseado, principalmen­
te, no crescimento da 
oposição nos últimos me­
ses em todo o município.

Convenção 
do PDS nos 
municípios

C a j a z e i r a s  (A 
União) - Dos municipic» 
paraibanos onde o Parti­
do Governista, na con­
venção, teve disputa, os 
de oousa, Jericó e Junco 
do Seridó obteve maior 
movimentação. No mu­
nicípio do Junco do Seri­
dó, o prefeito Teodoro 
Gambarra consolidou 
sua liderança, conseguin­
do fazer 18 dos 23 con­
vencionais, inclusive 
toda a comissão executi­
va municipal aue ficou 
assim constituída: Presi­
d e n t e ,  Franc i sco  
Cabral; vice, Otacílio Jo­
sé; Secretário, Inácio Cu­
nha, e delegado Dr. João 
Gambarra. O grupo do 
prefeito venceu o grupo 
liderado pelo deputado 
Inácio Bento, num pleito 
dos mais movimentados. 

APROVAÇÃO
As Bancadas do. 

PDS, PMDBPP, na Cáma- 
Municipal db Cajazeiras,' 
aprovaram, por imanimi* 
dade, um voto de soUda- 
riedade aos juizes Plínio 
Leite Fontes e Ruy For­
miga Barros e aos advo-

Íados Bosco Barreto e 
oaquim Alencar, tendo 

em vista as acusações fei­
tas pelo secretário Geral­
do Navarro.



AUNlãO Joáo Pessoa, sábado 18 de outubro de 1980
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Tuberculose é quem mata mais no Brasil
D. Glauce lança campanha 
em favor do menor carente

Por dois dias consecutivos a pri­
meira dama do Estado, dona Glauce 
Burity, percorreu quatro municípios 
do brejo e sertão, lançando a campa­
nha em prol do menor carente, pro­
movendo festas para crianças, visi­
tando bairros periféricos, hospitais, 
matemidades e creches, sendo recebi­
da em todas as cidades por imenso 
público infantil, q̂ ue superlotou qua­
dras de esporte, clubes e praças.

Em Sousa, o show para as crian- 
p s  foi realizado pela manhã, nos sa­
lões do Ideal Clube, sendo, posterior­
mente, transferido para o adro da ma­
triz de Nosso Senhor do Bom Jesus, 
onde o espaço era mais amplo, 
reaiizando-se a distribuição de prê­
mios que incluíam até bicicletas mo- 
naretas. Na oportunidade, dona 
Glauce Burity foi saudada pelo depu­
tado Gilberto Sarmento.

Mais tarde, acompanhada de se­
nhores da sociedade local e da coorde­
nação da Febemaa, em Sousa, a pri­
meira dama visitou algumas favelas 
existentes na periferia da cidade, dis­
tribuindo presentes ás crianças

Pobres. Esteve também no núcleo da 
ebemaa, no Jardim Brasília, onde 

mil crianças usufruem de alimenta­
ção, saúde e educação. Ao meio dia 
foi homenageada com um almoço na 
residência do industrial Luis de Oli­
veira, com a participação dos secretá­
rios José Silvino e Nias Gadelha.

A
Higino 
Glauce 
as, de 
lepois 

como o 
nhoras 

^iciou

inclusive quatro bicicletas monare- 
tas. As crianças receberam, ainda, 
doces e sorvetes gratuitamente, além 
de um show do palhaço Pimpão. 
Dona Glauce pernoitou em Brejo das 
Freiras. '

Quinta-feira, às 9 horas, em Pa­
tos, na q^uadra de esportes do Colégio 
Estadual Pedro Aleixo, dona Glauce 
era acolhida por seis mil crianças, que 
se divertiam também com o show do 
palhaço Pimpão. O show, entretanto, 
teve que se encerrar logo após a distri­
buição de brindes em função da alta 
temperatura, que poderia prejudicar 
as crianças. Em seguida, dona Glau­
ce visitou um hospital e uma materni­
dade, apadrinhou crianças, esteve em 
creches e orfanatos, acompanhado do
deputado Múcio Sátyro e esposa, Isa- 

oço na r
deputado Múcio Sátyro, dona Glauce

bel Sátyro.
Após o almoço na residência do

çai
De

tarde, no Estádio Municipal 
Brito, em Cajazeiras. dona 

foi recebida por três mil crian- 
várias localidades próximas, 
de saudar as autoridades, 

prefeito Francisco Rolim, e se­
de entidades filantrópicas, 
a distribuição de presentes.

seguiu, de avião, para Bananeiras, 
que, inclusive, comemorava seu ani­
versário de fundação. Na quadra de 
esportes do Bananeiras Clube, com o 
vice-governador Clóvis Bezerra, e o 
deputado Afrânio Bezerra, a primeira 
dama promoveu outra festa para as 
crianças, além de assistir a uma apre­
sentação do grupo folclórico do Lyceu 
Paraibano.

Encerrado o roteiro de viagem, 
dona Glauce afirmou que a campa­
nha surtiu o efeito desejado, já que a 
afluência de crianças correspondeu de 
forma satisfatória, compensando o es­
forço empreendido que, segundo ela, 
não foi pequeno nem fácil. Garantiu 
que esse sucesso serve de estímulo 
para novas campanhas em apoio do 
menor, que necessita da atenção de 
adultos, autoridades ou não.

D. Glauce leva campanha em favor do menor a quatro municípios

Carioca fala de medicina 
interna para residentes
0  professor Caruso Madalena, da 

Faculdade de Medicina do Rio de Ja­
neiro, que se encontra em João Pessoa 
participando do I Congresso Paraibano 
de Médicos Residentes, proferiu on­
tem, uma conferência, oportunidade 
em que abordou o tema “Normas de 
Psicofármacos em Medicina Interna”, 
tema considerado como um dos mais 
importantes do encontro.

O I Congresso Paraibano de Médi­
cos Residentes, está sendo realizado 
numa promoção da Associação Parai­
bana de Médicos Residentes e tem por 
finalidade oferecer aos participantes 
amplas condições de debates, inclusive 
com a discussão de vários temas livres 
que abordam assuntos dos mais diver­
sificados da medicina, a exemplo do 
apresentado pelo médico Wilson Ribei­
ro de Morais que abordou “Aspecto 
Radiológico e Endoscópicos do Esôfago 
Avaliação Crítica”.

Também foram discutidos assun­
tos como: “Ancilostomíase e Febre”, 
que foi apresentado- pela equipe com­
posta dos médicos Maria Solange 
Queiroz Medeiros, Benedito Bruno de 
Oliveira e Elenice Brás de Melo. Já a 
equipe composta dos médicos José Rei- 
naldo de Moura Coelho, Reinaldo Se- 
badelhe e João Moura Pegado apresen­
tou o tema “Revisão Clinica de 161 ca­

sos de Cirurgia Cardio-Vascular no ser­
viço de Cirugia Cardiovascular do Hos­
pital Santa Isabel”.

“Uso de Insulina Monocomponen- 
te em Lipostrofia Diabética”, foi o 
tema apresentado pela equipe dos mé­
dicos Aurelucia Maria Costa de Morais 
e João Modesto Filho. A equipe dos 
médicos Margareth Leite Guedes Silva 
e Marco Aurélio Barros discutiu os 
“Meios de Comunicação e* Prevenção 
da Saúde”. Finalmente foi apresenta­
do 0 tema “Obtenção de Carteira de 
Saúde - Considerações Médico-Socias 
e Reliquatis Grosseiros em Tuberculo­
se” pelos médicos Beltrão Castelo 
Branco e Genival Veloso de França.

Na parte da tarde, foi realizada 
uma Mesa Redonda, onde os partici­
pantes discutiram “Infecção Uriná­
ria”. A equipe foi composta dos médi­
cos Joaquim Paiva Martins (modera­
dor), Margareth Leite Guedes, Selma 
Maria Barroca da Rocha, Nilson Freire 
de Santana e Alberto Ivo Ferreira Soa­
res.

Após a realização da Mesa Redon­
da, o prcfessor Ivanildo Tomé de Arru­
da, proferiu uma conferência que abor­
dou 0 tema “Aminoglicosideos e Cefa- 
losporinas - Avaliação Crítica - 
AMPb”. O término do (ingresso está 
previsto para hoje à noite.

Médico acredita na efícácia da prevenção

Postos de gasolina serão 
fiscalizados por técnicos

Técnicos do Conselho Nacional de 
Petróleo chegam hoje a João Pessoa 
para fiscalizar os postos de gasolina da 
Capital e cidades satélites, a fim de 
averiguar denúncias dando conta de 
que esses estabelecimentos estão ven­
dendo a gasolina misturada a álcool, á- 
gua e querosene.

A presença dos técnicos foi solici­
tada pelos proprietários dos postos 
Aquários e Nossa Senhora da Penha, 
que foram acusados anteontem, atra­
vés de um programa radiofônico, de es­
tarem se utilizando dessas manobras.

O CNP enviará os técnicos que 
trabalham na representação do órgão, 
em Recife, numa inspeção de emergên­
cia, já que tais trabalhos são executa­
dos, costumeiramente, de 30 em 30 
dias.

DENUNCIAS
Embora afirmando que não tinha 

condições de provar qual o posto que 
misturava gasolina com outros com­
bustíveis, o diretor do Instituto de Pe­
sos e Medidas na Paraíba, Sérgio Viei­
ra, assegurdü ontem que .“existem sus­
peitas fundadas de que alguns postos 
da Capital paraibana estão vendendo a 
gasolina misturada a álcool, querosene 
e outros produtos”, mas acrescentou 
que o Ipem deixou de proceder fiscali­
zações, em decorrência do término do 
convênio que mantinha com o CNP.

Segundo ele, havia um convênio 
com o referido órgão que terminou em 
maio último e, desde então, o CNP fi­
cou como encarregado direto dessas fis­
calizações. Adiantou, contudo, que a 
Secretaria de Segurança Pública pos- 
sue autoridade suficiente para exigir 
amostras do combustível para proceder 
aos exames e, ao mesmo tempo, suge­
riu que se o secretário Geraldo Navar­
ro concordar, em fazer um convênio 
com o Ipem, tais fiscalizações poderão 
ser feitas imediatamente.

Ele explicou que falta apenas a 
iniciativa da Secretaria de Segurança 
Pública, adiantando que o Ipem cede­
rá, além dos fiscais, veículos e combus­
tível, para a realização do trabalho.

O sr. Sérgio Vieira informou que 
denúncias contra postos de gasolina 
chegam em grande número ao Institu­
to, mas imediatamente ele manda que 
08 denunciantes comuniquem o fato à 
Delegacia de Ordem Política e Social.

Assegurou, ainda, que o Ipem dis­
põe dos equipamentos necessários para 
fiscalizar os combustíveis dos postos, 
bastando, para tanto, que a Polícia re­
tire as amostras da gasolina.

Qualquer consumidor pode detec­
tar se a gasolina por ele comprada num 
dos postos da Capital, possui mistura. 
Quem assegura isso é o diretor do 
Ipem, Sérgio Vieira, que forneceu à 
imprensa as informações necessárias 
para que os interessados possam exa­
minar, em casa mesmo, o teor de mis­
tura do combustível.

Segundo ele, o exame se faz atra­
vés de uma proveta milimetrada ou 
mesmo um vidro de cor clara. A gasoli­
na é colocada na proveta até enchê-la 
pela metade e a outra metade é preen­
chida com água.

A água se mistura facilmente com 
o álcool ou 0 outro combustível que 
houver sido adicionado, mas a gasolina 
fica separada. A partir daí, através da 
milimetragem da proveta, o consumi­
dor pode calcular o percentual de ál­
cool, querosene ou óleo diesel adiciona­
do.

De acordo com o que informou o 
sr. Sérgio Vieira, o CNP permite que se 
adicione apenas vinte por cento de ál­
cool ao litro de gasolina, e, no caso des­
se adicionamento ultrapassar a quanti­
dade permitida, se chegará a conclusão 
de que o posto misturou, por conta pró­
pria, outro tipo de combustível ao pro­
duto.

Burity vai a Mangabeira 
vê a construção de casas

0  governador Tarcísio Burity esteve ontem 
à tarde visitando a primeira etapa do Parque Re­
sidencial que está sendo construído pelo Governo 
do Estado em Mangabeira, oportunidade em que 
tomou conhecimento do andamento dos traba­
lhos através das informações dos engenheiros 
responsáveis pela obra.

Durante a visita, o governador Tarcísio Bu­
rity deixou transparecer o seu entusiasmo, tendo 
em vista que uma das maiores preocupações do 
seu Governo é cumprir a meta de construir 5C 
mil casas na Paraíba.

A primeira etapa do Parque Residencial Go­
vernador Burity é constituída de 3.238 unidades, 
e está sendo construída pela Construtora Elnarq. 
Essa primeira etapa o governador Tarcísio Buri- 
ty pretende inaugurar em julho do piõximo ano. 
O Parque Residencial será composto de 12 mil 
casas e a sua inauguração total está prevista 
para dezembro de 1981.

No desenrolar da visita, o governador Tarcí­
sio Burity determinou ao secretário de Sanea­
mento e Habitação, sr. Francisco Arnaud, que 
providenciasse o desmatamento da outra área 
onde serão construídas 8 mil casas. Disse na 
oportunidade, que o Governo conta com recursos 
para esse fim, antes mesmo de chegar a verba do 
BNH, pois seu desejo é que o Parque seja con­
cluído no prazo determinado.

O Parque Residencial Governador Burity é 
composto de três tipos de casa eserá constituído 
de total infra-estrutura oferecendo aos futuros 
moradores as melhores condições de habitação, 
tendo em vista que se trata de um local dos mais 
privilegiados da capital. No local também existi­
rá casas com ponto comercial.

O governador Tarcísio Burity, durante a vi­
sita, esteve acompanhado do secretário Francis­
co Amaud, do Saneamento e Habitação; do che­
fe da Casa Militar, cel. Benedito Junior e dos Di­
retores da Enarq, além de outras autoridades.

A cada minuto um brasileiro é infectado, a cada 
cinco minutos aparece um novo caso de tuberculose 
e a cada quarenta minutos morre um doente de tu­
berculose no Brasil. A observação é do tisiologista 
Antonio Eduardo Cunha, acrescentando que a Orga­
nização Mundial da Saúde calcula a existência de 
7 a 9 milhões de tuberculosos no mundo, aparecen­
do anualmente cerca de 3,5 milhões de casos novos e 
aproximadamente 600.000 óbitos.

Com relação à Paraíba, segundo o informante, 
existem atualmente 10.800 tuberculosos, aparecendo 
anualmente cerca de 3.600 casos novos e uma mor­
talidade de aproximadamente 750 óbitos. Com rela­
ção ao Brasil esses números são de 350.000 doentes, 
surgindo 120.000 casos novos por ano e ocorrendo 
mais ou menos 18.000 mortes.

Para o médico Antonio Eduardo Cunha, os da­
dos levam à conclusão de que a situação epidemioló- 
gica é de extrema gravidade, explicando que a tuber­
culose vem incidindo com mais vigor na população 
de 20 a 40 anos, justamente no período mais produ­
tivo da vida. O especialista paraibano diz que o qua­
dro retrata uma situação das mais pessimistas, mas 
reconhece a existência de fatos positivos que permi­
tem olhar o futuro com certo otimismo.

A vacina intradérmica B.C.G. é apontada pelo 
tisiologista Antonio Eduardo Cunha como poderosa 
e eficaz, capaz de evitar a doença nas pessoas que 
não foram contaminadas, bem como drogas capazes 
de curar praticamente 100'é dos casos, independente 
do estágio da evolução da doença. Não há como se 
desprezar o uso da B. C.G. no grupo etário de 0 a 15 
anos, onde se encontra a maioria não contaminada e 
onde incide, com maior frequência a meningite tu­
berculosa, forma de doença que mata rapidamente 
ou deixa sequelas graves, adverte o médico Eduardo 
Cunha.

Quando conseguirmos imunizar, através da 
B.C.G. a população susceptível e tratar os doentes, 
a cadeia epidemiológica estará quebrada e o proble­
ma resolvido - adverte o médico Antonio Eduardo 
Cunha, esclarecendo que “dispomos de todos os 
meios, necessitando apenas aplicá-los com ajuda do 
povo”. Voltando a apreciar a questão em termos de 
Paraíba, afirma o tisiologista, concluindo suas ob­
servações: No nosso Estado, ao entrar na escola (1’ 
série), existe uma prevalência da infecção tuberculo­
sa de 14,9*̂  ̂e, de acordo com a O.M.S. a tuberculose 
pode ser considerada sob controle, quando este índi­
ce é de l' f, ao sair da escola.

Procurador paulista 
fará palestra sobre 
execução de dívidas

O procurador da Fazenda do Estado de São 
Paulo, Zelmo Denari, virá segunda-feira a esta Capi­
tal para fazer uma palestra sobre a nova lei de execu­
ção da divida ativa do Estado. A promoção é da Pro­
curadoria Geral do Estado.

A palestra o ar. Zelmo Denari, que é professor de 
Direito Tributário, será feita às 15n no auditório do 
Centro Administrativo do Estado. A informação foi 
dada pelo sub-chefe do Gabinete Civil do Governa­
dor, professor Manuel Gomes.

Entrega dos cartões 
do vestibular será 
iniciada no dia 27

Burity mostra-se entusiasmado com o parque residencial de Mangabeira

A entrega dos cartões de inscrição do Concurso 
Vestibular 80 começará no próximo dia 27, indo até o 
final do mês. Segundo informações prestadas pela 
Comissão Permanente do Concurso Vestibular local 
- Coperve, a entrega desses cartões aos candidatos 
será feita no mesmo local onde se realizaram as ins­
crições.

Para conseguir o cartão, o candidato terá que 
portar a Identidade e o comprovante de pagamento, 
no banco, da taxa de Cr| 860 de inscrição no concur­
so. Em João Pessoa, os candidatos reberão seus res­
pectivos cartões no Mosteiro de São Bento, na rua 
General Osório.

A medida que os cartões forem distribuídos, a 
Coperve terá condições de divulgar o índice de con­
corrência por cursos e suas respectivas áreas. Isto 
porque, os cartões são confeccionados por meios de 
processamento eletrônico, o que torna mais fácil de 
se conhecer esse índice.

Aumento da gasolina 
em novembro ainda 
não está definido

As notícias que percorrem a cidade de que a ga­
solina sofrerá um novo aumento no próximo dia 15 
de novembro ainda não estão especificamente defini­
das e nada é oficial. A declaração é do presidente do 
Sindicato do (Domércio Varejista dos Produtos De­
rivados de Petróleo de João Pessoa, Antônio Vicente.

Segundo ele, “realmente existem esse rumores e 
de acordo com a política do Governo Federal isso po­
derá ocorrer como tem ocorrido nos últimos meses”.

Esse novo aumento, se realmente oficializado, 
será em tomo dos 12 por cento e a gasolina passará 
dos atuais C r| 45 para Cr$ 52,50. C)om essa elevação 
de preços, virá como consequência mais um decrésci­
mo no consumo do combustível da ordem de 10 por 
cento”.

Por outro lado, Antônio Vicente, declarou que 
na reunião recentemente realizada em Brasília pelo 
Conselhó Nacional de Energia, cujo dirigente é o 
atual vivice-presidente da ^pública, Àureliano 
Chaves, foi levado a debate a questão de se aumen­
tar o número de retificas autorizadas para a conver­
são de motores para o álcool hidratado.

Disse ainda que, no encontro, foi decidido que o 
Governo Federal alimentará essa medida, autorizan- 
■do mais retificas para esse tipo de trabalho.

^  Como consequência desse plano, está previsto 
também mais uma queda no consumo de gasolina, 
já que a preferência pelo álcool combustível já é vi­
sível em diversos setores doe transportes. Mais retifi­
cas em operação será inevitável um aumento no nú­
mero de veículos movidos a álcool em todo o País.
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Polícia ainda não 
conseguiu acabar 
onda de assaltos

Um assalto e três arrombamentos, foram de­
nunciados, ontem pela manhã na Delegacia de Rou­
bos e Furtos, por parte de quatro vítimas residentes 
em locais diferentes da cidade. Neles, os ladrões le­
varam objetos diversos, além de dinheiro, mas uma 
coisa importante houve, que foi o retrato falado de 
alguns dos malandros, fornecido à Policia por algu­
mas das vitimas.

Embora a Policia campinense tenha conseguido 
localizar e prender diversos marginais que agem em 
diferentes modalidades de furtos, entre elas, arrom­
bamentos, essa modalidade de furto continua sendo 
feita quase que diariamente, forçando as autorida­
des a renderem diuturnamente, na tentativa de aca­
barem a onda de furtos.

O motorista de táxi Solon Leite Ferreira, resi­
dente na rua Silva Jardim, 1981, êm José Pinheiro, 
diriga o carro de placa TX-0333-Pb, e pegou uma 
comda para o bairro do Alto Branco. Num local er­
mo, os dois ocupantes do carro sacaram revólveres 
calibre 38 e disseram que “isso é um assalto”, to­
mando de Solon uma oolsa contendo documentos 
pessoais e do veiculo, um relógio de pulsõ e a impor­
tância de 600 cruzeiros.

De posse dos objetos eles mandaram que o mo­
torista abandonasse o veiculo e saisse correndo, caso 
contrário, seria assassinado e jogado num matagal, 
no que foram atendidos na hora. A Policia foi avisa­
da e entrou em ação. Momentos depois, os investiga­
dores Edmilson Arruda, Amaury e “Vavá”, encon­
traram o táxi na periferia da cidade, sem toca-fitas, 
sem rádio e sem o pneu de suporte.

José da Costa Ramos, residente na Otacilio de 
Albuquerque, 301, Centro, apresentou queixa contra 
ladrão que pmetrou em sua casa e levou um anel de 
formatura (Direito). O furto ocorreu por volta das 16 
horas de quinta-feira e o ladrão aproveitou a hora em 
quedos moradores da citada casa estavam dormindo.

Erminia Guimarãe^ moradora da Ioiô Caval­
canti, 354, no bairro de Santa Rosa, também procu­
rou as autoridades policiais para registrar queixa 
contra ladrões. Na (Jentral de Policia eia disse que 
sua residência foi destelhada por marginais çjue le­
varam um rádio, uma radiola portátil, um peru e 300 
cruzeiros.

O publicitário Pedro Viana, residente na João 
Tavares, 660, Centro, deixou seu Corcel AC-1728- 
Pb, estacionado em fiente a sua residência. Ontem 
pela manhã, notou que o carro havia sido arrombado 
por ladrões que furtaram um toca-fit6is e vários cas­
setes.

Policia descobriu
“toca” de ladrões
em Campina Grande

Menor não resiste
aos ferimentos e
morre no hospital

O menor Manoel Abdon da Silva, de 12 anos de 
idade, residente no Distrito de Galante, neste Muni­
cípio, morreu, madrugada de ontem, no Hospital 
Antônio Targino, onde estava internado desde o fi­
nal da terde^do último domingo, após ser vitima de 
um acidente automobilístico na BR-2Í________________________ ..-230, proximida­
des da fazenda Maria da Luz. A Pic-Up em que via­
java desgovemou-se e capotou.

No mesmo acidente, morreu no local o pai de 
Manoel, Abdon da Silva, de 45 anos, que teve o crâ­
nio esmagado. Outras peseoas sofreram leves feri­
mentos, inclusive, o motorista do veiculo, José Nas­
cimento. Excesso de velocidade foi a causa apontada 
para o acidente pela Policia Rodoviária Feíeral que 
fez 0 laudo pericial. O corpo do menor já foi necrop- 
siado liberado para a família.

Por outro lado, foi sepultado ontem pela ma­
nhã, o comerciante Jaime Pereira da Silva, que não 
resistindo aos ferimentos recebidos, no capotamento 
do seu Volks, veio a falecer por volta das 15 horas da 
última quinta-feira, no Pronto Socorro da Casa de 
Saúde Dr. Francisco Brasileiro.

Ele dirigia o carro de sua propriedade com des­
tino ao centro da cidade, e no contorno da BR-230 
(quilômetro 125), sobrou na curva e o carro capotou. 
Sua noiva que também estava no veiculo sofreu ape­
nas escoriações no corpo, enquanto ele teve fraturas 
no crtoio, e que foi fatal.

Jornalistas
terão casas 
em Campina

o  superintendente 
da Companhia Esta­
dual de Habitação Po­
pular - Cehap, em Cam­
pina Grande, bacharel 
Ari Ribeiro, em declara­
ções á imprensa, garan­
tiu que, até o dia 31 do 
corrente mês, estará en­
tregando as casas do 
Conjunto dos Jornalis­
tas e Radialistas campi- 
nenses, ora em fase de 
conclusão nos terrenos 
remanescentes do Con­
junto Presidente Médi- 
ci.

O sr. Ari Ribeiro, 
disse, inclusive, que o 
Secretário de Habitação 
do Estado, Francisco 
Amaud, lhe garantiu 
que a entrega será feita 
naquela data.

Para tanto, acres­
centou Ari Ribeiro, os 
trabalhos de conclusão 
estão bastante adianta­
dos, devendo serem agi­
lizados por todo o decor­
rer de outubro, a fím de 
que a promessa seja 
cumprida, haja vista, 
que, por diversas vezes 
foi marcada a data de 
entrega das casas, e as 
mesmas não foram en­
tregues aos jornalistas.

Por outro lado, a 
Associação Campinense 
de Imprensa, entidade 
fundada recentemente, 
e que congrega os profis­
sionais da comumcação 
em Campina Grande, 
vem desenvolvendo 
uma campanha de sen­
sibilização da classe jor­
nalística, no sentido de 
que se dirijam ,à Cehap, 
a fim de que procurem 
se inscrever na compa­
nhia habitacional, para 
aquisição de suas casas.

A localização de uma “toca” de perigosos margi­
nais atuantes em Campina Grande, ocorreu, madru­
gada de ontem<^numa ronda comandada pelo Delegado 
de Plantão, Ivo Emanuel. Num casebre da favela da 
Cachoeira eles estavam e quando a Policia chegou 
tentaram fugir e foram cercados. Houve a reação á 
voz de prisão e agressão aos policiais. No final, um 
investigador fícou com lesões pelo corpo e um margi­
nal com um balaço na perna direita.

Na oportunidade foram levados para o xadrez 
da Delegacia de Roubos e Furtos cinco marginais, 
que são integrantes de uma “gang” que há meses vi­
nha fazendo arrombamentos em toda a cidade, con­
tra casas comerciais e residências e também em veí­
culos e que era formada por Ednaldo da Silva Almei­
da, “Burro Velho”, 19 anos; Edmilson da Silva, 
“Dinda”, 18 anos; Antônio Salvador Miguel da Sil­
va, “Dorsinho”. 18 anos; e os menores R.V.P. “Ne­
gro” e S.R. “Ramiro”, ambos de 15 anos de idade. 
Os citados elementos estão à disposição do Secretá­
rio da Segurança Pública, Geraldo Navarro. O chefe 
da facção criminosa, conhecido vulgarmente por 
“Papudo”, conseguiu furar o cerco policial e fugir.

Há vários dias que a policia procurava desbara­
tar uma “gang” de arrombadores que atuava em 
Campina Grande e quase todos os dias investia con­
ta o patrimônio alheio, levando diversos objetos de 
residências, estabelecimentos comerciais e veíéulos. 
O furtos, conforme laudos periciais, eram feitos pelos 
mesmos elementos e por fim, investigadores da 
DReF levantaram pistas da “gang”.

Quinta-feira, no final da tarde, o investigador 
Amaury tentou prender “Burro Velho” mas ele 
conseguiu fugir após derrubar o policial que não 
pode atirar contra o marginal, pois o local que se en­
contrava era muito movimentado, podendo o disparo 
atingir populares que transitavam por ali. Ele foi 
seguido e a toca descoberta.

Madrugada de ontem, quando da ronda, a Poli­
cia cercou o esconderijo dos malandros que logo que 
notaram a policia tentaram fugir e furar o cerco.

Igreja vai 
construir 
novo templo

A Igreja Católica 
Apostólica Brasileita, 
estendendo o seü taio‘de 
ação a té  Cam pina 
Grande, e em prossegui­
mento ao seu programa 
de evangelização, vai, 
brevemente, dar inicio 
às obras de construção 
do seu Templo, e ao fris- 
tituto São Carlos, enti­
dade que mantém, e 
que realiza um amplo 
trabalho no campo as- 
sistencial.

Para que fôsse via­
bilizada a construção do 
Templo e da séde do 
Instituto São Carlos, a 
Igreja Católica Apostó­
lica Brasileira recebeu a 
doação, pela Prefeitura 
de Campina Grande, de 
um terreno de proprie­
dade do Municipia locali­
zado no Bairro ao Quaren­
ta.

A Lei, sancionada 
pelo Chefe do Executivo 
campinense, autorizan­
do a doação do imóvel,

e foi publicada pelo 
iário Oficial do Esta­

do, edição da última 
quinta-feira.

Servidores 
já recebem 
o pagamento

De acordo com a 
Tabela elaborada pela 
Secretaria de Finanças, 
teve inicio no dia de on­
tem, o pagamento dos 
servidores municipais 
referente ao mês de ou­
tubro de 1980. Recebe­
ram seus vencimentos, 
todos os funcionários lo­
tados no Gabinete do 
Prefeito, Secretaria de 
Finanças, Secretaria de 
Administração, Coorde- 
nadoria de Planejamen­
to e Consignações para 
a Família.

O cronograma de 
desembolso terá, pros­
seguimento no dia 20 
quando serão pagos os 
servidores lotados nas 
Secretarias do Trabalho 
e Bem-Estar Social, e 
Viação e Obras. Dia 21, 
receberão proventos os 
Inativos e Pensionistas.

No dia 22, será a 
vez dos fimcionários da 
Secretaria de Serviços 
Urbanos. Dia 23, serão 
pagos os servidores da 
Secretaria de Educação 
e Cultura, cujas matri­
culas terminam em nú-

Inamps deve esclarecer 
a construção de Posto

o  vereador pedessista Hélio 
[Cavalcanti, teve aprovado pela Câma­
ra Municipal de Campina Grande, um 
requerimento de sua autoria, solicitan­
do que a “Casa de Félix Araújo”, dirija 
oficio à superintendência do INAMPS 
na Paraíba, repartição titulada pelo dr. 
Marcus Aranha, pedindo informações 
sobre os motivos que estão obstaculan- 
do a construção do moderno prédio do 
ambulatório do INAMPS nesta cidade.

Justificando sua propositura, o 
edil argumentou que, há cerca de 10 
anos, o Ministério da Previdência So­
cial póssui um tefreno localizado à rua 
Almeida Barreto, destinado ao impor­
tante empreendimento, e, inexplica­
velmente, até a presente data, não se 
tem informações sobre quando aquele 
Ministério pretende dotar Campina 
Grande desse moderno prédio, que 
abrigará as unidades'de atendimento 
aos beneficiários.

apélo ao Sindicato das Empresas de 
Transportes Coletivos Urbanos de 
Campina Grande, no sentido de que 
seja encontrado um meio de implantar 
nesta cidade o sistema de ônibus opcio­
nal.

O edil afirma que, a Empresa Bra- 
sileirr de Transporte Urbanos, EBTU, 
através de convênio com os Governos 
do Estado e do Município, destinou re­
cursos da ordem de Cr$ 40 milhões, 
para as empresas de transportes coleti­
vos de Campina Grande, verba essa, já 
alocada na agência local do PARAI- 
BAN.

Em outro expediente, o mesmo ve­
reador, requereu que a Câmara dirija

Destacou Hélio Cavalcanti, que, é 
necessário incentivar a implantação do 
ônibus opcional, para que os proprietá­
rios de carros se desloquem de casa 
para o trabalho, nesta melhor opção 
de transporte, considerando que, o pais 
enfrenta sérios problemas, devido á cri­
se mundial do petróleo e o Governo 
vem estimulando o racionamento, com 
o fim de evitar um colapso.

Parlamentar oficializou 
ontem o ingresso no PTB

Dizendo que “vinha mais por cer­
teza do que por coincidência, ao lado 
dos trabalhadores e das suas admirá­
veis famílias, lutando contra o desem­
prego e contra a fome, vendo a cada 
instante, que as autênticas reservas 
deste Pais estão no espirito e nos ner­
vos, na fé e na força, nas ruas e nos la­
res dos Que constroem, com o seu suor, 
o dia-a-dia desta Nação, o vereador Jo­
sé Luiz Júnior, em pronunciamento na 
Câmara Municipal, tarde da última 
quinta-feira, comunicou, oficialmen­
te, 0 seu ingresso no PARTIDO TRA­
BALHISTA BRASILEIRO.

adesão do temperamento, e, agora por 
uma bela descoberta de ideologia, alta
e cristalina, solidária e cristã, palmi­
lhando os passos das massas obreiras, 
povoando a minha voz com o clamor 
dos seus gritos”.

Disse José Luiz Júnior, <me o 
PTB de Ivete Vargas, nasce em Cam­
pina Gremde, para ser uma poderose 
expressão da vontade do povo. “Ele será 
um contingente a mais, nos prélios cí­
vicos serranos, com uma mensagem de 
defesa e reij^ îndicação dos interesses 
dos trabalhadores de nossa terras”.

Inpessando oficialmente, no Par­
tido liderado a nível nacional, . pela 
ex-deputada Ivete Vargas, e coordena­
do em Campina Grande pelo vice- 
prefeito Raymundo Asfóra, o edil, ex- 
ARENA, disse que “vinha, por uma

Finalizando, ele afirmou que, 
“Não tem o PTB de Campina Grande, 
nas suas nascentes, um esquema pré- 
determinado de inclinações, devendo 
ser encarado como um partido absolu­
tamente independente”.>1

Campina encerrará hoje 
a exposição^ de animais
Cercada de todo o êxito possível, 

chega ao seu término, no dia oe hoje, a 
22*. Exposição Paraibana de Animais e 
Produtos Industriais, promoção da Se­
cretaria de Amcultura e Sociedade 
Rural da Paraíba, certame aherto últi­
mo dia 11, coincidindo com as festivi­
dades alusivas à emancipação de Cam­
pina Grande.

A programação traçada para hoje, 
prevê a realização de um leilão de ca­
prinos da Raça ANGLO-NUBINA, 
da Fazenda Pendência, de propriedade 
da EMEPA, às 9 horas.

Os atos do encerramento da amos­
tra, terão inicio ás 16 horas, quando 
desfilarão no Picadeiro, os animais 
campeões, reservado campeão grande

campeão, o reservado grande campeão 
de cada raça.

Em seguida, discursarão, o presi­
dente da Sociedade Rural da Paraiba, 
Edvan Pereira Leite, o prefeito Enival- 
do Ribeiro; e, dando por encerrado o 
certame regional, falará o Secretário 
da Agricultura, engenheiro-agrônomo 
José Costa.

Tendo apresentado, desde o seu 
principio, diversas atrações regionais, 
e ainda, os artistas (jlenival Lacerda, 
Gretchen, Trio Nordestino, a cantora 
Vanusa, especialmente convidada, se­
rá a atração final da Esposição, reali­
zando às 20 horas na Concha Acústica 
do Parque de Exposições Carlos Pessoa 
Filho, um movimentado Show.

Biodigestor é a atração 
na exposição de animais

meros pares.

Um biodigestor instalado e em 
funcionamento é a grande atração da 
XXn Exposição de Animais e Produ­
tos Industriais que se realiza em Cam­
pina Grande, atraindo a atenção de 
centenas de expositores e a^pecua- 
ristas visitantes, .. já que ooiogás ali 
produzido está sendo utilizado, como 
demonstrarão, num motor a gasolina, 
num lampião, fogão e geladeira.

O agrônomo Francisco de Sales 
Mafaldo Pinto, responsável pelo de­
senvolvimento do projeto na Emater- 
Paralba, disse, a nível de esclareci­
mento, que o biodigestor é o aparelho 
onde se produz o bwgás (gás metano), 
obtido através da fermentação de ma­
téria orgânica, ou seja, esterco de ani­
mais (gado, porco e galinha), restos de 
culturas e outros, aproveitando-se o 
biogás em fogão, lampião, geladeira e 
motores de combustão interno para 
moto-bomba, moto-ensiladeira e ge­
radores de energia elétrica.

Destacou que são muitas as vanta­
gens do biogás, pois, além de produzi­
da na fazenda, é uma enerda barata, 
que permite economizar meo diesel, 
querosene e gasolina, ao mesmo tempo 
em que produz adubo orgânico de boa 
qualidade e de baixo custo de produ­
ção. È que, com 100 quilos de esterco 
fresco produz por dia 4 metros cúbicos 
de biogás, o suficiente para atender a 
demanda de uma familia de 5 a 6 pes­
soas, quando utilizado em fogão, gela­
deira e lampião.

O técnico Francisco Sales Mafal­
do Pinto ressaltou, igualmente, que 
como um botijão de gás (butano) con­
tém 26 metros cúbicos do produto, com 
100 quilos de esterco fresco por dia 
pode-se produzir, mensalmente, o 
equivalente a 5 hotijões, sendo que 
para se consegúir tal quantidade de es­
terco precisa-se de 15 a 20 animais, po­
dendo ser menor a quantidade de ani­
mais, dependendo do aproveitamento 
do material.

Segundo declarou, um metro cú­
bico de biogás equivale a 0613 litros de 
gasolina, 0,579 litros de querosene,
0,553 litros de óleo diesel, 0,454 quilo 
de gás liquefeito e 1,428 Kwh. Já o bio- 
fertilizante, adubo orgânica de ótima 
qualidade, é rico em Nitrogênio (1,5 a 
2%), Fósforo (1 a 1,5%) e Potássio (0,5 
a 1.0%).

O BIOGÁS NA PARAiBA
Ressaltando que, atualmente, 

existem na Paraíba dezesseis biodiges- 
tores em funcionamento, o agrônomo 
Francisco Sales destacou que o projeto 
de difusão e instalação de biodigesto- 
res no meio rural, segundo convênios 
entre MME/MA/EMBRATER e 
MM^CCA/LEBAJFPb, visa difundir 
e estimular a nova tecnologia e uso do 
biogás nas diversas regiões.

Os biodigestores estão instalados 
na fazenda Gurinhenzinho, Juarez Tá- 
vora; fazenda Guaribas, em Areia; fa­
zenda Campista, em Pilar; fazenda 
Santa Rita, em Pilar; fazenda Monico- 
la, em Boqueirão; fazenda Cachoeira, 
em São João do Cariri; fazenda Mu­
lungu, em Monteiro; fazenda Riacho 
da Cozinha, em Várzea; fazenda São 
Bento, em Patos; nanja Dois Irmãos, 
em Pombal; fazenda Cajueiro, em Ca­
tolé do Rocha; fazenda Aba da Serra, 
em Sousa; fazenda Santa Terezinha, 
em Cajazeiras; fazenda Santarém, em 
Uiraúna; fazenda Salsa, no Conde e 
CCA/LEBAJFPb, em Areia.

O sr. Francisco de Sales informou 
que cada unidade demonstrativa tem 
capacidade para produzir 4,20 metros 
cúbicos de biogás por dia e que a sua 
utilizarão é, inicialmente, em fogão e 
geladeira a gás ou querosene por serem 
de fácil adaptação, servindo depois a 
lampiões que ainda estão sendo testa­
dos pela pesquisa.

FliAGRANl^ GERAIS
T a r M o  C a rta xo

Nova filiação
Já vigente a atual reformulação partidária, quem 

deixou um dos novos partidos criados e fíliou-se ao um 
outro, não poderá disputar nenhum cargo eletivo, nas 
eleições gerais de 1.982, por ser necessário o intertiscio 
de dois anos entre a primeira e a segimda filiação parti­
dária, antes das disputas eleitorais, daquele ano.

No caso campinense, tal dispositivo não atingirá o 
vice-preteito Haymundo Asfóra nem o vereador José 
Luiz que, antes de se decidirem pelo PTB, não tinham 
se vinculado, ainda, até o inicio deste mês, a nenhuma 
outra agremiação, o mesmo não se podendo dizer do de­
putado Eilzo Mattos que, ao se vincular ao PDS, já es­
tava agregado ao PP, ao que se informa.

Tal disposição está exarada, em sua Integra, no { 
do art. 67, do Estatuto dos Partidos Políticos, nesses 
termos:

“Desligado de um partido e filiado a outro, o eleitor 
só poderá candidatar-se a cargo eletivo após o decurso 
do prazo de dois anos da data da nova filiação.

RESPINGOS

DIRETÓRIO -  Provavelmente quatro próceres pee- 
medebistas campinenses integrarão o Diretório do 
PMDB, sendo eles o senador Ivandro Cunha Lima, de­
putado Orlando Almeida, ex-prefeito Ronaldo Cunha 
Lima e o jornalista Josué Sylvestre. A convenção regio­
nal do Partido deve ser realizada, brevemente.

•  •  •
PTB X PP -  O PTB, em termos da Câmara de Ve­

readores, em Campina Grande, saiu-se melhor do que o 
PP, já contando com um representante - o edil José 
Luiz Júnior - naquela casa legislativa. José Luiz, antes 
de se definir, foi insistentemente assediado pelo próprio 
PTB, como pelo PP e o PT.

•  •  •
ASFORA -  Entretanto, sua definição tinha, pelas 

circunstâncias em que estava compromissado, sofrer 
essa demora, por existir, entre ele e o vice-prefeito Ray­
mundo Asfóra, um pacto: - os dois iriam para um mes­
mo novo teto partidário. E, efetivamente, foi o que se 
deu, estando ambos no petebismo de Ivete Vargas.

•  •  •
ALMOÇO -  Cltima quarta-feira, em Brasília, no 

restaurante do Senado, o senador Ivandro Cunha Lima 
recebeu, com um almoço, os empresários conterrâneos 
Geraldo Dias, Eufrásio Alves da Nóbrega e Manoel Fer­
reira Fiho.

PRESIDÊNCIA -  Investido na presidência munici­
pal do PMDB, o vereador Mário Araújo, de lá para cá, 
não tem parado, entregando-se, de corpo e alma, a provi­
dência do interesse da sua agremiação partidária. ^

SEDE -  O Diretório Municipal do PDS serrano vai 
se localizar num dos andares do E>liflcio Lucas - no\Dal- 
çadão - ocupando diversas salas. A defínição do local es­
teve a cargo, por delegação do seu presidente, deputado 
Antônio Gomes, do bacharel Aldino Gaudêncio, seu 
vice-presidente.

•  •  •
ALEXANDRE -  Em 1.982, o pastor Alexandre Xi- 

menes - se não resistir ao cerco que lhe tem sido feito - 
poderá vir a disputar, pela legenda peemedebista, um 
cargo eletivo. Tanto poderá ser a vice-prefeitura - essa a 
sugestão maior - como uma vereança. Há, contudo, quem 
lembre seu nome, também, para deputado estadual.

•  •  •

BRAGA, NÃO -  Em Brasília, o deputado Wilson 
Braga declarou desconhecer qualquer articulação parla­
mentar, na bancada nordestina no Congresso, visando a 
demiásâo do superintendente da SUDENE, Walfrido 
Salmito, pois se achava no exterior. Esclareceu, toda­
via, o parlamentar paraibano, que, algumas oportuni­
dades se colocou contra as medidas tomadas na região 
atingida pela seca. Negou, porém, ter feito, em nenhum 
momento, referência à pessoa do dirigente da SUDE­
NE.

•  •  •
DECRETOS -  O Congresso Nacional, entre outras, 

examina, no mbmento, proposição do deputado Octacl- 
lio Queiroz, extinguindo a competência do Presidente 
da República, para baixar decretos-leis.

BANDEIRA -  Após vários dias de permanência na 
Paraiba, o general Antônio Bandeira, ora em gôzo de fé­
rias do Comando do RI Exército, sediado em Porto Ale­
gre, replicou, ante-ontem, ao sul do Pais.

•  •  •
LIDERANÇA -  Em João Pessoa, na área de setores 

ligados ao ex-Govemador, comenta-se que o deputado 
Emani Sátyro estaria com seu nome cogitado, ao lado 
dos de outros parlamentares do PDS, para a liderança 
da sua bancada, na Câmara. Isto, nocaso da candidatu­
ra do. d e p u t a d o  N e l s o n  M a r c h e z a n  
atual líder, vir a se consolidar. O sr. Emani Sátyro exer­
ceu a liderança do Governo e da então ARENA, na Ad­
ministração Marechal Arthur da Costa e Silva.

•  •  •



auniAo Joáo Pessoa, sábado 18 de outubro de 1980

SOCIAIS*

Padre Zé
•  o  dia de hoje marca 
o aniversário de nasci­
mento do saudoso Pa­
dre José Coutinho. A 
data terá um significa­
tivo m uito  especial 
para os que dirigem o 
Instituto São Jose , à 
frente o professor Jú ­
lio Aurélio Moreira 
Coutinho.

•  No instituto será 
inaugurada a exposi­
ção das alunas dos vá­
rios cursos profissio-. 
nalizantes, haverá ce­
rimônia de primeira 
comunhão dos alunos 
da Escola Santo Antô­
nio e entrega do novo 
vestuário do Hospital 
Padre Zé.

•  Inúmeras figuras da 
sociedade, convida­
das, participarão do 
acontecimento.

Jubileu
•  o  figurinista Geral­
do Melo, que se prepa­
ra para comemorar 
com grande festa o seu 
Jubileu de Prata, re- 
velendo mais alguns 
nomes escolhidos para 
serem homenageados 
em novembro vindou­
ro, no Cabo Branco.
•  Edna Maria da Cu­
nha Dias será "Senho­
ra Chique"; Auxilia­
dora Borba, será "Se­
nhora E legan te”, o 
Reitor Berilo Borba, 
está entre as "Perso­
nalidades em Desta­
que”: Léda e Glauco 
Tavares, Berizomar e 
Manoel Marques, são 
"Casais Elegantes
•  Outros nomes reve­
lados: Gracinha Lum- 
m e r t z  é Y o l a n d a  
Agrella Wanderley (de 
Palmares, Pe), Seníw- 
ras Charmosas.

VITÓRIA E MARILENE

Almoço para 
D. Lourdes

•  Stella Wanderley (foto) 
movimentou a tarde da últi­
ma quinta-feira em suá Gran­
ja Lucky recebendo para ba­
nho de piscina e almoço a se­
nhora Lxjurdes Torres (foto)
•  Depois do banho, o almoço 
muito elogiado e, em seguida, 
sessão de cinema. Entre as 
presentes estavam Sônia lost, 
Astrid Di Pace, Diana Gus­
mão (foto), Diana Porto, So­
corro Cristovão, Jacv Costa, 
Bemadete Souto, Zeíma Cor­
rêa, Ana Lúcia Ribeiro, Mari- 
lene Sá (foto).
•  E ainda: Norma Pedrosa, 
Nalige Sá, Esteia Mendonça, 
Selda Ribeiro, Helena Ribei­
ro, Neusa Santos, Walmira 
Queiroga, Vitória Soares (fo­
to), Stela Veloso, Nancy 
Trombetta, Miriam Gama, 
Magda Guedes, Mércia Fer­
reira e Mária Emília Torres 
de Freitas.

C UM GRANDE EVENTO
3

•  Uma das mas bonitas fes­
tas anuais do calendário so­
cial do Cabo Branco será ofe­
recida na noite de hoie, no Gi­
násio (todo decorado) ‘ Ma­
noel Ribeiro de Morais”, em 
Miramar. Trata-se do Baile 
das Debutantes, aconteci­
mento de primeira grandeza 
na sociedade de João Pessoa.

Vinte jovens serão apre- 
oncialmente duran-

•
sentadas 
te o evento social, que será 
conduzido pelo colunista Ju­
rema Filho. O presidente e 
sra. Assis (Mercês) Camelo e

diretores do “mais elegante” 
estarão prstigiando o aconte­
cimento, organizado pelo di­
retor social e sra. Antônio 
(Glória) Tavares de Carva­
lho.
•  Entre as jovens estão Alde- 
nia Gonçalves, Sirlene Fon­
tes, Nereida Ferreira, Neusa 
Holanda, Neise de Luna Frei­
re, Márcia Leite, Divone Re­
sende, Conceição Chaves, 
Rubênia Araújo, Vânia Oli­
veira, Luciana Martinez, Eu- 
lina Padilha, Iara Lima, 
Fabrizia Costa, Haydéia Ci- 
raulo e Evanise Rangel.

REVOLUÇÃO DE 30
•  Será no Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, 
hoje, a solenidade de prosseguimento ao curso que 
alí se realiza sobre a Revolução de 30. Na ocasião, fa ­
lará o professor Humberto Mello, um dos có-autores 
da excelente coletânea "João Pessoa, a Paraíba e a 
Revolução de 30” e que, recentemente, representou a 
Paraíba em seminários do Rio de Janeiro e Rio Gran­
de do Sul.
•  Até agora, já intervieram no curso os professores
Wellington Aguiar, José Octávio, Paulo Ca­
valcanti, Deusdedith Leitão e Lúcia Guerra. Para a 
próxima semana, estão escalados Terezinha Pordeus, 
Lenildo Corrêa e Aécio Villar de Aquino. O curso vem 
sendo considerado de alto nível culturaL

â x S D c W e -

\

DIANA CHIANCA GUSMÃO

O HISTORIADOR José Pedro Nicodemus proferirá conferên­
cia sobre a Revolução de 30, quarta-feira próxima, na Cá̂ - 
mara Municipal de Joáo Pessoa. A iniciativa partiu do ve­
reador Derivaldo Mendonça, que tem muitas afinidades com a 

História, desde sua oondição de membro do Grupo José Honório.

•  O professor Pedro Nicodemus ressaltará, em sua palestra, as 
transformações para que o movimento de trinta, abriu caminho, 
em termos nacionais. A presidência da Câmara já inicou a distri­
buição dos convites. \

STELA SOBREIRA WANDERLEY E LOURDES TORRES

RÁPIDAS - DEPUTADOS Inácio Pedrosa e 
Waldir Bezerra preparam-se para o 
casamento dos seus filhos Rosário e 

Leonardo, dia 8 de novembro, na Igreja de São Francisco, às lOh 
da manhã.* •  •  ROSÂNGELA e Humberto Rabello Filho vão a 
Recife, dia 25, assistir o casamento de Taciana Magalhães e Paulo 
Brandão.* * * ANA Elizabeth e Paulo Neiva comemoram hoje 
os 3 anos de Ana Paula e o primeiro ano de vida de Renata.* ** 
CANTORA Edna Maria foi contratada para animar o carnaval 
do principal clube de Sousa.* * * CASAL médicos Alcides (Ca­
tarina) Diniz vai a São Paulo. Ele para mestrado e ela para resi­
dência médica. Ambos em Oftalmologia.* * * CLUBE da Caixa 
Econômica movimenta socialmente na noite de hoje. O comando 
do som será do competente Assis.

Recepção
familiar

•  Dona Dolores Germóglio 
chegou aos 70 anos com toda 
vitalidade, adm irada e ben- 
quista por todos que dela se 
acercam. Dos filhos, genros, 
noras e netos, ganhou beijos, 
presentes e foi figura central 
de um almoço de cardápio 
variadissimo.
•  O evento reuniu seus fi­
lhos Mário (Lourdinha) Ger- 
móglib. Mauro (Graça) Ger­
móglio, Humberto (Fabia­
na) Germóglio, Ercule (Val- 
da) Germóglio, AIba Germó­
glio T eixe ira , C arm inha 
Germóglio Di Lorenzo, Is­
rael (Helena) Germóglio e o 
inveterado solteirão Remo 
Germóglio, candidato a Di­
retor de Esportes do Cabo 
Branco.
•  Presentes ainda estavam 
Bety e Humberto Germóglio, 
Anita e Rómulo Germóglio e 
amigos mais próximos dos 
Correia Germóglio. O almo­
ço em homenagem aos 70 
anos de Dona Dolores foi 
servido na residência de seu 
filho.M ário e de sua nora 
Lourdinha, em Tambaú.

Conversa
franca

•  D Comodoro Carneiro Bra­
ga, em face do mal atendi­
mento no restaurante do Iate 
Clube, convidou o arrendatá­
rio Monteiro, que é responsá­
vel direto pela equipe de gar­
çons, para uma conversa fran­
ca em busca de solucionar a 
questão que vem provocando 
reclamações do quadro social 
iatista.

•
Sampaio 
no Iate

•  A direção social do Iate 
Clube da Paraiba volta a 
promover jantar-dançante 
para os associados em sua 
sede hoje . . Ali estará to­
cando o conjunto  sob a 
orientação do pianista Sam­
paio.
•  P ara  quem ainda não sa­
be, o Iate não cobra taxa ne­
nhuma pela ocupação das 
mesas. O soóio poderá levar 
convidado.

Endereços para i 
déncia: Rua Joáo Amoriai 
384 e  liv ra r ia  S io  Paulo, 
junto ao Cinema Rez.

Proposta é 
repelida

* Transpirou que numa das 
últimas reuniões do grupo 
de aposição do Cabo Bran­
co, alguns candidatos, cujos 
nomes, diga-se de passa­
gem, não vèm sensibilizan­
do o eleitorado alvi-rubro, 
teriam proposto o desenca- 
deamento de uma campa­
nha de baixo nivel, que foi 
prontamente repelida, entre 
outros, por Ozáes Manguei­
ra, Roberto de Luna FÍeire 
(foto), Joáo Alberto da Cu­
nha.
* Finalmente, valeu o bom 
senso da maioria oposicio­
nista e a guerra mesmo vai 
continuar entre o Irá e o 
Iraque.

Jangada visto 
pelo Raio X

* o  radiologista Gilson Régis Tos­
cano de Brito nos mandou 40 pen­
samentos da chapa da oposição, 
que ele garante serão lançados em 
um livreto nos próximos dias. 
Como se sabe, ele se lançou candi­
dato a presidente do Jangada Clu­
be, tendo como companheiro de 
chapa o economista Hilário Vieira 
de Melo.
* Os “pensamentos” constarão de 
um livreto que, segundo Gilson, se­
rá “uma homenagem ao associado 
do Jangada que, somente agora, às 
vésperas de eleição, vê o seu clube 
movimentar-se”. Seguem-se al­
guns pensamentos de Gilson:
* 1) O Jangada deve ser mais do 
associado do que da Diretoria e 
seus amigos. 2) Tudo indica que a 
Diretoria do Jangada está de mal 
com o associado. 3) O associado 
precisa ser informado de tudo 
quanto se passa no “verde e bran­
co”, a começar dos balancetes. 4) A 
Diretoria em vez de se promover, 
deve promover o clube. 5) O Janga­
da deve ser de todos os associados, 
nunca porém de uma pequena mi­
noria.
* 6) Quem se deu ao trabalho de 
comparar o prometido e o realizado 
pela atual diretoria, ficou decep­
cionado. 7) Há alguma coisa errada 
no Jangada. 8) Ã Diretoria atual, 
hermeticamente fechada, deve 
abrir-se. 9) O associado do Janga­
da quer mais do que um conjunto 
musical desafinado aos sábados. 10) 
Comprovada a carência de idéias, 
dois,quatros e seis anos ainda são 
insuficientes para a atual diretoria 
fazer alguma coisa pelo Jangada.
* 11)0 Jangada Clube não supor­
ta mais eleições com candidatos ú- 
nicos. 12) O Jangada precisa refor­
mar 0 seu calendário festivo, deslo­
cando as festa do fim, para o inicio 
e 0 meio do mandato da diretoria. 
13) Já é tempo do Jangada retornar 
aos caminhos traçados pelos seus 
abnegados fundadores de 8 de de­
zembro de 1965. 14) Para onde fu­
giu o filho do associado? 15) As 
grandes festas morreramT 16) 
Onde andam os estatutos do clube. 
17) O que foi feito do esporte no 
Jangada? De quantas competições 
esportivas participou o clube?

ROBERTO LUNA FREIRE

Critério
•  o  cirurgiáo-dentista Rivalmi Ma- 
tias Gomes vem se revelando como 
um dos mais destacados e procura­
dos profissionais de João Pessoa, se­
gundo confessa nosso companheiro 
Bosco Gaspar.
•  Com uma moderna clinica instala­
da na Av. Epitácio Pessoa, 1890 (no 
mesmo prédio em que funciona a 
Zona Franca), o dr. Rivalmi Matias 
ver aumentar a cado dia a sua clien­
tela, pela maneira criteriosa com que 
atende os que o procuram.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ
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MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rus 13 d« maio ISS^cantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Poraaaalidade

MATRIZ: FTaça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
_________221-4575 e 1031____________

nUAISt
■ Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone
221-5205
Rua Duque de Caxifs, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Ponea 224- 
6381 e 5224

DEPOsrro
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Pbne 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

Loja n 
Loja III -

Loja IV “ 

Loja V -

Loja VI- 

LojaVII-

4

•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
a a a

P r a ç a  1817, lf*35-B
Fonm 083(2213746) 

JOÃO PESSOA — PB



ARTES
auniAo Joáo PeHoa, sábado 18 de outubro do M80 10

MAX KLIM
 ̂ Ar ie s

r 21 de março a 20 de abril - Período em que o 
equilíbrio financeiro se mostrará presente. Sua 
independfncia pessoal será reafirmada. Predu- 
posição a um estado de ânimo inquieto com a 

exigáncia de movimento e participação. Aproveite este sába­
do para atividades de caráter social. Excelente perspectivo 
para compromissos sMos no campo sentimental. Saiíde boa. 
Cansaço mental.

^  TOURO
21 de abril a 20 de maio - Sábado de tendência 
contraditória para o taurino. Hoje estarão pre- 
sentes manifestações conservadoras ao lado de 
atitudes de renovação em sua vida pessoal. Fa­

vorável a atividades ligadas ao ambiente doméstico. Contato 
bastante agradável para os nativos de Touro, envolvendo 
pessoa, do outro sexo, de fascinante presença. Saúde indi­
cando presença de injustificada irritabilidade.

GÊMEOS

21 de maio a 20 de junho - Dia de marcante fa-
&  f f  vorabilidade para que se ponha em prática

~ toda a criatividade do geminiano. As iniciati-
vas idealizadas neste sábado estarão bertefica- 

mente influenciadas. Plano positivo para o trato de assuntos 
ligados a militares. Ambiente doméstico carente de sua 
maior atenção. Surpresa agradável com parente ou amigo 
bem próximo. Cuidado com os excessos na alimentação ou be­
bida. Saúde inalterada.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Posicionamento as- 
trológico indicando apurada sensibilidde no 

CO"* pessoas que lhe são próximas. Evi- 
^  te encarar seus problemas com irreal fatalismo. 

Relacionamento favorecido no trato com autoridades ou pes­
soas no exercício de funções de mando. Perspectiva de um 
fim de semana intensamente dividido com várias atividades 
não previstas. Saúde em fase neutra, exigindo-lhe maior des­
canso.

Ê LEÂO
22 de julho a 22 de agosto - /!« atitudes toma­
das hoje devem ser cercada da maior cautela 
possível. Plano negativo para novos empreendi­
mentos. Busque maior introspecção em suas 

atividades pessoais. Não superestime as dificuldades nor­
mais de sua vida. Plano sentimental convidativo para pro­
gramas a dois. Emotividade e ternura devem predominar seu 
relacionamento com a pessoa amada. Evite locais muito 
frios. Saúde neutra.

f  VIRGEM
23 de agosto a  22 de setombro Plano social com 
indicações de predomináhcia de atitudes inse­
guras que poderão lhe gerar clima sumamente 
desagradável. Busque maior autenticidade e 

otimismo em suas palavras. Dia favorável d compra ou ven­
da de objetos de uso doméstico e pessoal. Visita inesperada 
poderá surpreendé-lo favoravelmente. Sentimentos em fase 
de acentuado entusiasmo. Saúde inalterada.

LIBRA
23 de setemhro a 22 de outuhro - O libriano 
deve se preparar para intensa atividade e exce­
lentes contatos no plarto social, durante o primei­
ro período do dia. Busque maior recolhimento d 

noite. Atitudes que não refletem sua sinceridade poderão 
trazer-lhe problemas com pessoas próximas. Romantismo e 
dedicação. Saúde em fase de influência ligeiramente positi­
vas. Cuide-se melhor.

_  ESCORPIÃO
0 23 de outubro a 21 de novembro • O culto a an- 

tigas amizades não deve ser levado a extremos 
de isolamento. Busque maior aproximação das 
pessoas que o cercam. Amigos sinceros hoje te­

rão papel preponderante em suas atividades. Um bom convi­
te lhe será formulado. Planos familiar e sentimental exigindo 

. um posicionamento mais aberto. Busque o diálogo com os 
que lhe são próximos. Risco de passageira confusão mental. 
Controle mais sua saúde.

SAGITÁRIO
%  . 22 de novembro a 21 de dezembro - Us aspec-

tos financeiros deste sábado são altamente fa- 
m  varáveis ao sagitariano, principalmente no pri-
•  meiro período do dia. Hoje são desaconselhadas

todas as atividades de fundo místico. Risco de atrito com 
pessoas mais velha. Busque maior compreensão no trato de 
parentes e amigos. Aconselhada uma atitude de maior reco­
lhimento. Saúde inalterada.

1 CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Seus esforços 
em busca de antigo desejo poderão ser concreti- 
zados de forma bastante favorável hoje. Exce- 
lente dia para o trato com pessoas ligadas a ins­

tituições oficiais, a nível social e pessoal. Harmonia no seu 
relacionamento com parentes a amigos. Relacionamento afe­
tivo com a pessoa amada em momento de intensa emoção. 
Saúde boa. Regule sua alimentação.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - O aquaria- 

B  no deve procurar neste sábado uma atitude de 
maior perseverança em suas atividades. Possi- 

nSa bilidade de intensa participação em atividades 
sociais com destacada favorabilidade na aproximação com 
parentes e amigos. Plano sentimental receptivo. Um mo­
mento desagradável poderá ser evitado com atitudes menos 
bruscas de sua parte. Evite locais e ambientes desconheci­
dos. Saúde boa.

PEIXES
20 de fevereiro a  20 de março - Clima de posi- 
tiva aproximação com colegas de trabalho ou 
pessoas ligadas a sua atividade profissional. 
Uma palavra dita de forma impensada, reve­

lando segredo, poderá trazer-lhe problemas. Procure aprovei­
tar de forma positiva sua tranquila convivência com parentes 
e amigos mais próximos. Sentimentalmente o dia favorece a 
atitudes de consolidação de antiga ligação.

• Ruim
•* Regular
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ótimo %

m
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□  NO CINEMA
A VIRGEM NUA (*) -  Produção italia­

na. Direção de Franco Rosaetti. Com Barbara 
Bouchet e Don Backy. A cores. 18 anoe. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

DECAMERON (•*••*) -  Produção ita­
liana. Adaptação livre do original de Bocac- 
cio, assinada pelo diretor de Teorema e O 
Evangelho Segundo São Mateus, Piar Pãblo 
Pasolini, grande cineasta italiano assassina­
do em 1975. No elenco, Franco Citti, Angela 
Luce e o próprio Pasolini. O filme foi premia­
do com o Urso de Prata'do Festival de Berlim 
em 1973, e passou muitos anos interditado 
pela censura brasileira. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

EU ESTOU COM MEDO (**••) -  Pro­
dução italiana. A história de um velho policial 
que trabalha como segurança de um *juiz 
ameaçado de morte. Direção do competente 
Damiano Damianni. A frene do eleneco, Gian 
Maria Volonte. A cores. 18 anos. No Munici­
pal. lOh.

SANGUE E  VIOLÊNCIA -  Produção 
italiana. Policiai estrelado por Tomas Milian ' 
e John Saxon. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m. 16h30m, 18h30m, e 20h30m.

OS BÁRBARO S INVADEM  O TEM­
PLO DE SHAO L IN  -  Produção dos estú­
dios* der Hong Kong sobre as artes marciais 
chinesas. Sem maiores referências. A cores. 
14 anoe. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

□  NATV
OUEM SALVARÁ N O SSÁS CRIAN­

ÇAS f  -  Um casal sem filhos recebe em seu 
pequeno rancho duas crianças abandonadas 
pelos pais. Com o passar do tempo, o casal se 
interessa pela adoção das crianças, mas seus 
pais exigem a posse e tentam impedir a ado­
ção. Direção de Geone Schaeffer. Com Shir- 
ley Jones e Len Cariou. Na Tv Globo. 
21h30m.

UMA ALMA LIVRE  -  Descontente 
com a família e com a pequena cidade em

3ue vive, um iovem de 18 anoe procura sair 
e casa para aescobrir a vida lá fora, mas é 
impedido pelo pai. Após a morte do melhor 
amigo, o jovem tenta outra vez fugir e desta 
vez o pai não interfere. Direção de. John 

Trent. Com Don Scardino e THsa Farrouw. 
Na TV Globo. 23h30m.

OS NOVOS CENTURIOES (***) -  
Roy Fehler entra para a policia para custear 
seus estudos e é destacado como companhei­
ro de operações do veterano Kilvinaky, que 
faz ronda de captura de prostitutas. Direção 
de Richard Fleischer. Com George C. Scott e 
Stacy Keach. Na TV Globo. 02h20m.

□  NO TEATRO
SWING, A TROCA DE CASAIS - O

resultado do talento irônico e melancólico do 
autor Luís Carlos Cardoso, que parece desti­
nado a construir uma obra sólida na drama­
turgia nacional, está em Swing. Empregado 
e chefe encontram-se numa estrada e ambos 
estão acompanhados: o empregado com a 
mulher, o chefe com a amante. Azares da 
vida colocam os homens em confronto até 
surpreendente intervenção da mulher do em­
pregado. No Santa Roza. 21h.

A MENINA QUE PERDEU O GATO 
PULANDO O FREVO NA 3* FEIRA DE  
CARNA VAL - Peça infantil do mineiro Mar­
cos Antônio Rocha. Montagem do Grupo 
Tenda. Com Angélica Maria, Jandaciária e 
José Félii. No Lima Penante. 16h30m.

A Cor do Som:  ̂Transe Total
N o inicio uma parte do pessoal não 

levou fé. Um grupo instrumental 
formado por garotos e ainda por 
cima um nome absurdo que não queria dizer 

absolutamente nada, poraue, na realidade, 
ou pelo menos na realidade pouco flexível e 
sem imaginação daquele pessoal, onde já se 
viu o som ter cor? Deviam ser roqueiros e sua 
música uma cópia pálida e mal feita da músi­
ca que dominava o mundo desde os Beatles. 
Para complicar mais as coisas, a indústria

aue ainda acreditava que cantora não vendia 
isco, tinha como veroade, uma mentira: ho 
Brasil, não existia lugar para a música ins­
trumental.

Hoje, trés anoe depois, os cinco da Cor do 
Som, Mu, o dos teclados, Dadi, do baixo, Ar- 
mandinho da guitarra, bandolim edaiu itar- 
ra baiana, Gustavo, o da batería e Ary da 
percussão estão debruçados em cima da mesa 
de gravação do estúdio Transamérica, no 
Rio. Com eles o produtor Guti. Todo o mundo 
atento aos últimos lances da mixagem final 
de TRANSE TOTAL, o quarto LP do grupo. 
O disco está quase pronto, o Guti só dá uma 
mexidinha de leve, para cima, no controle do 
canal da guitarra, ajusta o do piano acústico 
para dar mais presença e pronto. Dança das 
radas ficou no ponto e todo o mundo relaxa. 
E feriado, a cidade está vazia e a fome é ge­
ral. Alguém descobriu que o Bob’s das cerca­
nias estava aberto e pouco depois começa o 
festival de batatas fritas, milk ^akes e Cocas 
grandes, cheesburgers e Big Bobs.

Uma Coca das grandes e uma batata 
com endereço para o estúdio B acába ficando 
ali no A, mesmo e em pouco tampo, já eram. 
Das enormes caixas penduradas cio teto, as 11 
músicas gravadas vão sendo escutacias, a 
uma altura absurda e o trabalho de mesas, 
vai chegando ao fim. Um produtor mais velho 
chega por ali e reclama da falta de birita, mas 
em se trataqdo da Cor do Som, o clima é sem­
pre de festa infantil de aniversário. Afinal, 
como ficou provado estes anos todos, A COR 
DO SOM, de rociueiroe, não tem nem o som 
nem os maus hánitos.

Existe é a mesma mágica ligação entre a 
Cor do Som e a sua jovem, agitada, frenética 
e barulhenta platéia, e até a real possibilida­
de de tragédia. Nisso, a Cor lembra as super- 
bands dos anoa 70, o que levou a revista Man­
chete 8 escrever que, “num clima que 
lembrava Woodstock”, 60 mil jovens invadi­
ram o Parque do Ibirapuera para participar 
do maior concerto ao ar livrç da música pcmu- 
lar brasileira", além de chamar a Cor ‘‘de o 
primeiro e único grupo miisical brasileiro a 
merecer, de fato, o status de superbanda”. 
Naquela tarde de sábado de abril desta ano, 
quase não houve show. A multidão invadiu a 
área em frente ao palco, reservada para as ]n- 
rámides de som e grande parte da fiação e 
doe plugs, dançou! Faltavam 15 minutos para 
o início e o tumulto era geral. Gustavo falou, 
“vocês estão preocupados com o som mas a 
gente tem é que se preocupar em tocar. Com 
esse pessoal todo ai espnmido não vai dar 
para tocar. Pode mandar dar uma marcha á 
ré”. E começou a cobrir sua batería.

O coro da platéia pedia “queremos 
som", os galhos das árvores estavam lotados 
como trem suburbano na hora do rush mati­
nal e. lá no meio da multidão, as moças eram 
jogadas para cima no melhor estilo daqueles 
antigos fílmes em pfeto e branco de rock 
n’roll & poika dot Bikini.

Um repórter pergunta ao Mu, com aque­
la pinta de filho latino do Príncipe Valente, o 
^ e  ele achava daquilo tudo. “Uma loucura. 
Teve um vacilo da segurança”. Seu irmão 
Dadi, que depois do show tería sua Kombi in­
vadida por mais de 30 menininhaa que pe­
diam beijos, autógrafos, queriam arranca-k) 
daquele veiculo Made In Brazil, uma até che­
gou a implorar, “deixa ey dar um beijinho na 
sua boquinha’ , chegou-se para o irmão, o 
Mu e cochichou, “a gaite tem que começar 
logo senão vai pioraF a loucura’ . Disse o ir­
mão, “vou nessa!”. Ary estava atrás do pal­
co, esperando uma serenada enquanto Ar- 
mandinho, sentado de costas para o palco.

quase colado ao fundo de plástico com a pro­
paganda dos promotores do espetáculo, não 
estavam nem ali. Foi quando estourou no pal­
co, junto á entrada, um pequeno conflito en­
tre duas gatas. Uma delas, com o nome Lu­
zia, pendurado de i ^ a  correntinha de ouro, 
forçava a entrada. Cinthia, com um T-shirt 
da Cor, brecava a tentativa.

-  Vou entrar porque vou entrar, chama c 
Roberto!

-  Aqui não vai dar para tietar!
-  Sai da frente senão eu rodo a baiana!
-  Quem vai rodar a baiana sou eu, filhi-

nha!
Duas horas e 20 minutos depois, Dadi 

chegou a um microfone e, com o som já resta­
belecido, falou:

-  Valeu, moçada, beleza. Desculpem a 
demora.

Os primeiros acordes de A bri a Porta en­
louqueceram a galera, e até o final, 11 pessoas 
foram carregadas, desmaiadas, depois de im­
prensadas contra o palco, por pouco não se 
repetindo a tragédia de Cincinnati, naquele 
concerto do The Who. Alguns meses antes, a 
platéia tinha arrancado as portas do Teatro 
Ipanema quando seus 300 e poucos lugares 
foram ocpuados e ninguém queria ficar de fo­
ra. E, em Montreux, durante o 12« Festival 
de Jazz, em 78 depois da surpresa inicial da 
platéia européia para aquele tipo de música 
vinda da terra da bosse nova e do samba, to­
dos cairam na melhor das gandaias.

-  Só ter ido lá em Montreux - lembra 
hoje o Dadi - e tocar no mesmo palco onde se 
apresentou Ray Charles e todas aquelas ou­
tras feras, já valeu. A gente tinha aó um ano 
de vida, fomos quase que mais para apren­
der, pare ver. Naquela época estávamos meio 
perdidos no nosso som, a gente tinha a idéia 
mas ainda não tinha um material de verdade. 
Mas nossos dois shows, naquele mesmo dia, 
foram demais. Hoje temos a plástica do 
lance do palco, já nos sentimos totalmente a 
vontade em cima dele e, individualmente 
cada um já se sente completamente solto. Já 
armamos em cima do lance.

Este LP, Transe Total, é retrato perfeito 
do estágio atinndo pela A Cor do Som nestes 
três anoe de vida. Quem escutar, pela ordem, 
todos os seus discos sentirá seu processo de 
evolução e maturação. Qualquer um, come­
çando pelo primeiro álbum. A Cor do Som - 
óue tem Espírito Infantil, de Mu, classifica­
da no Festival de Choro da Rede Bandeiran­
te, para a surpresa daqueles que imaginavam 
a Cor ser um conjunto de rock, lembram-se?, 
Além de uma interpretação impecável, no cli­
ma doe meninos, do clássico Udeon, de Er­
nesto Nazareth -, derais A Cor do Som ao 
Vivo em Mczitreux e Frutificar, quando o vo­
cal passou a ser parte integrante de suas vi­
das e as músicas '‘Abri a Porta”, “Beleza Pu­
ra” e “Swin^e Menina” foram e, como toca­
das nas rádios AM e FM, vai concordar em 
gênero, número e grau com a opinião de Ma­
ria Helena Dutra, que escreveu, no Jornal do 
Brasil, a respeito do tal show das portas ar­
rancadas do Teatro Ipanema: “Não satisfeito 
em ser formado de ótimos músicos, o grupo, 
assim como no disco, mostra em palco tarp- 
bém entender muito hem de composição. Faz 
por isso um salutar espetáculo estrítamente 
musical e radicalmente brasileiro na sua evo­
lução e em seu progresso. A Cor do Som é um 
nupo muito iovem que, juro, consegue o mi­
lagre de não lembrar nenhum similar inter­
nacional” .

Transe Total traz novidades. A príncip^ 
é a ousadia. Tudo aquilo pintou pela primei­
ra vez em “Frutificar”, como vocais, cordas e 
metais volta agora com maior destemor e co­
ragem. Assim como os arranios, tanto os da 
Cor como os de Nivaldo Omelas para o apoio 
dos convidados especiais, que vão da Orques­
tra de Cordas da WEA aos solistas de sopro - 
helissimas as intervenções das trompas em 
Dança das Fadas - e percussão, passando 
pela sanfona e pelas palhetas. O sentido de 
conjunto está sempre presente e, em nenhum 
momento os solos dos meninos quebram a 
harmimia do todo. A Cor do Som entrou no

Joâo Luiz de Albuquerque
estúdio livre de grilos, inseguranças e dúvi­
das e Transe Total é o resultado perfeito des­
ta segurança de uma banda que sabe o oue 
quer e o que pode dar. E neste disco especm- 
co, deu tudo.

O instrumental, a base do sucesso ini­
cial da Cor. está presente em Dança das Fa­
das, de Mu Farraforró, de Armandinho Arol- 
do e Dadi, Massaranduba, de Ary e Guilher­
me, Maracangalha, de Dorival Caymi e Bru­
no e Daniel, de Mu. Com solos vocais de Ar­
mandinho, Dadi e Mu, porque na vocalização 
geral entram os cinco - ai é importante não 
esquecer o belíssimo trabalho de Eveline fa­
zendo o vocal em Danço das Fadas, música 
que está para Transe Total como Frutificar 
estava para o LP anterior -, seis músicas: 
Palco, de Gilberto Gil, Moleque Sacana, de 
Mu e Rita Lee (anteriormente vetada pela 
Censura e atualmente vetada para divtuga- 
ção nas rádios e TVs de todo o território na­
cional), Zamzibar, de Armandinho e Fausto 
Nilo, Semente de Amor, de Mu e Moraes Mo­
reira, Para Ser O Sol, Armandinho e Antonio 
Risério e, finalmente. Transe Total, desta 
mesma dupla. O disco, como os anteriores, é 
uma combinação dos mais variados estilos, 
ritmos e tipos de música brasileira, apresen­
tados com a marca registrada sonora da Cor 
do Som, que, depois de serem aceitos pela rá­
dio AM e FM, começam a fazer a sua música 
e o seu canto chegarem ao conhecimento de 
um público mais velho do que a explosiva ga­
rotada que vem acompanhando o grupo des­
de o longiquo ano de 1977.

O sucesso musicai alcançado nestes três 
anoe de carreira tem muito a ver com o rela­
cionamento dos cinco fora do palco. Para co­
meçar não existe um lider no grupo. Esta li­
derança é assumida, ho rolar dos aconteci­
mentos, por cada um, A sua veg e á sua hora 
dependendo do lance. Tudo é dividido igual­
mente em cinco partes úniais, dh responsabi­
lidade ao faturamento. 'Todos se dão Mm e A 
Cor do Som funciona como uma família 
ideal. Cada um tem uma formação musical e 
de vida diferente do outro e ai reside a maior 
riqueza do conjunto. Arv Santos Dias, 26 
anos é baiano, sonhou ser baterista, fez vesti­
bular na Universidade Federal da Bahia de 
Música e não completou o curso, “porque 
Moraes Moreira me desvirtuou e fui tocar 
com ele”. Tocou percussão sinftaica na Or­
questra Sinfônica da UFB e tem a maior inti­
midade com Beethoven. Também tocou com 
Luiz Melodia, Jorge Mautner e Caetano Ve- 
loeo e, àurante três anoe trabalhou com Wal- 
ter Smetak, “foi ele quem pirou minha cabe- 
M, e através de quem fícou conhecendo John 
Cage e Stochausoi. Todo ano, participa da 
festa de lavagem da Igreja do Bonfim. O pai 
já tocou bombardino e a mãe é mãe de santo, 
“de cabeça e tudo”.

Armando Costa Macedo, o Armandinho, 
tem 26 anoe. Aos nove começou a tocar e aos 
10 fazia parte de um Trio Elétrico só de 
crianças, criado por seu pai, Osmar. Nunca 
foi influenciado poç artista algum, “porque 
nunca fui de ouvir disco em criança”. Apren­
deu tudo através do pai, que por sua vez gos­
tava muito de Waldir Azevedo, Luperce Mi­
randa, Jacob do Bandolin. “Meu pai é uma 
figura muito importante para mim na minha 
vida e ele despertou em mim o lance da velo­
cidade. Aprendi a tocar o instrutnento inter­
pretando coisas como Vassourinha e Brasilei- 
rinho”. Só parou de tocar chorínho ao ouvir 
Beatles. “AI parei com tudo”.

Felizmente só por uns tempos. Em 69, na 
Bahia, participou do programa “A Caminho 
da Grande Chance”, de Flávio Cavalcanti. 
Tirou o prímeiro lugar, foi a maior festa e ele 
veio ao Rio participar da ‘‘Grande Chance” 
onde, aplaudido de pé, tirqu o segundo lugar. 
Dizem que o júri não quis dar o primeiro a 
um instrumentista. “Gravei dois compactos e 
um LP mas como era menino ainda não sabia 
agitar os lances. Ficava na mão do pessoal 
das gravadoras”. O pai pediu que ele voltasse 
para a Bahia para terminar os estudos. Ar­
mandinho foi e só voltou em 74 com Moraes 
Moreira.

AUNIãO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Ê péssima 
situação do 
Rio Grande

No dia 18 de outubro de 1930 
A União publicou

Logo depois de assumir o exer- 
cicio do cargo de presidente do Esta­
do do Rio Grande do Norte, ordenou 
0 sr. Irenêo Joffílly, ao director do 
departamento da Fazenda, a organi­
zação de um balanço que demons­
trasse a situação economico- 
flnanceira do Estado, a fim de orien­
tar as providencias do govémo no so­
corro á população pobre e sem tra­
balho.

O sr. Josias Gamara, reputado 
contabilista que com muito acerto 
fôra escolhido para a Directoria da 
Fazenda, iniciou immediatamente a 
sua actividade, prorrogando até alta 
hora da noite o expediente da sua re­
partição de modo que já hontem 
apresentou ao presidente o resultado 
do balanço do Thesouro.

A escripta estava atrazada, não 
tendo sido encerrada a do mez de se­
tembro.

O saldo encontrado em ca' 
montada apenas a 629$000.

As contas processadas e promp- 
tas para pagamento importam em 
mais de 1.400 contos, havendo im- 
numeras contas ainda pendentes de 
processo.

A dividas total do Estado, regis­
trada nos livros existentes, eleva-se 
á respeitável somma de 17.000 con­
tos e íracção.

E este 0 miserável estado em que 
o govêrno revolucionário encontrou 
os cofres públicos do Rio Grande do 
Norte, que vinham sendo saqueados 
desde muito pela oligarchia extinc- 
ta.

ATÉ OS DETENTOS ERAM CR 
DORES

DO THESOURO DO RIO GRAN­
DE DO NORTE

Natal, 16 - Ao conhecimento do 
presidente Irenêo Joffily chegou a 
noticia de que oe presos da Cadeia 
Publica da capital se achavam em 
atraso no recebimento da diaria que 
lhes paga o Estado para o seu sus­
tento.

Effectivamente, feitas as syndi- 
cancias, e das quaes se imcumbiu o 
Chefe de Policia, sr. Café Filho, 
verificou-se que o Estado era deve­
dor aos detentos de 59 diarias, pois 
ha dois mezes não lhes pagava o ne­
cessário á alimentação, causando- 
lhes uma situação inenarrável de 
miserabilidade, quasi mortos a fome 
como se encontravam, recebendo 
sustento da caridade publica.

Enquanto isto occorria, o sr. La- 
martino desfructava a vida, desba­
ratando os dinheiros públicos.

A ORIENTAÇÃO DO GOVÉRNO

São grandes as difficuldades do 
govémo na regularização civil do Es­
tado, de accordo com os princípios 
revolticionarioe.

Em um Elstado onde a violência 
impediu a manifestação das idéias, 
muitos tiveram de sopitar os senti­
mentos temendo pela sua integrida­
de physica, liberdade e vida deante 
das ameaças constantes e que, por 
não tel-as ouvido não foram poucos 
os heróes que soffreram.

O intuito do govémo é premiar 
08 liberaes, os adeptos da revolução, 
não porque fosse isso uma causa de­
terminante do movimento e sim 
como uma consequência lógica doe 
factos. E 0 prestigio a este será uma 
verdade, podendo-se em qualquer 
tempo reparar qualquer acto menos 
acertado deante das difficuldades 
creadas pelo predomínio de um po­
der despotivo e pessoal que não dava 
margem e que fossem conhecidos to-, 
dos 08 que delle discrepavam.
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MATEMÁTICO?

Abro o Diário da Borbo- 
rema e deparo com a seguin­
te manchete na página es­
portiva: “Zé Santos garante 
que Treze se classifíca sc ga­
nhar domingo”. A matéria, 
no entanto, não explica, 
nem justifica os motivos que 
levaram o supervisor do 
Treze a iludir a torcida com 
tanta convicção. Afinal, o 
Treze tem apenas 9 pontos 
ganhos e, vencendo domin­
go, ficará com 11. Todos sa­
bem que o Botafogo, clube 
que briga com o Galo pela 
última vaga do grupo “C”, 
tem 8 pontos, mas resta 
cumprir ainda duas parti­
das, podendo perfeitamente 
chegar aos 12.

Deve ser desesperadora 
a situação de José lentos no 
Treze. Primeiro porque sua 
volta ao futebol campinense 
não foi bem aceita por nin­
guém, segundo declarações 
do Francisco de Assis (o nos­
so conhecido Olé) da Rádio 
Caturité. Depois, o seu en- 
trosam ento com Hildo 
Amaral (Querequeché), 
que exercia e continua exer­
cendo as funções de supervi­
sor, não é nada amistoso. 
Quem não se lembra do “pe­
ga” que eles tiveram na pis­
ta do Almeidão, num dia de 
casa cheia?

Além de tudo isso, o 
Treze vem acumulando fra­
cassos e só um milagre o le­
vará à fase final do segundo 
turno. Não indo para o qua- 
drangular decisivo, a torci­
da passará mais um ano em 
jejüm, pois só poderá ser 
campeão estadual .ij titulo 
que persegue desde 66) na 
próxima temporada.

Tem ainda o Campeo­
nato Brasileiro de 81. E 
como ficará José Santos na 
Taça de Prata? Sim, porque 
na Taça de Ouro só entra o 
campeão de 80 e os favori­
tos, na minha opinião, são 
Botafogo e Campinense.

Como supervisor, José 
Santos é um bom profissio­
nal, principal mente porque 
trabalha no futebol paraiba­
no, há vários anos. Mas 
como matemático, já vi que 
ele é um fracasso.

DESCLASSIFICAÇÃO

Santos e Nacional de 
Cabedelo que se cuidem, 
pois a Federação Paraibana 
de Futebol vai mesmo elimi­
nar o último colocado deste 
ano para o Campeonato de 
81. “Na próxima temporada 
- garemtiu-me ( o diretor Se­
bastião Sátyro - só teremos 
8 participantes no Certame 
de profissionais”. Os argu­
mentos de José Walter Mar- 
sicano (Tereré), no progra­
ma Microfone Aberto, da 
Rádio Tabajara, por sinal 
bastante lógicos, parece que 
não serão levados em consi­
deração.

ARBITRAGEM I

Até agora, ninguém en­
tendeu porque a Federação 
escalou três árbitros de 
Campina Grande para a di­
reção do jogo entre Botafogo 
e Nacional de Cabedelo. 
Além dos problemas que po­
dem surgir (Campina, como 
se sabe, será beneficiada 
com um tropeço do Bota), 
aumenta também as despe­
sas no borderô.

ARBITRAGEM H

Quem entrou definiti­
vamente na “geladeira” da 
Federação foi José Clizaldo, 
um dos melhores apitadores 
do Quadro de Árbitros, que 
inclusive foi relacionado 
para a Cobraf. Motivo? 
Ninguém sabe. Outro que 
está marginalizado é Antô­
nio Toscano, que, conforma­
do, pediu licença de 30 dias.

Time botafoguense já 
definido para amanhã

Dão comanda ataque do Bota no jogo de amanhã, contra Nacional de Cabedelo

Campeões do 

Mundo virão 

a J. Pessoa

Beline, Nilton Santos e 
Djalma Santos, campeões 
do Mundo pela Seleção Bra­
sileira, além de Dudu e

Ademir da Guia, uma das 
mais famosas duplas de 
meio campo do futebol pau­
lista em todos os tempos, 
são as atrações anunciadas 
pelo industrial José Flávio 
Pinheiro Lima para os asso­
ciados do Esporte Clube 
Cabo Branco, nos próximos 
dias.

José Flávio, candidato 
a diretor de esportes na cha­
pa de Assis Camélo, que se­
mana passada foi responsá­
vel pela vinda da dupla 
campeã sul-americana de 
patinação para a inaugura­
ção da moderna pista do

Cabo Branco, dá mais uma 
demonstração de que pre­
tende revolucionar o esporte 
amador da Paraíba, a exem­
plo do que já fez no profis­
sionalismo, quando foi pre­
sidente do Botafogo Futebol 
Clube.

[Os ex-integrantes da 
Seleção Brasileira partici­
parão de um jogo de futebol 
no Estádio Mário Faraco, 
com os “peladeiros" dç 
Cabo Branco e, desta feita, 
com a presença de José Flá­
vio, que não pôde compare­
cer à inauguração da pista 
de patinação.

Trio de Campina Grande no 
jogo entre Bota x Nacional

Saiu ontem a escala de ár­
bitros para os jogos de ama­
nhã, pela fase classificatória 
do segundo turno do Campeo­
nato Paraibano.

No encontro entre Santos 
e Treze, no Estádio Municipal 
Leonardo da Silveira, o medi­

ador central será José Araújo, 
auxiliado lateralmente por Jo­
sé Everaldo e Paulo Santiago, 
ficando Ivanildo Alves como 
regra-3.

No Estádio Francisco Fi-. 
gueiredo de Lima, em Cabede­
lo, Nacional local e Botafogo 
jogarão com arbitragem de Jo­

sé Frazão, com bandeirinhas 
de Jordão Moreira e Evaldo 
Amorim.

Finalmente, no Silvio 
Porto, Jair Pereira será o res­
ponsável pela direção de Gua­
rabira X Nacional de Patos. 
Seus auxiliares serão Antônio 
Toscano e José Morais.

Seleção de Júnior*s faz o seu 
primeiro teste interestadual
A Seleção Paraibana de 

Jimior’s realiza hoje o seu pri­
meiro amistoso interestadual, 
no Estádio Leonardo da Silvei­
ra, contra Alagoas, dando se­
quência aos seus preparativos 
para o Campeonato Brasileiro 
da modalidade, competição 
promovida anualmente pela 
Confederação Brasileira de 
Futebol, no período das férias

regulamentares dos profissio­
nais.

O jogo de hoje foi acertado 
pelo presidente da Federação 
Paraibana de Futebol, Juracy 
Gomes, que confirma a retri­
buição da visita aos alagoanos 
para a próxima semana.

Eduardo Pimentel, técni­
co paraibano, já terá à sua dis­
posição os jogadores convoca­

dos de Campina Grande e, a 
partir de agora, tentará formar 
seu time base, com vistas ao 
Brasileiro.

Na arbitragem do amisto­
so entre as seleções da Paraíba 
e de Alagoas segundo escala 
fornecida por Nivaldo Correia, 
diretor do Departamento de 
Árbitros da FPF, funcionará 
Ivan Fernandes.

Curso de Educação Física fará 
II Ciclo de Debates este mês
A Coordenação do Curso 

de Educação Física da Univer­
sidade Federal da Paraíba, 
promoverá no período de 27 a 
31 do corrente, no auditório da 
antiga Faculdade de Direito, o 
II Ciclo de Debates Sobre Edu­
cação Física e Desportos..

Para participar do referido 
encontro e dar uma maior di­
mensão ao acontecimento fo­
ram convidadas pessoas de

alto nível. A programação já 
foi elaborada:

Dia 27 *- 19:30 hs. - A si­
tuação do esporte amador na 
Paraíba. Expositor: Um dos 
presidentes de Federação de 
esporte amador.

Dia 28 - 19:30 hs. - O fun­
cionamento e as metas do Con­
selho Regional de Desportos na 
Paraíba. Expositor: represen­
tante do CRD.

Dia 29 - 19:30 hs. - A con­
tribuição da Educação Física 
como trabalho de extensão 
para a comunidade do Estado. 
Expositor: professor Carlos 
Fernando de Sá Barreto.

Dia 30 -19:30 hs. - Os Cur­
rículos dos Cursos de Educa­
ção Física. Expositor: ainda a 
ser convidado.

Dia 31 - 19:30 hs. - Con­
tinuação do debate anterior.

Auto libera jogadores e volta 
a treinar na próxima 2̂  feira

0  Auto Esporte libera os 
seus jogadores depois do trei­
namento físico que será reali­
zado hoje pela manhã, no cam­
po do Vera Cruz, no bairro de 
Mandacaru, pois só voltará a 
jogar na fase preliminar do se­
gundo turno do Campeonato 
Paraibano na próxima quarta- 
feira, contra o Santos, no Al­
meidão.

O reinicio das atividades 
do C lube do Povo será

segunda-feira, no horário ma­
tinal, quando o Capitão Frei­
tas ministrará um trabalho fí­
sico para todo o elenco. Aliás, 
o Auto tem dedicado um cui­
dado especial à preparação fí­
sica dos seus atletas, como ex­
plica o próprio fisicultor;

- O futebol de hoje exige 
que os jogadores tenham um 
bom preparo físico. Por isso, - 
nós, no Auto Esporte, cuida­
mos disso com muito carinho e

acho que estamos no caminho 
certo. Para que se tenha uma 
idéia, durante uma partida, eu 
anoto tudo que acontece den­
tro de campo e sem quem está 
bem ou mal preparado fisica­
mente.

Para o quadrangular deci­
sivo do segundo turno do Cam­
peonato Paraibano, o Auto Es­
porte já conseguiu o Estádio 
do Clube dos Médicos para 
realizar os seus treinamentos.

ü  coletivo apronto realizado on­
tem pela manhã, no Estádio Munici­
pal Leonardo da Silveira, serviu para 
definir a equipe botafoguense para o 
difícil compromisso de amanhã, con­
tra o Nacional de Cabedelo, pelo 
Campeonato Paraibano.

O apronto terminou com a vitó­
ria do time considerado titular por 2 x 
0 e a escalação oficial do Botafogo se­
rá esta: Hélio, Gerailton, João Carlos, 
Deca e Fraga; Pedro Portugal, Magno 
e Danilo Meneses; Jangada, Dão e 
William. O time reserva, no coletivo 
de ontem, jogou com Edmundo (A- 
mérico), Lopes, Paulo Roberto, Lula e 
Da Costa; Cláudio, Paulo (^ésar e 
Normaiido; Zé Tira, Hélio Alagoano e 
Ferreira.

Nenhum jogador preocupa ò De­
partamento Médico botafoguense 
para o jogo deste final de semana, 
apesar de João Carlos e Danilo Mene­
ses terem se queixado de dores mus­
culares após 0 coletivo de ontem. Só 
quem não poderá participar da parti­
da é o volante Chinês, que imobilizou 
o tornozelo direito e ficará inativo du­
rante 15 dias.

Hoje pela manhã, na Maravilha 
do Contorno, haverá um treino re­
creativo e todos os jogadores relacio­
nados pelo técnico Walter Luiz entra­
rão em regime de concentração a par­
tir das 20 horas. A viagem para Cabe­
delo acontecerá depois do almoço, em 
transporte especial.

Walter: Amanhã, é 
vencer ou vencer

“Não temos outra alternativa 
para o jogo contra o Nacional de Ca­
bedelo.: é vencer ou vencer” - disse on­
tem 0 técnico Walter Luiz, depois do 
coletivo apmnto realizado no campo 
da Graça. Antes do apronto, ele reu­
niu o elenco e mostrou a responsabili­
dade da partida, pedindo a todos que 
encarassem o Nacional com serieda­
de.

- Nosso grande adversário será o 
gramado do Estádio Francisco Fi­
gueiredo de Lima. Mas não podemos 
pensar muito nisso, pois se é ruim 
para o Botafogo, é ruim também para 
o Nacional de Cabdelo - afirmou o 
treinador.

OTIMISMO

Os jogadores também estão oti­
mistas, e, principalmente depois que 
receberam os salários do mês de se­
tembro, estão animados para conse­
guir uma vitória que praticamente 
garante a classificação para o qua­
drangular decisivo do segundo turno 
do Campeonato Paraibano.

-  Um time grande - explicou o 
capitão Danilo Menezes - deve estar 
preparado prá tudo. E nós estamos 
muito bem preparados para enfrentar 
0 Nacional no campo deles, sabendo 
que não será possível o toque de bola e 
as jogadas bonitas. O que vale é a vi­
tória.

Certame da Caixa 
tem decisão hoje: 
G.Geral x Regional

A decisão do Campeonato Inter­
no de Futebol Soçaite, promovido 
pela Associação do Pessoal da Caixa 
Econômica Federal, será hoje à tarde, 
entre as equipes da Gerência Geral x 
Agência Regional Central, com iní­
cio previsto para às 16:30, com árbitro 
da Federação Paraibana de Futebol. 
Os dois finalistas ganharam esse di­
reito porque venceram na rodada an­
terior a Habitação e Hipoteca e a Rá­
dio Tabajara, respectivamente.

A preliminar, que começará às 15 
horas, envolverá os dois perdedores 
do sábado anterior e o time da Rádio 
Tabajara já tem praticamente sua es­
calação definida pelo técnico Ivan Be­
zerra com Eduardo, Alencar, Eudes 
Toscano, Fernando Heleno, Marcon­
des BritOi Fernando Sapé, Marden 
Góes, Roberto Carlos e Ivan Thomás.

CIAFUSO

Geraldo Magela, diretor de es­
portes da Associação do Pessoal da 
Caixa Econômica, já traça os planos 
para a realização do II Ciafuso (Cam­
peonato Aberto de Futebol. Soçaite), 
reunindo todos os estabelecimentos 
bancários de João Pessoa e a Associa­
ção dos Cronistas Esportivos da Pa­
raíba, que entra como convidada es­
pecial.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

DIFiCIL - Para o Fla­
mengo conquistar a primei­
ra fase do Campeonato Ca­
rioca está bastante difícil e 
tudo fíca nas suposições. O 
Mengo terá que ganhar do 
Vasco e torcer por um resul­
tado negativo do tricolor e, 
ainda disputar uma nova 
partida extra com o time 
cruzmaltino. Como se vê, as 
chances do campeão brasi­
leiro estão reduzidas e não 
acredito, muito embora o 
futebol seja uma caixinha 
de surpresas, que o clube 
rubro-negro obtenha tal fa­
çanha, sobretudo que o seu 
futebol apresentado atual­
mente deixa muito a dese­
jar.

•  •  •

PAULISTAO - o  se­
gundo turno do Campeona­
to Paulista terá prossegui­
mento hoje, com a realiza­
ção de apenas uma partida: 
Portuguesa de Desixirtos x 
Corintians, no Morumbi- 
Amanhã, a rodada será 
complementada com os se­
guintes jogos: Juventus x 
Noroeste; Santos x São 
Paulo, Ponte Preta x Bota­
fogo; Comercial x a V de 
Jaú; América x Guarani; 
Ferroviária x Marilia; Fran- 
cana x Sâo Bento; Taubaté 
X Palmeiras e Internacional 
de Limeira x XV de Piraci- 
baba. O São Paulo é o atual 
líder da competição e já está 
classificado para o quadran­
gular decisivo do segundo 
turno.

•  •  •

DESPEDIDAS - O
Botafogo despede-se ama­
nhã, em Marechal Hermes 
da primeira fase do (Cam­
peonato Estadual do Rio de 
Janeiro, enfrentando o Ban- 
^u. O treinador Paulo Emí­
lio ainda não definiu a equi­
pe alvi-negra, uma vez que 
alguns jogadores estão en­
tregues ao departamento 
médico e dependerão da re­
visão médica de hoje pela 
manhã. Paulo Emílio ncou 
bastante satisfeito no coleti­
vo de ontem e acredita que o 
Botafogo deverá colher mais 
uma vitória e partir firme 
para alcançar o titulo da se­
gunda fase.

fi

•  •  •

CRlTICAS - O jogador 
Paulo César, do Vasco da 
Gama voltou a criticar bas­
tante o alto comando da 
CBF e dizendo que não foi 
mais ccnvocadodevido a politi­
cagem dos cartolas. “Não 
dá para entender como é 
que estou fora desta Sele­
ção. Nem nos 44 relaciona­
dos para o Mundial da Ar­
gentina meu nome figurou 
e, este ano vários jogadores 
tiveram chances de se reabi­
litar vestindo a camisa 
verde-amarela. Eu, no en­
tanto, parece que estou 
realmente queimado”.

•  •  •

MAIS PERTO - Com
a vitória de 1 a 0, sobre o 
Bangu, 0 Vasco ficou mais 
perto da conquista do pri­
meiro turno do Campeonato 
Estadual do Rio de Janeiro. 
O time cruzmaltino basta 
vencer o clássico de ama­
nhã, no Maracanã, contra o 
Flamengo. O Vasco está na 
liderança do certame com 
20 pontos ganhos, ficando o 
Flamengo em segundo com 
18 pontos e o Fluminense na 
terceira posição com 17 pon­
tos, porem, com um jogo a 
menos. Caso o Vasco e t^a - 
te com o Flamengo e o Flu­
minense vença seus dois 
próximos adversários, será 
disputada uma partida ex­
tra para se conhecer o de­
tentor da primeira fase.



o  governador decidiu, ontem, que o expediente corrido será das 1 2  às 1 8  horas, a partir de segunda-feira, dia 2 0

A volta do expediente único, redução de 
50% na frota de veículos do Estado, 

extinção dos carros de representação, quo­
tas de combustível para os Secretários e 
criação de comissão para alienar veículos 
e prestar assistência a Prefeituras e In­
dustrias, foram algumas das medidas 
anunciadas ontem pelo governador Tarcí­
sio Burity, depois da reunião do Conselho 
de Desenvolvimento do Estado.

Na entrevista coletiva, o governador 
Tarcísio Burity anuncia as medidas e ex­
plica seus objetivos. Na íntegra, as decla­
rações do Chefe do Executivo:

O governador reúne auxiliares e anuncia uma série de medidas destinadas a reduzir os gastos do Estado com combustível

Burity adota expediente único e anuncia 
que vai reduzir em 50% a frota do Estado

Governador, quais as principais 
medidas adotadas na reunião com os 
Secretários Presidentes e diretores de 
Autarquias e Empresas de Economia 
Mista do Estado?

Fizemos hoje pela manhã uma reu­
nião com todos os Senhores Secretários 
de Estado e Presidentes das empresas 
públicas, Superintendentes e Diretores 
de Departamentos, com vista a baixar 
alguns decretos no sentido de conseguir­
mos uma maior economia de combustí­
vel. Na verdade, o país está passando 
por grandes dificuldades relativamente 
ao consumo de combustível, dificuldades 
essas agravadas com a guerra entre o 
Iraque e o Irã, considerando que o Iraque 
é 0 maior fornecedor, com mais de dois 
terços de petróleo ao Brasil e todos os 
Governos Estaduais brasileiros, e o pró­
prio Governo Federal já assim o fez, de­
verão estar tomando medidas com esse 
objetivo.

Nós chegamos à conclusão prática, 
ontem, após reunião quanto ao teor des­
ses Decretos e o primeiro aspecto é que a 
economia de combustível efetivamente 
só será conseguida com a desativação 
pura e simples de um determinado nú­
mero de veículos. Já houve experiências 
anteriores, desde o ano passado que nós 
já estabelecemos uma série de medidas 
para economia de combustível e conse­
guimos atindr essa meta em parte: de­
sativamos alguns, mas não no número 
que achamos necessário e indispensável.

USO DE VEÍCULOS

Então, a primeira medida é a desa­
tivação de mais de 50% dos veículos que 
servem à administração direta, direta 
descentralizada e indireta. Entre esses 
veículos que serão desativados a partir 
de se^nda-feira, incluem-se a desativa­
ção de todos os carros de representação. 
Permanecerão apenas com carros de re­
presentação, e assim mesmo com uma 
cota de gasolina correspondente a um 
tanque por semana, os Secretários de 
Estado. Portanto, todos os Presidentes 
de empresas, todos os Diretores, todos os 
Superintendentes não terão mais carros 
de representação, terão que usar seus 
carros particulares. Ficarão apenas os 
carros ae serviços essenciais, porquanto 
o objetivo do Decreto é economia de 
combustível mas, não poderá ser uma 
medida a ponto de prejudicar o ritmo do 
trabalho administrativo, de paralisar as 
administrações. Há setores essencialíssi- 
mos como Saúde, Segurança Pública, 
Fiscal, Abastecimento d‘água e Energia 
elétrica, que são setores básicos, indis­
pensáveis, não puramente burocráticos 
mas essenciais e esses é claro, não pode­
rão recolher os seus carros além de um li­
mite que ultrapassado poderá prejudicar 
a prestação desses serviços, e isso não 
tem sentido. Nós não vamos deixar de 
consertar uma rede elétrica com rapidez 
por exemplo, no Distrito Industrial, por­
que o número de viaturas é insuficiente. 
Isso não vai acontecer. Vamos principal­
mente diminuir o número de veículos

Eorque sabemos que em alguns setores 
á excesso de veículos.

Essa reunião foi exatamente para

3ue cada Diretor apresentasse o número 
e veículos de que dispõe e o número mí­

nimo sem 0 qual o setor poderá parali­
sar. Essa comissão deverá, portanto, 
num prazo de 10 dias, a partir de 
segunda-feira, estabelecer guais os veí­
culos que deverão ser recolhidos e poste­
riormente alienados.

HORÁRIO CORRIDO

A segunda medida foi. fazer voltar o 
expediente corrido. Nós já tivemos opor­
tunidade de ser contra esse expediente 
corrido porque verificamos que muitas 
vezes a economia não se estabelece 
como era necessário e desejado, e havia 
uma espécie de paralisação e diminui­
ção do ritmo de trabalho. Mas, chega­
mos a um meio termo, acredito eu: o ex­
pediente será corrido das 12 horas às 18

horas, ficando entretanto aqueles fun­
cionários que exercem funções de asses- 
soramento, os DAS desde o DAI, po­
dendo ser convocados por necessidade 
do serviço, pelo Secretário e sem fazer 
jus a nenhum acréscimo de complemen- 
tação salarial, porquanto na verdade as 
suas próprias gratificações já implicam 
que eles podem ser convocados a qual­
quer momento, não só pela manhã, mas, 
como no caso da preparação do orça­
mento onde em determinados setores es­
ses funcionários trabalharam durante 
quase um mês até à noite. Mas, o nor­
mal, será o expediente corrido.

Creio que isso tem pelo menos uma 
vantagem imediata para o pequeno fun­
cionário que ficará com a oportunidade 
de um expediente^ talvez um trabalho 
extra em uma empresa particular que 
faça com que ele aumente um pouco mais 
sua renda familiar. Foram os dois assun­
tos a esse respeito discutido.

DISTRITO INDUSTRIAL

O terceiro assunto, que é também 
importante mas não é sobre problema de 
combustível, foi a decisão final de desti- 
nação de recursos no valor de C r| 30 mi­
lhões para aplicação na implantação do 
Distrito Industrial de Guarabira. Com 
esses recursos, já a partir de segunda- 
feira a Cinep tem os meios financeiros 
indispensáveis para a compra do terre­
no, para os traoalhos de infra-estrutura 
de água, esgoto, eletricidade e comuni­
cação, a construção de galpões multi- 
fabris, os quais já estão comprometidos 
com empresas já decididas por Guarabi­
ra e acredito que até o final do ano nós 
teremos oportunidade de inaugurarmos 
a implantação do Distrito Industrial de 
Guarabira, num esforço de descentrali­
zação econômica do nosso Governo, do 
nosso Estado.

Governador, parece que muitos 
funcionários públicos ganham atual­
mente complementação salarial mia 
volta dos dois expedientes em substi­
tuição ao expediente corrido. Agora, 
que 0 expediente corrido volta, os fun­
cionários vão perder essa complemen- 
taçâo e, se não perderem, isso não vai 
acarretar problemas?

Esse é o ponto essencial pelo qual eu 
sempre me bati contra o ei^diente cor­
rido, desde quando era Secretário de 
Educação, quando houve a decretação 
do expediente corrido. Mas, nós chega­
mos a um meio termo: esses que ganham 
essa complementação por serem assesso­
res poderão ser convocados por necessi­
dade de serviço para trabalhar fora do 
expediente corrido e não farão jus a ne­
nhuma remuneração extra. É a única 
maneira que nós encontramos. Agora, 
evidentemente, ninguém vai ter prejuízo 
financeiro, porque não vai haver redução 
de vencimentos para ninguém, mesmo 
porque 90% dos funcionários já são fun­
cionários que ganham apenas para tra­
balhar um expediente, ou pela manhã, 
ou pela tarde. Então, esse pequeno nú­
mero de funcionários que ganham para 
trabalhar pela manhã e pela tarde, não 
terão redução nos seus vencimentos, en­
tretanto ficarão permanentemente dis­
poníveis para que, por necessidade do 
serviço o Secretário os convoque para o 
expediente da manhã, se for necessário. 
Agora a medida vai beneficiar a grande 
maioria desses outros funcionários, que 
na verdade poderão dispor de um expe­
diente para outras atividades.

Governador, qual a atual frota de 
veículos do Estado, quantos veículos 
serão desativados, qual o consumo de 
combustível e em quanto será reduzi­
do esse consumo?

A frota do Estado é de 1.399 veícu­
los, compreendendo 580 administração 
direta e 819 da administração indireta, 
Emater, Saelpa, Suplan, Cidagro, que 
são da denominada administração indi­
reta e que dispõem de mais veículos. 
Pelo menos, 50% desses veículos serão 
alienados.

E quanto ã economia de combustí­
vel?

No momento, o consumo é de 105 
mil litros de combustível por mês. Espe­
ramos que isso baixe para 50 mil litros 
por mês. O Estado gastou em combustí­
vel, compra de acessórios e manutenção 
de todos os veículos, Cr$ 35 milhões de 
janeiro a setembro. Esperamos que com 
essa redução, sobretudo porque os veícu­
los que vão permanecer serão veículos 
mais novos, vamos alienar os mais anti­
gos que são os que representam maiores 
gastos, temos certeza que pelo menos 
50% será abatidos nessa despesa de Cr| 
35 milhões de cruzeiros.

Quando o Governo do Estado pre­
tende começar a alienação dos veícu­
los?

A partir de segunda-feira próxima 
quando os carros de representação come­
çarem a ser recolhidos e também neste 
dia começam os trabalhos que deverão 
estar concluídos em 10 dias, setor por se­
tor da Comissão sabendo, por exemplo, 
quantos veículos dispõe a Emater, que 
tipo de veiculo, o ano de fabricação, pla­
ca, motorista e qual a finalidade de utili­
zação. E a partir dai os Diretores de Em­
presas vão indicando quais os veículos 
que devem ser alienados. Um estudo de 
caso por caso porque não deve haver pre­
cipitação.

Governador, nessas medidas de 
economia de combustível está subten- 
dido que o programa de conversão de 
motores para o uso de álcool prosse­
guirá? E sobre a aquisição de novos 
veículos?

Essa foi uma boa pergunta. Além 
dessa diminuição de veículos, determi­
namos também que todo e qualquer veí­
culo novo-essa já foi uma determinação 
do ano passado que estamos reiterando 
agora - que for ser adquirido, deve ser a 
álcool. Nós não compraremos mais veí­
culos movidos a gasolina, mesmo porque 
agora as bombas de abastecimento a ál­
cool já estão distribuídas pelo Estado e o 
próprio Estado e o DER já têm, de forma 
que não há perigo de falta de suprimento 
oe álcool para os veículos, isso não só ad­
ministração direta, como na indireta.

Quanto à conversão, já estamos 
tam bém  fazen d o -a , e n t r e ta n ­
to, com uma certa cautela poroue em 
muitos casos conforme o veiculo essa 
conversão não deu resultado, havendo 
um desgaste muito grande do veículo. 
Mas estamos continuando a conversão 
dos veículos mais novos e principalmen­
te a proibição de compra de qualquer 
veículo a gasolina.

E quanto a participação da Comu­
nidade e das Prefeituras nesse pro­
grama de economia de combustível?

O outro programa, a outra ação é 
principalmente quanto a necessidade ur­
gente da economia de combustível, por­
que os senhores devem saber que o maior 
problema do Brasil não é a gasolina, o 
maior problema da crise de petróleo e 
com o consumo de combustível, o que é 
consumido pelas empresas, compreen­
dendo 0 óleo combustível e o óleo diesel. 
Essas duas espécis de combustível é que 
pesam na balança de pagamento do Go­
verno Federal.

Uma das empresas que mais conso­
mem óleo combustível é a de cimento. 
Então, nós também estamos em perfeita 
consonância com o Governo Federal, 
com a equipe do CDE que já a partir de 
segunda-feira, juntamente com técnicos 
especializados, vão manter contatos com 
os empresários, porque afinal de contas 
a limitação do combustível afetará e já 
está afetando as nossas indústrias. É 
preciso que haja um esclarecimento e 
uma orientação de como não afetando, 
nós poderemos fazer , mas por necessi­
dade, de qualquer maneira, a diminui­
ção do consumo de combustível.

Quanto aos Senhores Prefeitos esta­
mos transmitindo as recomendações que 
demos a nível estadual e ao mesmo tem­
po nos colocando a disposição dos Se­
nhores Prefeitos pára que eles utilizem

das nossas equipes no sentido de como 
também orientar as indústrias nos seus 
respectivos Municípios. É claro que os 
Prefeitos são autônomos e eu não posso 
impor a nenhum deles a economia de 
combustível na frota da Prefeitura, 
como fizemos com a frota do Estado. 
Apenas vamos colocar para eles os nos­
sos técnicos, a nossa orientação, se por­
ventura eles desejarem fazer.

Governador, como será o controle 
no Estado para evitar que pessoas de­
sautorizadas continuem utilizando os 
veiculos de representação?

O controle será feito pela imprensa. 
Eu ficaria profundamente grato cada 
vez que a imprensa apontasse, ouvindo o 
povo, pois quando não é o próprio jorna­
lista é alguém do povo que procura a im­
prense, para que haja uma maior fiscali­
zação. De qualquer maneira os carros do 
Estado, em viagem serão obrigatoria­
mente controlados pelos postos do 
DNER. Estamos entrando em contatos 
com o Departamento Nacional de Estra­
das e Rodagens para fiscalizar nas estra­
das federais e nas estaduais, os postos do 
DER. Todo e qualquer transporte do Go­
verno do Estadó, seja da administração 
direta ou indireta, ao chegar aos postos 
do DNER e do DER terão que prestar a 
informação e apresentar a licença para 
circular. Quanto ao mais, é o apelo e a 
fiscalização dos próprios Secretários, dos 
próprios Diretores de empresas, isso aí 
eles têm obrigação de fazer, e o abuso 
que porventura acontecer, no momento 
em que for comprovado, as providências 
serão tomadas.

Governador, me parece que as 
medidas tomadas nessa reunião para 
economia de combustível se resumem 
aos gastos de gasolina. E quanto ao ó- 
leo diesel?

Não, é para tudo. A questão da ga­
solina principalmente para os transpor­
tes, mesmo utilitários mas são transpor­
te a gasolina. Mas os a óleo diesel, como 
tratores, e o próprio DER já dispôs hoje 
(ontem) pela manhã que eles consemR 
ram tomar de redução de óleo diesel. E 
bastante significativo que eles cpnsegui- 
ram reduzir o consumo sem prejudicar a 
administração. Então, qualquer veículo 
que use o óleo diesel ou qualquer máqui­
na que use o óleo combustível, sendo do 
Estado, vai passar pelo crivo da conteii- 
ção no limite que não prejudique,evi- 
dentemente, a máquina administrativa 
e a obtenção dos objetivos a que ela visa. 
È 0 caso de dizer que nós não vamos fa­
zer uma economia de óleo diesel a ponto 
de a polícia não prender mais nenhum 
bandido porque não tem cano. Ninguém vai 
deixar de atender um doente porque tem 
a cota de gasolina e a ambulância não 
pode rodar. Ninguém vai deixar os pre­
sos com fome na prisão porque o carro só 
pode ir uma vez leve^ comida. Isso não 
tem sentido. O objetivo é de economia e 
há outro objetivo que acho muito impor­
tante, isso referente aos carros de repre­
sentação: é a medida exemplar. No mo­
mento em que o Governo está exigindo 
da comunidade a compreensão e a parti­
cipação no sentido da economia de corn- 
bustível, então o Governo deve ser o pri­
meiro a dá o exemplo. Então Governa­
dor, 0 Vice-(jovernador, os Secretários 
de Estado, os dirigentes de empresas 
públicas devem dar o exemplo. Eu sei 
que vocês podem dizer assim: mas pro­
fessor, a economia de gasolina que os Se­
cretários vão fazer em seus próprios car­
ros, é ínfima que nada vai adiantar à cfi- 
se do país. Mas a medida não tem só esse 
sentido. Tem o sentido também de 
exemplo. A autoridade maior, mesmo 
contribuindo com pouco, porque ela só 
pode contribuir com pouco devido, isso é 
importante para que haja uma maior re­
ceptividade por parte da população 
quanto as medidas que cada um tem que 
tomar.

Quais 08 critérios para redução 
da frota, por Secretaria, Autarquia, 
ou empresa?

Por exemplo, há setor que tem três 
veiculos e na verdade não precisa de ne­

nhum. Se eu reduzir 100% eu não preju- 
diquei em nada eles. Tem outros seto­
res,que talvez eu não possa reduzir 50% 
como a Emater, que presta serviço de 
extensão em todos os Municípios do Es­
tado e a frota que a primeira vista parece
f;rande, na verdade pode ser mínima p>e- 
as necessidades. Mas o que vale para a 

economia de combustível é que o núme­
ro global seja reduzido em 50%.

Governador, comentou-se que'V  
Senhor iria fidquirir para o Estado um 
ônibus para transportar os Secretá­
rios...

Não se discutiu isso aqui não. O que 
discutiu aqui foi que para os funcionários 
do Centro Administrativo, nós poderia­
mos entrar em contatos, em entendi­
mentos com 08 dirigentes das empresas a 
fim de que em determinado horário, às 
llh30m e às 18h30m, colocassem linhas 
ou um número de ônibus especiais para 
que 08 funcionários se deslocassem, 
como tem para a Cidade Universitária. 
Para os Secretários, não, porque é muito 
mais fácil para os Secretários e cada um 
vir em seus carros particulares, mesmo 
porque é difícil em relação a um Secretá­
rio, que não tem hora de trabalho, as 
vezes fica até à noite, depois de uma ho­
ra, etc., então é difícil haver uma coinci­
dência rigorosa ou se estabelecer a t&’ 
ponto que passe um ônibus para apa-. 
nhar. E preferível que eles venham em 
seus carros particulares.

ÔNIBUS NAS INAUGURAÇÕES

Agora, há uma idéia de aquisição de 
ônibus, acho que não precisamos nem 
comprar, só alugar, para as inaugura­
ções do Governo. Nas inaugurações, ao 
invés de ir uma frota de dois, três, cinco 
carros, iriam todo os Secretários em um 
único ônibus. Talvez tenha havido, por 
causa disso, uma notícia truncada.

Essas medidas de economia se es­
tendem também a Prefeitura de João 
Pessoa?

Sim, inclusive o Senhor Prefeito foi 
convocado e participou da reunião.

O comércio e a indústria foram 
consultados através de seus órgãos de 
representação sobre a adoção do expe­
diente corrido?

Não.
O Senhor não acha que vai preju­

dicar as vendas de veiculos nas reven- 
dedoras quando o Estado coloca ã ven­
da 700 veiculos?

Não sei, só verificando. Talvez essas 
empresas percam de ganhar porque um 
de seus clientes, o Estado, vai diminuir 
suas compras, mas prejudicar não. Ape­
nas um dos compradores, que é o Esta­
do, vai diminuir as suas compras.

Governador, quantos carros de 
representação serão desativados?

Olhe, 0 número exato só posso for­
necer segunda-feira, porque exatamente 
hoje estávamos vendo isso, porque há se­
tores que não tinham sequer direito a 
carro ae representação e tem.

Além das medidas de economia 
foram tratados outros assuntos na 
reunião?

Não, 0 outro assunto foi sobre a de­
finição dos recursos para o Distrito In­
dustrial de Guarabira.

Nenhum assunto político?
Não.
Então porque o Senhor convocou 

0 sr. Abelardo Jurema que é um asses­
sor político?

A convocação foi porque ele está as­
sessorando 0 Governo do Estado sem ne­
nhuma remuneração, repita-se, sobretu­
do no Rio de Janeiro e numa reunião 
dessa em que alguns assuntos iam ser 
discutidos, particularmente o combustí­
vel e outros assuntos os quais discutirei 
com ele hoje à tarde, tive necessidade de 
convocá-lo.


